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N
o  primeiro  mês  de  
operação do Novo De-
senrola Brasil, progra-
ma do governo fede-

ral para conter o aumento da ina-
dimplência, o volume de recur-

sos do FGTS (Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço) usa-
dos para pagamento ou amorti-
zação de dívidas somou, até 24 
de junho, R$ 30,1 milhões. A ci-
fra representa 0,4% dos R$ 8,2 

bilhões estipulados como mon-
tante de recursos do FGTS para 
uso no programa. O Ministério 
da Fazenda diz que a estimativa 
é o teto de recursos que pode ser 
usado sem comprometer a “soli-

dez financeira” do FGTS e foi fei-
ta sem saber qual seria o volume 
de pedidos efetivos. O governo 
Lula lançou em maio o Novo De-
senrola por temer efeitos eleito-
rais da alta da inadimplência.

Desembolso do fundo foi de R$ 30 milhões no 1.º mês de programa
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lQUEM?.  O  ex-juiz  era  desco-
nhecido da população quando 
foi alçado ao Palácio Guanaba-
ra em 2018, com 4,6 milhões de 
votos.  Oito anos depois,  pes-
quisas mostram que 42% dos 
cariocas  ainda  não  sabem  
quem é Wilson Witzel. Ele ten-
ta  justificar:  “O  meu  nome  é  
difícil, muita gente me conhe-
ce como o governador-juiz”.  

l ELE NÃO. Candidato de um par-
tido nanico e sem dinheiro para 
a campanha, Witzel está fazen-
do uma vaquinha para arreca-
dar fundos. Ele está em quinto 
lugar na disputa do RJ, com 3% 
dos votos, e é vice-líder em rejei-
ção (27,9%), perdendo apenas 
para o também ex-governador 
Anthony Garotinho (42,4%).

l TROCA. À Coluna, Witzel afirma 
que  o  nome de  Douglas  Ruas,  
candidato do PL ao governo do 
Rio, não decolou. E questiona se 
ele seguirá na disputa. “Pode ter 
uma definição na última semana 
da eleição, como foi em 2018.”

l FORA... O Brasil encerrou 2025 
com menos empresas de ônibus 
e linhas em operação em relação 
ao ano anterior, em um cenário 
de pouca competição no merca-
do e na contramão da promessa 
do marco regulatório. Os dados 
inéditos estão no anuário do se-
tor, feito pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres.

l ...DE ROTA. O número de compa-
nhias operando caiu de 186 em 
2024 para 176 em 2025. Já o nú-
mero de linhas regulares dimi-
nuiu de 2.389 para 2.127. Procura-
da, a ANTT disse que as empre-
sas têm liberdade para definir a 
operação de seus serviços e res-
saltou que é possível suspender 
ou cassar autorizações em caso 
de punições por irregularidades.

l ALÔ. O setor de telecom espera 
que a Câmara vote em agosto um 
projeto que pode pôr fim aos fios 
soltos e emaranhados nos pos-
tes. A Conexis, que representa as 
maiores operadoras do País, diz 
que a proposta é equilibrada.

l  VENDAS. Mesmo com o fim da 
“taxa  das  blusinhas”,  87%  dos  
consumidores  dizem  que  vão  
manter ou aumentar a compra 
de produtos brasileiros, segundo 
pesquisa encomendada pela As-
sociação Brasileira de Mobilida-
de e Tecnologia (Amobitec).

l INTERESSES. A entidade reúne 
plataformas internacionais de 
e-commerce e tem usado os da-
dos para pressionar o Congres-
so a aprovar a Medida Provisó-
ria que derrubou a taxação. O 
presidente Lula criou a cobran-
ça  no  início  da  atual  gestão,  
mas derrubou agora,  às pres-
sas, como medida eleitoreira.

PRONTO, FALEI!

Marcus Deois
Diretor da Consultoria Ética

“A disputa pelos governos esta-
duais nas maiores capitais confir-
ma que a polarização presiden-
cial  continua  estruturando  o  
comportamento do eleitor.” 

Witzel volta à política do RJ 
após impeachment e quer se 
reaproximar de Bolsonaro

O
ex-governador do Rio de Janeiro Wilson Witzel vol-
ta à cena política após sofrer impeachment e ficar 5 
anos inelegível. Pré-candidato ao mesmo cargo, 
agora pelo partido Democrata, o ex-juiz federal elei-

to na onda bolsonarista em 2018 ensaia uma reaproxima-
ção com o ex-presidente Jair Bolsonaro, com quem rom-
peu em 2019. Em entrevista à Coluna, ele contou já ter feito 
contato com lideranças do PL do RJ, mas disse que ainda 
não conversou com o ex-presidente nem com Flávio Bolso-
naro, presidenciável do PL. Witzel avalia que há um vácuo 
a ser preenchido na direita do Rio e que ele pode colaborar 
com a campanha de Flávio. “Estou sempre aberto a conver-
sar com o PL. Eu não tenho relação pessoal (com os Bolso-
naros), mas uma relação política será bem-vinda.”

INSTAGRAM @MARGARETHDALCOLMO

CLICK

Margareth Dalcolmo
Pesquisadora da Fiocruz

Participou de congresso do Con-
selho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde, em Porto 
Alegre, e moderou simpósio so-
bre proteção a crianças no SUS.

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY
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A
menos de cem dias para as 
eleições presidenciais, pa-
rece claro que a candidatu-
ra do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) enfrenta seu 

pior momento até aqui. A mais recente 
pesquisa  de  intenção  de  voto  da  Ge-
nial/Quest mostra que Flávio está em 
trajetória descendente e que seu princi-
pal adversário, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), está em ascen-
são. São tendências cuja  reversão  em 
tão pouco tempo não é algo trivial. 

Nada disso  significa,  é  claro,  que  a  
eleição esteja decidida em favor de Lula, 

mas não se pode ignorar que, na condi-
ção de incumbente, o petista tem as me-
lhores  armas  para  manter  ou  até  am-
pliar sua vantagem, porque, além de ter 
uma base eleitoral sólida, dispõe da visi-
bilidade que o cargo lhe confere e tam-
bém da máquina do Estado funcionan-
do a pleno vapor a favor de sua reeleição.

Por essa razão, estamos nos aproxi-
mando de um momento crítico da cor-
rida eleitoral: se o objetivo da oposição 
é desalojar Lula da Presidência, impe-
dindo mais um desastroso mandato pe-
tista,  já  passou  da  hora  de  discutir  a  
sério se  Flávio  Bolsonaro é  mesmo  o  

nome ideal para essa tarefa. Sabemos 
que não é nem nunca foi.

Enquanto Flávio se mostrava bastan-
te competitivo, suas inúmeras limita-
ções como  candidato eram ignoradas 
ou  relevadas  pelos  correligionários.  
Das rachadinhas às relações com mili-
cianos, passando pela calorosa ligação 
com o banqueiro Daniel Vorcaro, pivô 
do maior escândalo financeiro da histó-
ria brasileira, nada parecia ser capaz de 
constranger os cabos eleitorais do sena-
dor, convencidos de que o sobrenome 
“Bolsonaro” seria suficiente para supe-
rar os problemas e consagrá-lo no se-
gundo turno contra Lula.

Agora  que  as  pesquisas  indicam  
uma aparente desidratação de sua can-
didatura, ficou evidente, para não dizer 
gritante,  a  incapacidade  de  Flávio  de  
seduzir o eleitorado para além da base 
bolsonarista radical. A bem da verdade, 
o senador não consegue nem  mesmo 
unir  o  campo  que  supostamente  o  
apoia. 

Aqui e ali, a imprensa noticia mur-
múrios de insatisfação de seus aliados 
com a condução de sua campanha – ora 
porque  Flávio  é  bolsonarista  demais,  
ora  porque  é  de  menos.  A  bagunça  é  
tanta que foi necessário que Jair Bolso-
naro mandasse divulgar uma carta na 
qual reafirma que seu candidato é Flá-
vio. Ademais, o senador ganhou como 
poderosa  inimiga  sua  madrasta,  Mi-
chelle Bolsonaro, que resolveu sabotá-
lo sabe-se lá com quais intenções, ex-
pondo as vísceras da família para todo 
o Brasil acompanhar, como num gros-
seiro reality show. E ainda estamos em 
julho.

Talvez nada disso importe para Jair 

Bolsonaro, cujo dedazo  lançou  o filho 
Flávio na fogueira da campanha. O ra-
ciocínio do patriarca do clã é óbvio: ter 
um Bolsonaro na disputa assegura que 
nenhum outro candidato de direita to-
mará  o  espólio  bolsonarista,  mesmo  
que Flávio perca a eleição. O eventual 
sucesso de qualquer outro nome da di-
reita fora da família significaria devol-
ver os Bolsonaros ao subsolo da políti-
ca miúda,  lugar  de onde  nunca deve-
riam ter saído.

Por isso, hoje, a candidatura de Flá-
vio se justifica cada vez mais somente 
nos cálculos estritamente pessoais de 
Jair Bolsonaro. Ainda que a eleição este-
ja relativamente distante, e consideran-
do  que  muitos  eleitores  deixam  para  
tomar sua decisão às vésperas ou no dia 
da votação, as pesquisas indicam que 
Flávio  já  não  é  o  único  candidato  da  
direita com potencial de fazer frente a 
Lula no segundo turno. Seu maior trun-
fo na disputa era ser o nome capaz de 
derrotar o petista, já que suas qualida-
des pessoais como presidenciável são 
reconhecidamente  inexistentes.  Ago-
ra, esse trunfo vem perdendo força.

Eis, portanto, uma chance de ouro 
para que a oposição de direita finalmen-
te  se  liberte  dos  Bolsonaros  e,  antes  
que seja tarde, se articule para oferecer 
aos eleitores o melhor dos dois mun-
dos: uma candidatura capaz não só de 
derrotar Lula, mas também de condu-
zir o Brasil para uma urgente mudança 
de rumos, tirando o País do deserto da 
baixa produtividade, do investimento 
pífio, da falta de ambição, da polariza-
ção política estéril e da acomodação de 
conveniências privadas em detrimento 
do interesse público. l
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NOTAS E INFORMAÇÕES

Uma chance de ouro
para a direita

Diante das dificuldades de Flávio nas pesquisas, abre-se nova
oportunidade para que a direita se afaste dos Bolsonaros e
articule uma alternativa real a Lula, antes que seja tarde

C
oncebido em 2009 para via-
bilizar o acesso da popula-
ção de baixa renda ao imó-
vel próprio, o Programa Mi-
nha  Casa  Minha  Vida  

(MCMV) vem sistematicamente sendo 
desviado  de  seus  propósitos  ao  longo  
dos anos.

Como nem o céu parece ser o limite, 
agora o governo estuda ampliar, a pedido 
das construtoras, os valores já elevados 
da faixa 4 do programa, lançada no ano 
passado para  atender não  os mais po-
bres, mas a população de classe média.

Pela proposta em análise, à qual a Co-
luna do Broadcast  teve acesso, a ideia é 
que o limite de renda familiar da faixa 
em questão passe dos atuais R$ 13 mil 
para R$ 21 mil. Além disso, o teto do va-
lor  dos  imóveis  financiados  pode  do-
brar: de R$ 600 mil para R$ 1,2 milhão.

Caso sejam confirmadas, as mudan-
ças dos limites da faixa 4 resultarão na 
maior expansão da história do MCMV. E 
tudo isso a juros artificialmente baixos. 

De acordo com a proposta em estudo, 
cogita-se também a redução dos juros e 
a criação de faixas intermediárias dentro 
da faixa 3 – que atende famílias cuja ren-
da vai de R$ 5 mil a R$ 9,6 mil –, hoje 
cobrados a 8,16% ao ano. Pela proposta, 
os novos juros ficariam em 6,66% (para 
renda entre R$ 5 mil e R$ 6 mil), 7,16% 
(entre R$ 6 mil e R$ 7 mil) e 7,66% (entre 
R$ 7 mil e R$ 9,6 mil).

Já a faixa 4 seria dividida em três, com 
juros reduzidos dos atuais 10% ao ano 
para níveis menores, a depender da ren-
da: 8,66% (até R$ 13 mil), 9,16% (até R$ 
15 mil) e 10% (até R$ 21 mil). 

Ao contrário da faixa 4, que é financia-
da  com  recursos  do  Fundo  Social  do  

Pré-Sal, as demais categorias do MCMV 
são viabilizadas pelo Fundo de Garantia 
do  Tempo  de  Serviço  (FGTS).  Quais-
quer reduções adicionais de juros aqui 
podem comprometer a liquidez e a renta-
bilidade média do FGTS, que, a exemplo 
do MCMV, desvia-se cada vez mais de 
sua função original. Tornou-se hábito de 
vários governos recorrer ao FGTS quan-
do a coisa aperta.

Como o lançamento da faixa 4 com os 
valores vigentes não foi o suficiente para 
atender às necessidades da classe média, 
que se ressente dos juros altos, busca-se 
agora um novo e expressivo redesenho 
do programa.

A intenção é seduzir a classe média, 
que enfrenta cada vez mais dificuldade 
para consumir ou adquirir a sonhada ca-
sa própria porque a taxa básica de juros, 
a Selic, está nas alturas. Em vez de aju-
dar a fazer com que a inflação finalmen-
te convirja para a meta, o que permitiria 
que  o  Banco  Central  (BC)  aliviasse  o  
torniquete monetário, a gestão petista 
acelera os gastos (que Lula chama de 
“investimentos”), forçando o BC a ele-
var ainda mais os juros. A Selic encon-
tra-se acima de dois dígitos desde 2022 
e  assim  deve  permanecer  por  muito  
tempo, já que o governo age como uma 
espécie de Banco Central paralelo, lan-
çando mão de uma série de programas 
de financiamento subsidiado que só re-
duzem o estoque de crédito sensível aos 
juros oficiais.

Programas de crédito como os volta-
dos a caminhoneiros, motoboys e a pos-
sível ampliação da faixa do MCMV desti-
nada à classe média, entre tantos outros, 
só tornam ainda mais árdua a tarefa do 
BC de domar a inflação. No Brasil, o juro 
alto tornou-se um projeto de Estado.

A potencial  elevação dos limites do 
MCMV é também perversa porque ofere-
ce uma solução errada para um proble-
ma verdadeiro. Há tempos a classe mé-
dia vem se endividando a juros escor-
chantes para realizar seus sonhos de ad-
quirir bens de valor mais alto, como imó-
veis e veículos. Em vez de promover po-
líticas que resultem na queda sustentá-
vel de  juros no  longo prazo,  porém, o  
governo Lula, evidentemente estimula-
do pelo calendário eleitoral, prefere ofe-
recer o atalho dos juros subsidiados.

Ampliar os limites do MCMV não só 
vai na direção contrária da queda dos ju-
ros de referência como cria incentivos 
para que novas e mais faixas de financia-
mento sejam vendidas como solução pa-
ra a questão da moradia. 

O resultado é só um: imóveis ainda 
mais caros para uma classe média cada 
vez mais sufocada e juros mais altos por 
mais tempo para todo mundo.

E quem mais sofre com a Selic nas 
alturas são justamente aqueles a quem 
supostamente o MCMV deveria ajudar: 
os mais pobres. É entre eles que se con-
centra  90%  do  déficit  habitacional  do  
País. l

O desvirtuamento do 
Minha Casa Minha Vida

Governo Lula estuda incluir a classe média no programa
originalmente criado para atender a população de baixa
renda, e tudo isso com juros artificialmente baixos
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Brasil produtivo não 
é caixa registradora

ESPAÇO ABERTO

O
que quer dizer ao 
Brasil um agrone-
gócio que já repre-
senta  cerca  de  
um quarto da eco-

nomia nacional? O que signifi-
ca um setor que produz em es-
cala global, sustenta superávits 
comerciais, movimenta indús-
tria, serviços, logística e tecno-
logia, mas ainda é tratado como 
reserva  de  emergência  fiscal  
por governos que gastam mal e 
cobram muito?

Significa que o País tem uma 
potência produtiva real, mas in-
siste em submetê-la a uma men-
talidade pequena. O agronegó-
cio brasileiro não é uma abstra-
ção estatística, nem um privilé-
gio setorial. É uma das poucas 
engrenagens  nacionais  que  
combinam produtividade, ino-
vação, exportação, interioriza-
ção de renda  e capacidade de 
competir no mundo. Mesmo as-
sim, parte do debate público pa-
rece  enxergá-lo  apenas  como  
fonte de tributos, obrigações e 
exigências.

O Brasil que produz não po-
de ser tratado como caixa regis-
tradora do Brasil que atrapalha.

O  Produto  Interno  Bruto  
(PIB) do agronegócio alcançou 
R$ 3,20 trilhões em 2025, segun-
do o Cepea/Esalq-USP e a Con-

federação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA). A safra 
nacional de grãos segue em pa-
tamar  histórico.  As  exporta-
ções do setor continuam decisi-
vas  para  a  balança  comercial.  
Esses dados não falam apenas 
de  soja,  milho,  carne,  café  ou  
algodão. Falam de uma cadeia 
que começa antes da porteira, 
passa  pela  indústria,  crédito,  
pesquisa, máquinas,  transpor-
te, armazéns e portos, até che-
gar ao prato, ao tanque, à fábri-
ca e ao mercado internacional.

Crescer,  nesse  caso,  não  é  
apenas colher mais.  É  organi-
zar um sistema capaz de trans-
formar ciência em alimento, ris-
co em renda, tecnologia em es-
cala, campo em indústria e pro-
dução em soberania econômi-
ca.  O agro  moderno  nasce  de 
pesquisa tropical,  investimen-
to  privado,  gestão,  adaptação  
climática e de empresários que 
assumem riscos que muitos for-
muladores de políticas  jamais 
compreenderam.

Mas há um limite para a cora-
gem empresarial quando o am-
biente  institucional  se  torna  
hostil. Há um limite para a efi-
ciência privada quando a inefi-
ciência  pública  cobra  pedágio  
em cada etapa. Há um limite pa-
ra a produtividade quando o Es-

tado olha para quem produz co-
mo quem  olha  para  um  cofre  
aberto.

A  era  do  fiscalismo  como  
projeto de país precisa acabar. 
Impostos  são  necessários.  Fi-
nanciam serviços públicos, in-
fraestrutura,  segurança  jurídi-
ca, políticas sociais e o funcio-
namento institucional. Mas há 
uma fronteira entre o necessá-

rio e o abusivo. Quando essa li-
nha é rompida, o tributo deixa 
de  ser  instrumento  de  equilí-
brio e passa a atrofiar empre-
sas, empregos e investimentos.

O  Brasil  atravessou  essa  
fronteira  há  muito  tempo.  
Criou-se no País uma religião 
arrecadatória,  sustentada  por  
burocratas que confundem pla-
nilha  com  desenvolvimento  e  
por governos que preferem au-
mentar a carga sobre quem pro-
duz  a  enfrentar  a  ineficiência  
de quem consome. É o velho ví-
cio nacional: quando falta proje-
to, sobra imposto.

Essa lógica também  conta-
mina o debate sobre trabalho. 
A  discussão  sobre  a  jornada  
6x1, por exemplo, não pode ser 
empurrada ao País como pala-
vra de ordem. O setor produti-
vo não é contra mudanças. Se-
ria míope negar que as relações 
de trabalho mudaram e que qua-
lidade de vida faz parte da eco-
nomia  moderna.  O  problema  
não está em discutir. Está em 
simplificar.

Não  se  pode  tratar  como  
iguais uma fazenda, uma agro-
indústria, um frigorífico, uma 
operação logística, um hospi-
tal, uma indústria de alimen-
tos,  um  supermercado  e  um  
pequeno  comércio.  Há  seto-
res com sazonalidade, pereci-
bilidade, turnos contínuos, sa-
fra,  atendimento  essencial  e  
margens estreitas. Alterar a or-
ganização  do  trabalho  sem  
analisar cada realidade é legis-
lar no escuro.

Defender análise caso a caso 
não é ser contra o trabalhador. 
É compreender que não existe 
trabalho  digno  sem  empresa  
viável.  A  política  pública  res-
ponsável protege quem traba-

lha sem destruir quem empre-
ga.  O  resto  é  retórica  bonita  
com consequência feia: mais in-
formalidade,  menos  contrata-
ção,  aumento de custo,  perda 
de  competitividade  e  fecha-
mento de portas.

O País precisa reencontrar a 
noção de equilíbrio. Não há de-
senvolvimento  sem  empresa  
forte. Não há arrecadação sus-
tentável sem crescimento. Não 
há emprego sem investimento. 
Não há agro competitivo com 
estrada ruim, crédito caro, inse-
gurança jurídica, excesso regu-
latório e uma máquina pública 
que acredita que riqueza nasce 
por decreto.

Também é preciso abando-
nar a ilusão colonial de que bas-
ta produzir e exportar matéria-
prima.  O  Brasil  não  pode  ser  
apenas fornecedor de grãos, mi-
nérios e proteína bruta enquan-
to importa tecnologia, máqui-
nas sofisticadas, insumos estra-
tégicos e produtos de maior va-
lor agregado. O futuro está em 
industrializar o agro, transfor-
mar biomassa em energia, grão 
em proteína, dados em inteli-
gência, produção rural em mar-
ca global.

Enquanto  o  Brasil  oficial  
continuar olhando para o agro 
apenas como fonte de arrecada-
ção, estaremos pagando ingres-
so para assistir ao cavalo passar 
arreado. Temos produção, tec-
nologia, empresários, trabalha-
dores, mercados e vocação. Fal-
ta-nos projeto. Falta-nos cora-
gem. Falta-nos abandonar a ob-
sessão  fiscalista  e  apertar,  de  
uma vez por todas, o botão do 
desenvolvimento. l

Novo tarifaço

Prevenir ou remediar?
Diante do tarifaço imposto pe-
los Estados Unidos, o governo 
brasileiro priorizou o discurso 
político em vez da negociação 
(Muita política, pouca diploma-
cia,  17/7, A3). Enquanto diver-
sos países buscaram reduzir per-
das por meio do diálogo, o Bra-
sil  transformou  a  disputa  co-
mercial em uma bandeira ideo-
lógica, alimentando a polariza-
ção do “nós contra eles”. Agora, 
anuncia programas para socor-
rer os setores atingidos. A per-
gunta é inevitável: não teria sido 
mais eficaz investir desde o iní-
cio em uma estratégia capaz de 
minimizar os prejuízos? Reme-
diar costuma ser mais caro do 
que prevenir. Em disputas co-
merciais, discursos não preser-
vam empregos nem evitam per-
das para a indústria, o agronegó-
cio e os consumidores. Quando 
a política ocupa o lugar da diplo-
macia, quem paga a conta é a 
economia. E, no fim, essa conta 

sempre chega ao contribuinte.
Luciana Lins

Campinas

Contradição bolsonarista
A recente articulação de Flávio 
Bolsonaro nos Estados Unidos 
deixa  clara  a  sua  agenda:  ali-
nhar-se a Donald Trump para 
priorizar interesses de corpora-
ções americanas em detrimen-
to do desenvolvimento brasilei-
ro.  No  mesmo  compasso,  
Eduardo Bolsonaro busca abri-
go político no exterior à medi-
da que avança o cerco jurídico 
contra ele no Brasil. Esse cená-
rio expõe a grande contradição 
do bolsonarismo: sob a fachada 
de um discurso patriótico, a ex-
trema direita atua, na prática, 
para subordinar a soberania na-
cional  aos  interesses  de  
Washington.

Gilberto Pereira Tiriba

Santos

São Paulo

Bibliotecas públicas
Maravilhoso o artigo A leitura 

como  urgência  civilizatória,  do  
professor Renato de Sá Teles, 
da  Unifesp  (Estadão,  16/7,  
A4).  A  Constituição  Cidadã  
consagrou o princípio da cola-
boração federativa na gestão e 
provisão  das  políticas  cultu-
rais, mas estamos longe de con-
siderá-las, de fato, entre as prio-
ridades nacionais. As bibliote-
cas públicas já cumpriram, no 
passado, papel muito relevan-
te no acesso ao livro e à leitura. 
A cidade de São Paulo, que des-
de o pioneirismo de Mário de 
Andrade como diretor do en-
tão Departamento de Cultura 
da  capital  paulista,  há  quase  
um século, constituiu uma am-
pla rede de bibliotecas públi-
cas, poderia ser referência para 
o País nessa área. Mas, infeliz-
mente, não é mais o caso. No 
período recente, o que temos 
assistido  é  ao  sucateamento  
programado e ao quase abando-
no dessa rede de serviços que, 
um  dia,  foi  orgulho  de  todos  
nós paulistanos.
Ricardo Ernesto Vasquez Beltrão

São Paulo

Indústria da impunidade
A excelente coluna Terra sem 
lei (Estadão, 17/7, B7), de Ele-
na Landau, retrata com preci-
são uma realidade que viven-
cio diariamente. Há meses ve-
nho solicitando à Prefeitura de 
São Paulo a instalação de um 
equipamento  de  fiscalização  
no cruzamento da Rua Inham-
bu com a Avenida dos Eucalip-
tos, em Moema. Nesse local, é 
rotineiro o desrespeito ao se-
máforo vermelho por motoris-
tas de carros, motocicletas e ou-
tros veículos. Não se trata de 
casos isolados ou de mera dis-
tração, mas de uma conduta re-
corrente, praticada com a con-
vicção de que não haverá qual-
quer  consequência.  Infeliz-
mente, nada acontece. Nos últi-
mos  anos,  decisões  tomadas  
em diferentes esferas do Poder 
Executivo  contribuíram  para  
esse cenário. De um lado, hou-
ve o aumento do limite de pon-
tos na CNH para aplicação de 
penalidades mais  severas.  De  
outro, a Prefeitura de São Pau-
lo  suspendeu  a  instalação  de  

cerca de 1.500  novos  equipa-
mentos  de  fiscalização  ele-
trônica,  sob  o  argumento  de  
combater  a  chamada  “indús-
tria da multa”. A meu ver, essa 
expressão representa um falso 
debate.  O  verdadeiro  proble-
ma não é uma suposta “indús-
tria da multa”, mas sim a cres-
cente “indústria da impunida-
de”, que transmite ao infrator a 
percepção de que desrespeitar 
as leis de trânsito não gera con-
sequências.  O  resultado  está  
nas  ruas:  mais  insegurança,  
maior risco de acidentes e a ba-
nalização do descumprimento 
das normas que deveriam pro-
teger a vida. O Brasil precisa de 
governantes que tratem a segu-
rança pública e o trânsito co-
mo políticas de Estado, e não 
como temas sujeitos a discur-
sos de ocasião. Somente com 
fiscalização  efetiva,  cumpri-
mento da lei e responsabilida-
de pública deixaremos de cami-
nhar para uma verdadeira terra 
sem lei.

Márcio M. Pascholati

São Paulo

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Edwal Portilho

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
PRÓ-DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO 
ESTADO DE GOIÁS (ADIAL)

Enquanto o País oficial
continuar olhando
para o agro apenas
como fonte de
arrecadação,
estaremos pagando
ingresso para assistir
ao cavalo passar
arreado
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l  “Depois do Trump, os Estados Unidos 
vão ter uma bagunça grande para arruma-
rem. Nunca mais serão o que um dia já fo-
ram”
JACKSON NASCIMENTO

l “Se não transformassem tudo em rinha 
política, seria um belo passo contra essa sín-
drome de vira-latas que sofremos”
JOSÉ ALBERTO ARAÚJO MELO

‘Estadão  Analisa’  com  
Carlos Andreazza. l

bit.ly/3SjLa8MSiga o @Estadao nas redes sociais

Cuba aposta em reformas 
que podem fracassar. l

bit.ly/4pqOoGx

Os EUA anunciaram tarifa adicional de 
25% sobre o Brasil após alegarem que o Pix pre-
judica empresas americanas. A fragmentação 
do sistema financeiro global cria novos riscos 
para empresas americanas de pagamentos.  l 

STF – o risco da desmoralização institucional

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

TEMA DO DIA

ESPAÇO ABERTO

P
oder não é sinônimo 
de autoridade. Poder 
pode ser imposto. Au-
toridade,  não.  Ela  é  
construída  lenta-

mente. Nasce da coerência mo-
ral, do respeito à lei, da fidelida-
de às próprias decisões e da con-
fiança pública. Quando o poder 
se distancia da autoridade, insta-
la-se um desequilíbrio perigoso. 
E esse descompasso cobra um 
preço elevado: a erosão da credi-
bilidade institucional.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) detém enorme poder. É a 
instância máxima do Judiciário, 
guardiã da Constituição e árbi-
tra final dos conflitos institucio-
nais. Seu peso é indiscutível. O 
problema não está no poder que 
exerce, mas na autoridade que, 
progressivamente, vem perden-
do. Autoridade não se decreta: 
conquista-se.  E  também  pode  
ser perdida. A crise que hoje en-
volve o STF não resulta apenas 
de ataques externos ou de cam-
panhas  de  deslegitimação.  Ela  
nasce, sobretudo, de dentro. De-
corre de decisões controversas, 
do protagonismo crescente de 
alguns ministros, de interpreta-
ções  excessivamente  elásticas  
da Constituição e da percepção, 
cada vez mais disseminada, de 
que a Corte abandonou a discri-
ção para ocupar o centro do pal-
co político. Quando juízes pas-
sam a agir como protagonistas 
da disputa política, a toga perde 

parte de sua força simbólica.
Nenhuma instituição se sus-

tenta apenas pela força dos car-
gos  que  ocupa.  A  história  de-
monstra que os grandes tribu-
nais consolidam sua legitimida-
de pelo exemplo, pela prudên-
cia, pela previsibilidade e pela fi-
delidade às regras que exigem 
dos demais. Quando o poder fa-
la mais alto do que a autoridade, 
instala-se um ruído institucio-
nal que compromete a harmo-
nia entre os Poderes e enfraque-
ce a confiança da sociedade.

Em recente editorial, o Esta-
dão (Desmoralização institucio-
nal, 10/7, A3), com clareza e res-
ponsabilidade, colocou o dedo 
na ferida de uma Corte aprisio-
nada  pelas  próprias  contradi-
ções.  Vale  reproduzir  alguns  
trechos.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, registra o jornal, “ameaçou 
os presidentes de sete Tribunais 
de  Justiça  –  Distrito  Federal,  
Goiás,  Maranhão,  Paraná,  Rio  
de Janeiro, Rio Grande do Norte 
e Rondônia – com afastamento 
do cargo, além de responsabili-
zação penal, civil e disciplinar, 
caso não comprovem que o pa-
gamento de penduricalhos auto-
rizados por eles em abril e julho 
deste ano respeitou o teto cons-
titucional”. Em seguida, o edito-
rial pergunta: “Mas a que teto se 
refere Sua Excelência? Porque o 
próprio  STF,  lembremos,  des-
moralizou aquele que a Consti-

tuição define em português legí-
vel no artigo 37, inciso XI”. Pros-
segue  o  editorial:  “Em  março,  
usurpando  uma  competência  
do  Legislativo,  o  plenário  do  
STF criou parâmetros para o pa-
gamento das chamadas verbas 
indenizatórias  que,  na  prática,  
elevaram o limite remunerató-
rio dos servidores do Judiciário 
e do Ministério  Público de R$ 
46,4 mil, correspondente ao salá-
rio dos ministros da Corte, para 
até R$ 78,8 mil. Ou seja, o STF 
transformou em piso aquilo que 
os constituintes  definiram  co-
mo teto da remuneração de to-
do  o  funcionalismo  público.  

Além de inconstitucional, a deci-
são foi acintosa”. E conclui: “Ao 
ameaçar  presidentes  de  tribu-
nais com a destituição do cargo 
por  suposto  descumprimento  
de um teto que o próprio Supre-
mo tornou letra morta, os minis-
tros ignoram  deliberadamente  
sua parcela de responsabilidade 
por essa desmoralização”.

Independentemente  do  juí-
zo que cada leitor faça sobre es-
sas afirmações, é impossível ig-
norar um fato: quando uma ins-
tituição é percebida como con-
traditória entre o discurso e a 
prática,  sua  autoridade  moral  
sofre desgaste. E esse desgaste 
produz consequências que vão 
muito além do impacto finan-
ceiro provocado pelos chama-
dos penduricalhos. Ele alimen-
ta o descrédito institucional e 
fortalece narrativas populistas 
de  ruptura,  sempre  perigosas  
para a democracia.

Em resumo, parcela expressi-
va da  sociedade  já  não  recebe  
com a mesma confiança as mani-
festações de ministros do STF 
contra os privilégios remunera-
tórios do próprio Judiciário. Pa-
ra muitos brasileiros, essas de-
clarações soam como um discur-
so sem correspondência com os 
fatos. O Brasil precisa de um Su-
premo forte. Mas forte em auto-
ridade moral, e não apenas em 
poder formal. Forte na capacida-
de de arbitrar, não de protagoni-
zar. Forte no respeito rigoroso à 

Constituição, e não em interpre-
tações  moldadas  pelas  conve-
niências do momento político.

A recuperação da credibilida-
de do STF exige autocrítica. Exi-
ge  moderação,  transparência,  
previsibilidade  e  autoconten-
ção. Exige o resgate da tradição 
de sobriedade que sempre carac-
terizou  os  grandes  tribunais  
constitucionais. A toga não foi 
concebida  para  o  aplauso  das  
plateias nem para o embate po-
lítico cotidiano. Foi concebida 
para servir à Justiça. 

Quando o poder se fecha so-
bre  si  mesmo,  a  democracia  
adoece. Quando a autoridade se 
enfraquece,  o  risco  institucio-
nal aumenta. E quando o cida-
dão deixa de confiar em suas ins-
tituições, o custo para o País tor-
na-se imensurável.

Tenho profundo respeito pe-
lo Supremo Tribunal Federal co-
mo instituição essencial da Re-
pública.  Justamente  por  isso,  
preocupa-me  constatar  que  a  
própria Corte, ainda que invo-
luntariamente, vem contribuin-
do para a formação de um am-
biente de crescente desconfian-
ça.  Preservar  a  autoridade  do  
STF não é um interesse corpora-
tivo de seus ministros. É uma ne-
cessidade vital para a estabilida-
de institucional e para a saúde 
da democracia brasileira. l

ADALBERTO ROQUE / AFP - 14/7/2026
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O problema não está
no poder que o
Supremo exerce, mas
na autoridade que,
progressivamente, vem
perdendo
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BIANCA GOMES
PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

Em sua segunda visita ao Bra-
sil desde que se tornou presi-
dente da Argentina, em dezem-
bro de 2023,  Javier Milei terá 
um encontro com o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas  (Republicanos),  no  
próximo sábado. O argentino 
desembarca no País para parti-
cipar  da  convenção  nacional  
do Partido Liberal (PL) que vai 
oficializar a candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro (RJ) à 
Presidência da República.

Segundo  apurou  o  Esta-
dão,  a  iniciativa do encontro 
partiu do próprio governo ar-
gentino.  A  previsão  é  de  que  
Milei chegue ao Brasil na noite 
do  dia  24  e  se  encontre  com  
Tarcísio  no  Palácio  dos  Ban-
deirantes para um café da ma-
nhã no dia seguinte ou após a 
convenção, marcada para co-
meçar às 10h no Mercado Pa-
go Hall, espaço localizado no 
estádio do Pacaembu.

Procurada para comentar o 
encontro, a Embaixada da Ar-
gentina não se  manifestou.  A 
reportagem  também  pergun-
tou à embaixada e ao Ministé-
rio das Relações Exteriores do 
Brasil  se  há  previsão  de  reu-
nião com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. A pasta afir-
mou que não houve qualquer 
comunicação oficial ao gover-
no brasileiro sobre a visita. 

Ao anunciar a vinda ao Bra-
sil, Milei não fez menção a um 
encontro com Lula. Disse, por 
outro lado, que pretendia visi-
tar o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), que está em prisão 
domiciliar, em Brasília, conde-
nado pela trama golpista.

Na  sexta-feira,  a  defesa  de  
Bolsonaro  pediu  autorização  
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), para o ex-presiden-
te receber Milei, mas a solicita-

ção foi negada. Bolsonaro está 
proibido  de  receber  visitas  
(mais informações nesta página).

DISTÂNCIA. Assim como Milei, 
Tarcísio participará da conven-
ção do PL. A expectativa é de 
que o governador faça um dis-
curso em apoio à candidatura 
de Flávio. Apesar do gesto, Tar-
císio deve se manter distante 

do dia a dia da campanha presi-
dencial,  diferentemente  do  
que fez com o prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
na eleição municipal de 2024.

Como  mostrou  o  Estadão,  
aliados afirmam que o governa-
dor de São Paulo ajudará Flávio 
até o limite em que isso não re-
presente um risco à sua própria 
reeleição. A alta rejeição do se-

nador nas pesquisas e a sequên-
cia de crises envolvendo o pre-
sidenciável e seus aliados acen-
deram um alerta na campanha 
de  Tarcísio,  que  demonstra  
preocupação com os efeitos da 
associação entre os dois sobre 
o projeto de reeleição. 

Este será o terceiro encon-
tro  entre  Milei  e  Tarcísio.  O  
chefe do Executivo paulista foi 
à posse do argentino em 2023 e 
voltou a encontrá-lo em julho 
de 2024, durante a edição brasi-
leira  da  Conferência  de  Ação  
Política Conservadora (CPAC 
Brasil), organizada pelo depu-
tado federal cassado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) em Balneá-
rio  Camboriú  (SC).  Na  oca-
sião, Tarcísio recepcionou Mi-
lei na entrada do hotel ao lado 
de Bolsonaro.

Tarcísio costuma citar a po-
lítica econômica  de  Milei  co-
mo uma inspiração a ser segui-
da pelo Brasil. Em um evento 
no ano passado, afirmou que o 
presidente  argentino  conse-
guiu cortar gastos públicos, re-
duzir a inflação e atrair capital 

estrangeiro para a Argentina.
Nos bastidores, o encontro 

de Milei com Tarcísio, princi-
pal governador de oposição a 
Lula, e a participação dele no 
lançamento  da  candidatura  
de  Flávio  são  tratados  como  
mais  um  gesto  do  argentino  
na tentativa de ampliar o blo-
co  de  governos  de  direita  na  
América  do  Sul.  O  Brasil  é  o  
maior país da região governa-
do pela esquerda.

ROTEIRO. Após a visita ao Bra-
sil, Milei prestigiará as cerimô-
nias de posse de Keiko Fujimo-
ri  e  Abelardo  de  la  Espriella,  
agendas marcadas para 28 de 
julho e 7 de agosto. Presiden-
tes recém-eleitos do Peru e da 
Colômbia,  respectivamente,  
eles  vão  suceder  a  líderes  de  
esquerda em seus países.

Em um sinal de que o alinha-
mento da direita sul-america-
na em relação à eleição brasilei-
ra pode ser ainda maior, uma 
fonte  relatou  à  reportagem  
que há a expectativa de que o 
presidente do Chile, José Anto-

nio Kast, participe da conven-
ção do PL, no domingo.

Em  março,  Kast  convidou  
Flávio para sua posse, causan-
do ruídos com o governo Lula, 
que desistiu da ida do presiden-
te à solenidade no Chile. Políti-
co conservador, o chileno tem 
relação muito próxima com a 
família Bolsonaro.

‘MARÉ AZUL’. Milei fez referên-
cia a uma onda de direita no 
continente  no  fim  de  junho,  
quando publicou uma foto ao 
lado  de  Flávio  nas  redes  so-
ciais. Na ocasião, eles se reuni-

ram por cerca de uma hora na 
Quinta de  Olivos,  residência 
oficial da presidência argenti-
na.  “Está  vindo  a  maré  azul  
para  o  Brasil,  pelas  mãos  de  
Flávio  Bolsonaro!!!  VLLC!”,  
escreveu Milei. A sigla repre-
senta  as  iniciais  do  slogan  
que,  traduzido,  lê-se  “Viva  a  
liberdade, caralho”.

Ao  discursar  na  CPAC  em  
Balneário Camboriú, Milei cri-
ticou o que chamou de “gover-
nos socialistas” que  adminis-
traram a América Latina nas úl-
timas décadas e disse que Bol-
sonaro era vítima de persegui-
ção judicial. Naquela semana, 
o ex-presidente havia sido indi-
ciado  pela  Polícia  Federal  no  
caso das joias sauditas, revela-
do pelo Estadão. 

Em março, a Procuradoria-
Geral da República (PGR) pe-
diu o arquivamento da investi-
gação sob o argumento de que 
a legislação não é clara sobre a 
propriedade de um item pre-
senteado em razão do cargo. O 
Supremo  ainda  não  tomou  
uma decisão sobre o pedido. l

Preso em casa, Bolsonaro 
não pode receber visitas

Para lembrar

l ‘Carta aos Brasileiros’
No último dia 11, o senador 
Flávio Bolsonaro exibiu, du-
rante uma transmissão ao vi-
vo nas redes sociais, uma car-

ta escrita à mão – chamada de 
“Carta aos Brasileiros” – e assi-
nada pelo pai, Jair Bolsonaro, 
que cumpre pena em prisão 
domiciliar. O texto reforça o 
apoio do ex-presidente ao filho, 
chamado de “meu porta-voz”

l Suspensão
Dois dias depois, o ministro do 

Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes suspendeu, 
por 90 dias, o direito de visita 
de Flávio ao pai. Segundo Mo-
raes, o senador descumpriu a 
medida cautelar que proíbe Bol-
sonaro de usar as redes sociais, 
inclusive por meio de terceiros. 
Considerando o prazo estabele-
cido, Flávio ficará sem se comu-

nicar com o pai até depois do 
1.º turno das eleições

l Mais restrições
Na sexta, Moraes concluiu que 
Bolsonaro também desobede-
ceu a medidas cautelares e proi-
biu que ele receba visitas e faça 
a divulgação de manifestos po-
lítico-eleitorais, independente-

mente dos meios utilizados

l Encontro negado
Os únicos autorizados a ter 
contato com Bolsonaro, além 
dos familiares que moram 
com ele, são médicos e advo-
gados. Com isso, Moraes ne-
gou o pedido de visita de Ja-
vier Milei ao ex-presidente

Governo Lula
Itamaraty afirmou que

não houve qualquer
comunicação oficial
sobre visita de Milei

Javier Milei, presidente da Argentina, busca ampliar o bloco de governos de direita na América do Sul

LUIS ROBAYO / AFP - 16/7/2026

Em mais um gesto à direita brasileira,
Milei vai se reunir com Tarcísio em SP

Presidente da Argentina desembarca no País para participar da convenção do PL 
que confirmará a candidatura de Flávio ao Planalto; Moraes barrou visita a Bolsonaro

Eleições 2026

Peru e Colômbia
Depois da visita ao Brasil,

argentino irá às posses
de Keiko Fujimori e de

Abelardo de la Espriella
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HUGO HENUD
PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

A convenção do partido Novo, 
no dia 27 de julho, em Brasília, 
ratificará a candidatura de Ro-
meu Zema à Presidência da Re-
pública, mas postergará a defi-
nição da vice. A tendência é de 
que a escolha do companheiro 
de chapa do ex-governador de 
Minas  Gerais  seja  delegada  à  
Executiva Nacional. 

A  estratégia  busca  ganhar  
tempo e manter as portas aber-
tas para uma composição com 

partidos  que  hoje  estão  neu-
tros ou apoiam o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ). A defi-
nição da chapa precisa ocorrer 
até 15 de agosto, data-limite pa-
ra o registro das candidaturas 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). A avaliação de aliados 
de Zema é a de que novas reve-
lações podem desgastar Flávio 
e  enfraquecer  a  candidatura  
do filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) até lá.

Anteontem,  no  Encontro  
Nacional do Novo, o presiden-
te  da  sigla,  Eduardo  Ribeiro,  
confirmou  a  estratégia.  Ele  
também  disse  que  o  partido  
conversa com o Podemos para 
tentar alinhar uma aliança.

Para aliados de Zema, pode 
haver uma migração de votos e 
de apoio para o ex-governador 
de Minas – hipótese que até ago-
ra não se concretizou, mesmo 

com o áudio de Flávio pedindo 
dinheiro  ao  banqueiro  Daniel  
Vorcaro e o vídeo em que a ex-
primeira-dama Michelle Bolso-
naro (PL) relata ter sido humi-
lhada pelo enteado.

NEUTRALIDADE. Embora o Po-
demos seja o partido no qual o 
Novo deposita  mais esperan-
ças, a sigla tende à neutralida-

de na eleição presidencial. Ze-
ma fez um aceno à legenda no 
início do mês, ao afirmar que o 
empresário  Geraldo  Rufino  
(Podemos) é um dos cotados 
para ser seu vice. 

Aliados  de  Zema  no  Novo  
afirmam  que  o  ruído  com  os  
diretórios da Região Sul ficou 
no passado e ele terá a candida-
tura confirmada. O pré-candi-
dato foi repreendido pelos di-
retórios de Santa Catarina e do 
Paraná após criticar Flávio pe-
lo elo com Vorcaro.

Apesar  do  atrito,  ambos  os 
diretórios  disseram  ao  Esta-
dão que são favoráveis à candi-
datura do ex-governador. Já o 
Novo do Rio Grande do Sul op-
tou por não antecipar o voto, 
que é secreto. O partido apoia 
candidatos  do  PL  a  governa-
dor nos três Estados.

No total, 21 diretórios esta-

duais declararam que votarão 
a favor de Zema. Isso significa 
que ele tem pelo menos 42 vo-
tos, mais do que a maioria sim-
ples necessária para confirmar 
a candidatura. O estatuto da si-
gla prevê que 68 pessoas têm 
direito a voto na convenção: oi-
to membros do diretório nacio-
nal, 54 presidentes e vice-presi-
dentes  dos  diretórios  esta-
duais, os cinco deputados fede-
rais e o único senador do parti-
do, Eduardo Girão (CE).

EX-PRIMEIRA-DAMA.  Michelle  
Bolsonaro descartou ontem a 
possibilidade  de  ela  ser  vice  
de  Zema,  uma  vez  que  o  PL  
não poderia ter dois nomes pa-
ra a disputa, que já conta com 
o de Flávio. “Estou filiada ao 
PL.  Um  mesmo  partido  não  
pode ter duas cabeças de cha-
pa  concorrendo  em  coliga-
ções distintas para os mesmos 
cargos  majoritários.  Não  há  
nenhuma possibilidade de is-
so  acontecer”,  escreveu  ela  
nas redes sociais.

No sábado, Zema disse que 
Michelle seria uma opção para 
a composição de sua chapa. “É 
uma possibilidade, sim, como 
outras também são. Nome fi-
cha-limpa é sempre um nome 
muito bom”, declarou o ex-go-
vernador de Minas Gerais du-
rante evento do Novo. l COLABO-

ROU NAOMI MATSUI

Chapa do ex-governador de Minas Romeu Zema segue indefinida

WILTON JUNIOR/ ESTADÃO - 8/7/2026

“Estou filiada ao PL. 
Um mesmo partido não 
pode ter duas cabeças 
de chapa concorrendo 
em coligações distintas 
para os mesmos cargos 
majoritários. Não há 
nenhuma possibilidade 
(de ser vice de Zema)”
Michelle Bolsonaro (PL)
Ex-primeira-dama

Novo confirmará 
Zema ao Planalto; 
definição de vice
deve ser adiada
Objetivo é ganhar
tempo e manter as
portas abertas para 
partidos que estão
neutros ou apoiam
Flávio Bolsonaro
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OBRASIL JÁ CONHECE SEUS PROBLEMAS.
AGORA PRECISA EXECUTAR SOLUÇÕES.

COMCURADORIADE FÁBIOBARBOSA

Uma série de encontros dedicada à discussão de soluções para os
principais desafios já conhecidos pelo Brasil e dos entraves que precisam
ser ultrapassados para implementação no próximo ciclo de governo.

PARTICIPE DESSA CONSTRUÇÃO!

PAINEL 3
Por que o Brasil não consegue reduzir a violência?

PAINEL 4
O crime organizado estámais preparado que o Estado?

JOANA
MONTEIRO
Professora da

FGV/Ebape e fundadora
e diretora do Leme –
Laboratório para

Redução da Violência

RENATO SÉRGIO
DE LIMA

Diretor-presidente
do FórumBrasileiro de
Segurança Pública

RODRIGO
PIMENTEL

Capitão veterano
do Bope e coautor

dos filmes
“Tropa de Elite”

MEDIAÇÃO
Victor Vieira

Editor de Cidades
do Estadão

CRISTINA
PINOTTI

Economista, sócia da
Pinotti&Schwartsman

Associados

LINCOLN
GAKIYA

Promotor de Justiça
do Estado

de São Paulo

FÁBIO
DINIZ

Presidente do Instituto
Nacional de Combate
ao Cibercrime (INCC)

MEDIAÇÃO
Marcelo Godoy

Repórter especial e
colunista do Estadão

INSCREVA-SE JÁ

UMA INICIATIVA PARCERIA

23DE JULHO
8h – 11h30

Espaço JK Eventos
Rua Professor Atílio Innocenti, 780

EIXO 2
CAPITALHUMANO
ECOESÃO SOCIAL
(PARTE 2)
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Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um

ambiente único com 600.000 m² de área verde.

H O T E L R E S O R T E G O L F E C L U B E D O S 5 0 0

VIVENCIE EXPERIÊNCIAS
INESQUECÍVEIS!

Com uma equipe dedicada ao lazer, uma variedade de esportes emocionantes,

bem-estar, momentos de lazer e uma gastronomia de excelência, proporcionamos um

refúgio completo para vivenciar momentos memoráveis e dias repletos de a�vidades.  

Oferecemos 6 quadras de beach tennis com areia de quartzo, além de raquetes e bolinhas,

temos também golfe, futebol, tênis, bocha e corrida, em meio a uma paisagem

de �rar o fôlego para você aproveitar ao máximo.

O  Livro  Amarelo,  do  partido  
Missão, aborda, além do setor 
de comunicação, temas da po-
lítica externa. O capítulo inti-
tulado “Desdolarizar a Améri-
ca do Sul e exportar o real brasi-
leiro” defende a redução da de-
pendência da moeda america-
na e a criação de mecanismos 
financeiros  regionais  capazes  
de funcionar com maior auto-
nomia em relação ao dólar.

A  obra  critica  o  peso  das  
grandes potências no sistema 
financeiro internacional e de-
fende dar mais voz aos países 
emergentes no FMI e no Ban-
co  Mundial.  Como  caminhos  
para reduzir a dependência do 
dólar, cita o uso de moedas lo-
cais no comércio, acordos re-
gionais e o fundo de reservas 
dos Brics. E descarta a criação 
de uma  moeda mundial,  sem  
vínculo com nenhum país.

A formulação encontra para-
lelo na política externa do go-
verno Lula, como o uso de moe-
das  locais  nas  transações  co-
merciais, a reforma das insti-
tuições multilaterais,  a maior 
representação do Sul Global e 
a defesa de uma ordem interna-
cional  multipolar.  O  livro  do  
Missão diz que, “ao fortalecer 
suas próprias capacidades por 
meio da colaboração nos Brics, 

o  Brasil  pode  garantir  que  
continue competitivo no ce-
nário global sem estar vincu-
lado a uma única potência”.

FAMÍLIA.  Outro eixo do Li-
vro  Amarelo  é  a  chamada  
“democracia  familiar”.  A  
proposta parte de uma críti-
ca  ao  sufrágio  universal  e  
apresenta  a  família  como  
unidade básica de represen-
tação política. Na prática, os 
direitos políticos deixariam 
de ser exercidos por um ci-

dadão e passariam a ser orga-
nizados  no  âmbito  do  nú-
cleo familiar, com a possibi-
lidade  de  renúncia  indivi-
dual ao direito de voto.

A ideia levanta questiona-
mentos por possíveis impac-
tos sobre  a autonomia po-
lítica das mulheres e moti-
vou  uma  representação  da  
Bancada Feminina da Câma-
ra à Procuradoria-Geral da 
República (PGR). l M.G. E H.H.

MARCELO GODOY
HUGO HENUD

O pré-candidato à Presidência 
Renan Santos apresenta como 
bandeiras de campanha a defe-
sa das liberdades, a redução do 
Estado e a ruptura com o gover-
no Lula. O Livro Amarelo, base 
programática  do  Missão,  po-
rém, reúne propostas que são 
frequentemente  levantadas  
por siglas de esquerda: defen-
de  a  regulamentação  da  im-
prensa,  a  redução  da  depen-
dência do dólar e o maior prota-
gonismo dos países emergen-
tes no cenário internacional.

Procurados, o Missão e Re-
nan  Santos,  seu  presidente,  
afirmaram  que  “os  fascículos  

de pesquisa do Livro Amarelo 
não constituem um corpo defi-
nitivo  de  propostas  do  parti-
do”  e  citam  “textos  ensaísti-
cos,  com  caráter  de  manifes-
to”.  A  nota  não  aborda  as  
ideias de regulação da mídia e 
desdolarização da economia. 

O Livro Amarelo é uma cole-
ção de seis volumes produzida 
para  reunir  propostas  que  
orientem o projeto político do 
Missão. O partido afirma que a 
publicação  é  um  movimento  
destinado a moldar um proje-
to de país “além das narrativas 
da esquerda e do Centrão”.

O Livro Amarelo dedica um 
capítulo à defesa de nova legisla-
ção para “disciplinar” a mídia,  
proposta severamente criticada 
por especialistas por interferir 
na liberdade de expressão e le-
var ao risco de censura. Intitula-
do “A farsa da imprensa livre”, o 
texto diz que essa legislação po-
deria servir como “instrumento 
de Estado para diluir o pesado 
oligopólio que controla o fluxo 
de informações do País”.

‘CRISE’. “O oligopólio prolonga-
do tem gerado uma aguda crise 
de  credibilidade  das  grandes  
mídias junto à população”, afir-
ma. A obra diz ainda que o jorna-
lismo  brasileiro  vive  em  um  
“quase estado de anarquia” na 
ausência de legislação específi-
ca, após o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) revogar, em 2009, 
a Lei de Imprensa de 1967, edita-

da durante o regime militar. A 
partir dessa avaliação, defende 
um “marco regulatório atuali-
zado”,  com  “garantias  funda-
mentais para o exercício da fun-
ção” e “critérios claros e equita-
tivos de responsabilização”.

A  defesa  de  uma  legislação  
para o setor aproxima o Livro 
Amarelo de uma bandeira his-

tórica do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do PT. Em 
2014, Lula defendeu o que cha-
mou de “democratização dos 
meios de comunicação” e afir-
mou que a regulamentação do 
setor estava defasada. No pla-
no  de  governo  apresentado  
em  2018,  propôs  combater  a  
“concentração dos meios”.

Ele  retomou  o  tema  em  
2022, quando falou em “regula-
mentação  da  imprensa”  e  na  
criação de “regras de civilida-
de” para o setor. Em 2026, sus-
tentou  uma  agenda  regulató-
ria no campo da comunicação, 
com foco no ambiente digital e 
nas plataformas de tecnologia.

CAUTELA. Para a presidente do 
Instituto Palavra Aberta, Patrí-
cia Blanco, propostas de regula-
mentação da imprensa exigem 
cautela redobrada em um am-
biente de forte polarização po-
lítica. Segundo ela, expressões 
como  “disciplinar  a  mídia”  e  
uso da legislação como “instru-
mento de Estado” são preocu-
pantes por abrir margem para 
a tutela do jornalismo.

“O que é disciplinar a mídia? 
É tutelá-la? Quem vai regular? 
Que  órgão  vai  determinar?  A  
imprensa é fundamental e tem 
que ser livre. Não tem regula-
mentação possível que não se-
ja a regulamentação pela liber-
dade”, afirmou Patrícia. l

Ideias para política
externa têm paralelos 
no atual governo

‘Desdolarização’
Livro fala em redução da 

dependência do dólar e 
maior protagonismo de 

países emergentes

Renan Santos, pré-candidato do 
partido Missão à Presidência

DIVULGAÇÃO/PARTIDO MISSÃO

Programa
Missão afirmou que os

fascículos ‘não constituem 
um corpo definitivo de

propostas do partido’

Renan Santos prega ruptura com Lula, 
mas Missão ecoa propostas do petista
Publicação do partido 
do presidenciável
defende a regulação da
imprensa, criticada por 
especialistas por ferir a 
liberdade de expressão
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Contra a corrupção do outro

P
oucos  temas  produzem  
tanto consenso no Brasil 
quanto o combate à cor-
rupção. Pesquisas de opi-

nião mostram, há décadas, que a 
maioria dos brasileiros conside-
ra a corrupção um dos principais 
problemas do País. Ainda assim, 
convivemos com uma sensação 
permanente de impunidade.

O maior obstáculo ao com-
bate à corrupção talvez não se-
ja apenas a fragilidade das leis 
ou das instituições. Mas, sim, a 
incapacidade dos próprios elei-
tores de julgarem a corrupção 
com  o  mesmo  critério,  inde-
pendentemente de quem este-
ja sendo investigado.

Quando investigações atin-

gem  um  adversário  político,  
costumam  ser  celebradas  co-
mo  prova  de  independência  
institucional.  Quando  alcan-
çam um aliado, surgem imedia-
tamente acusações de persegui-
ção, abuso de autoridade ou po-
litização da Justiça. O mesmo 
eleitor que exige  rigor  para o  
outro lado passa a defender ga-
rantias processuais para o seu.

Essa lógica não é exclusiva da 
direita nem da esquerda. Ela se 
manifesta dos dois lados da pola-
rização. Para testar essa hipóte-
se, realizei, juntamente com Ma-
riana Furuguem e Frederico Ber-
tholini,  um  experimento  sobre 
combate à corrupção, cujos resul-
tados serão publicados em breve 

no International Journal of Public 
Opinion Research. Apresentamos 
a eleitores brasileiros uma pro-
posta para aumentar a coordena-
ção entre juízes, procuradores e 

policiais com o objetivo de tor-
nar as investigações mais eficien-
tes, reconhecendo explicitamen-
te que isso poderia trazer riscos 
ao devido processo legal.

Sem qualquer referência po-

lítica, a proposta recebeu amplo 
apoio.  Mas  bastou  acrescentar  
uma informação: o debate havia 
surgido a partir de controvérsias 
envolvendo a Operação Lava Ja-
to.  A partir desse  momento,  a  
avaliação deixou de depender do 
conteúdo da proposta e passou a 
refletir a identidade política dos 
entrevistados. Eleitores à direita 
tornaram-se ainda mais favorá-
veis  à  coordenação  institucio-
nal. Eleitores à esquerda passa-
ram a rejeitá-la com maior inten-
sidade. A mesma proposta. Os 
mesmos  argumentos.  Apenas  
um contexto político diferente. 

O resultado revela um meca-
nismo preocupante. A pergun-
ta deixa de ser “esta regra me-

lhora o combate à corrupção?” 
e passa a ser “quem será benefi-
ciado ou prejudicado por ela?”.

A  legitimidade  das  institui-
ções deixa de depender da quali-
dade  de  seu  funcionamento  e  
passa a oscilar conforme o gru-
po político atingido por suas de-
cisões.  O  mesmo  mecanismo  
que antes dividia opiniões sobre 
a Lava Jato hoje se reproduz em 
torno do STF, apenas com os si-
nais  políticos  invertidos.  En-
quanto a  corrupção  continuar  
sendo apenas a corrupção do ou-
tro,  a  impunidade  continuará  
sendo um problema de todos. l

Carlos Pereira

PROFESSOR TITULAR FGV EBAPE E SÊNIOR 
FELLOW DO CEBRI

carlos.pereira@fgv.br 

Sob polarização,
as instituições
passam a ser
julgadas por quem
elas atingem

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

Dino ordena prisão domiciliar de secretário do Maranhão

Suspeita de coação

Fe
lip
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CRIAÇÃO OFERECIMENTO

COM MICHEL TEMER

NO RITMO 
DA VIDA

NESTA SEGUNDA PARTE DA ENTREVISTA EM NO RITMO 

DA VIDA, ANTONIO PENTEADO MENDONÇA CONVERSA 

COM O EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA MICHEL TEMER 

SOBRE OS DESAFIOS E AS PERSPECTIVAS PARA 

O FUTURO DO BRASIL. EM PAUTA, AS ELEIÇÕES DE 2026, 

OS CENÁRIOS POLÍTICOS E AS EXPECTATIVAS PARA 

O PRÓXIMO GOVERNO.

Aplicativos
no celular

Deezer
e Spotify

Mídias sociais
da Rádio 
Eldorado

Transmissão 
pelo YouTube 
do Estadão

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS
POR ONDE ACESSAR

CONVIDADO

SEGUNDA PARTE 

DA ENTREVISTA

MICHEL TEMER
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21 JUL 26 9h
ACOMPANHE!

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo  Tribunal  Federal  
(STF), determinou a prisão do-
miciliar e o afastamento do car-

go de Raimundo Cutrim, atual 
secretário  extraordinário  de  
Assuntos  Legislativos  do  go-
verno do Maranhão.

O advogado Berilo Freitas, 
que  representa  o  secretário,  
afirmou  ontem  que  não  teve  
acesso à decisão de Dino, mas 

que  as  ordens  serão  cumpri-
das. O caso tramita sob sigilo.

O Estadão apurou que o se-
cretário é investigado por sus-
peita de coação e obstrução da 
Justiça. Na semana passada, a 
Polícia Federal cumpriu man-
dado de busca na residência de 

Cutrim, em São Luís, e apreen-
deu um arsenal de armas cur-
tas e longas.

Delegado da PF aposentado 
e  deputado  estadual  por  três  
mandatos,  o  secretário  está  
sob monitoramento por torno-
zeleira eletrônica. l
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ANATOLY KURMANAEV
THE NEW YORK TIMES 

Os  EUA  ofereceram  uma  re-
compensa de  US$  25  milhões 
de por sua captura.  Promoto-
res federais afirmam que ele tra-
ficava toneladas de cocaína. O 
Departamento do Tesouro im-
pôs sanções por peculato,  e  a 
ONU  o  acusa  de  aterrorizar  
opositores.

Ainda assim, o extenso his-
tórico  de  irregularidades  não  
impediu Diosdado Cabello, um 
importante ministro do gover-
no  venezuelano,  de  trabalhar  
com  funcionários  americanos  
–  uma  relação  que  se  tornou  
mais pública após os dois terre-
motos de julho. 

Um alto diplomata america-
no apertou a mão de Cabello e 
deu-lhe um tapinha no ombro 
em um evento neste mês. Gene-
rais dos EUA sentaram-se à sua 
frente em uma reunião no dia 
seguinte e foram fotografados 
rindo com ele antes do início 
do encontro.

A  transformação  repentina  
de Cabello de alvo dos EUA em 
parceiro  tolerado  foi  o  desfe-
cho mais inesperado da inter-
venção  militar  de  Donald  
Trump na Venezuela, em janei-
ro. Para os defensores da políti-
ca externa dos EUA, o acordo 
com Cabello é uma concessão 
para  alcançar  estabilidade  na  
Venezuela. Para os opositores 
de  Trump,  a  permanência  de  
Cabello no poder é uma traição 
ao povo venezuelano.

A incursão dos EUA em janei-
ro que derrubou o ditador Nico-
lás Maduro transformou a Vene-
zuela em um protetorado ameri-
cano. Para controlar o país sul-
americano,  Trump  optou  por  
trabalhar  com  autoridades  do  
regime,  em  vez  da  oposição  
pró-democracia. Como resulta-
do, muitos membros do apara-
to repressivo foram reintegra-
dos ao novo governo chavista.

Os terremotos que devasta-
ram a Venezuela apenas inten-
sificaram a cooperação. Autori-
dades  americanas  declararam  

apoio inequívoco à presidente 
interina, Delcy Rodríguez, e en-
viaram  ajuda  humanitária  e  
centenas de soldados para aju-
dar no resgate e reconstrução.

Na  prática,  isso  criou  uma  
dinâmica  perturbadora:  mui-
tos funcionários venezuelanos 
que lidam diariamente com os 
americanos são procurados pe-
los EUA por acusações crimi-
nais ou foram proibidos de fa-
zer negócios com americanos.

Considere o caso de Cabello, 
fundador do Partido Socialista, 
que governou a Venezuela nas 
últimas três décadas. Conside-
rado um dos homens mais po-
derosos da Venezuela, ele man-
teve seu cargo como ministro 
do  Interior  após  a  operação  
dos EUA. Desde então, atua co-
mo  promotor  dos  interesses  
americanos.

FICHA  CORRIDA.  Mas  Cabello  
também é réu em um caso de 
tráfico  de  drogas  movido  por  
promotores  americanos  con-
tra Maduro, que aguarda julga-
mento  em  uma  prisão  do  
Brooklyn. Uma das acusações 
afirma que Cabello “trabalhou 
com outros membros do regi-
me para coordenar o envio” de 
5,5 toneladas a de cocaína da Ve-
nezuela.

O Departamento do Tesou-
ro impôs sanções separadas a 
Cabello por corrupção durante 
o primeiro mandato de Trump. 
A ONU acusou Cabello de ser 
um dos líderes do aparato  de  
repressão da Venezuela.

Além disso, o governo chile-
no acusa Cabello de ter ordena-
do o assassinato, em 2024, de 
um dissidente venezuelano exi-
lado  em  Santiago.  Um  porta-
voz do líder chavista não res-
pondeu aos pedidos de comen-
tários. O Departamento de Es-
tado lista Cabello como um cri-
minoso “procurado” e oferece 
US$ 25 milhões “por informa-
ções que levem à sua prisão”.

Cabello, porém, está envolvi-
do  na  resposta  ao  terremoto.  
Este mês, ele visitou uma zona 
de desastre com John Barrett, 
chefe da Embaixada dos EUA 
na Venezuela. Um vídeo divul-
gado pelos bombeiros  de Los  
Angeles, que ajudaram nos res-
gate, mostra Barrett apertando 
a mão de Cabello e dando-lhe 
um tapinha no ombro.

Barrett esquivou-se quando 
questionado se a  recompensa 
pela cabeça de Cabello ainda es-

tava em vigor. O secretário de 
Estado, Marco Rubio, foi ques-
tionado sobre o mesmo assun-
to, e respondeu: “A política dos 
EUA não mudou”.

Cabello é um dos vários altos 
funcionários venezuelanos acu-

sados  de  crimes  ou  violações  
de direitos humanos. O minis-
tro da Defesa, Gustavo Gonzá-
lez  López,  nomeado  este  ano  
com a bênção de Washington, 
está  sob  sanções  desde  2015,  
por reprimir protestos.

Neste  mês,  um  repórter  do  
New York Times flagrou o coro-
nel Alexander Granko, alto ofi-
cial de contraespionagem vene-
zuelano, no principal aeropor-
to do país observando helicóp-
teros americanos a poucos me-
tros de distância. Não está claro 
qual cargo ele ocupa no gover-
no atual, mas sabe-se que ele es-
tá sob sanções por “abusos con-
tra direitos humanos e repres-
são à dissidência”. A ONU e gru-
pos de defesa de direitos huma-
nos o acusam de tortura.

Cabello mudou sua retórica 
e buscou reformular sua ima-
gem desde a queda de Maduro. 
Sua transformação é impulsio-
nada por um objetivo: ser útil 
aos  americanos  e  desempe-
nhar um papel construtivo na 
nova fase do país, disseram fon-
tes próximas a ele.

Após anos de falas exaltadas 
contra o imperialismo america-
no, Cabello abandonou as críti-
cas a Washington e trocou cami-
sas vermelhas e uniformes para-
militares por trajes sóbrios, in-
cluindo terno e gravata.

Meses depois de alertar que 
um ataque dos EUA à Venezue-
la resultaria em “outro Vietnã”, 
ele vem promovendo a coope-
ração com Washington. A vas-
ta influência de Cabello nas for-
ças  militares  lhe  garantiu  um  
lugar na camarilha governante 
informal do país.  Ele divide o 
poder com Delcy e seu irmão, 
Jorge Rodríguez, líder do Con-
gresso. Os três eram aliados de 
longa data de Maduro.

TRIUNVIRATO. Analistas deno-
minaram o acordo de triunvira-
to,  com  Cabello  responsável  
por manter a segurança e a esta-
bilidade. O cargo tem significa-
do  especial  para  Trump,  que  
tem  afirmado  repetidamente  
que a intervenção trouxe paz e 
alegria aos venezuelanos.

Pouco depois da captura de 
Maduro, um assessor de Cabel-
lo divulgou uma declaração re-
tratando-o  como  um  garanti-
dor da paz.  “Quando o vácuo 
de poder ameaçou se transfor-
mar em conflito civil, a ordem 
de Diosdado Cabello foi decisi-
va: ‘Mantenham a calma’”, di-
zia o comunicado.

Desde então, Cabello, um ex-
capitão do exército, tem enfati-
zado seu papel como um elo en-
tre Washington e as forças ar-
madas venezuelanas. Ele tam-
bém  exerce  influência  sobre  
grupos  paramilitares  pró-go-
verno que têm se mantido afas-
tados  das  ruas,  o  que  muitos  
atribuem a Cabello.

Mas o futuro de Cabello per-
manece incerto. Ele corre o ris-
co de ser preso caso os planos 
de Washington para a Venezue-
la mudem. Dentro do triunvira-
to, ele provou ser um parceiro 
valioso para Delcy e seu irmão. 
Por ora, uma antiga rivalidade 
foi deixada de lado em nome do 
desejo comum de manter o po-
der sob a pressão americana. l 

Procura-se

Cabello abandonou as críticas a Washington e as camisas vermelhas

MAXWELL BRICENO / ANADOLU VIA AFP

Líder mais radical do chavismo vira 
aliado crucial de Trump na Venezuela

Criminoso
EUA impuseram sanções 

a Cabello por corrupção
durante o primeiro
mandato de Trump

25 milhões
de dólares (cerca de
R$ 130 milhões) é a 
recompensa estipulada 
pelo Departamento
de Estado dos EUA por
informações que 
levem à prisão de 
Diosdado Cabello

Lista de crimes não impede Diosdado Cabello de trabalhar com as mesmas pessoas 
dentro do governo americano que o acusam de tortura e abusos contra direitos humanos

América Latina
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A SUA FAMÍLIA MERECE SEMPRE O MELHOR BENEFÍCIO.

A Casa dos Corretores de Imóveis mantém 
para toda a sua família, sem nenhuma 
cobrança de taxas adicionais, o beneficio do 
plano de saúde familiar por adesão, junto aos 
melhores convênios e operadoras de planos 
de saúde do país. 

Para participar não necessita manter 
vínculo com empresa empregadora ou, 
inscrição individual no CNPJ/MF, basta 
solicitar, gratuitamente, a sua guia de 
beneficio e compartilhar das condições e 
descontos especiais para corretores de 
imóveis e seus familiares.

No Programa SciespSaúde, a família 
dos corretores de imóveis têm acesso as 

melhores operadoras de planos de saúde do Brasil, com a garantia de descontos 
e  condições especiais que podem ultrapassar os 50% dos valores praticados no 
mercado, para pagamento por adesão de cada usuário.

Você, corretora e corretor de imóveis, entre em contato pelo  e-mail: ca@sciesp.org.br 
e Garanta o Bem Estar do seu maior Tesouro, a sua FAMÍLIA.

MARTIN KANENGUISER
AMERICAS QUARTERLY

A
Argentina  tem  uma  
economia de duas ve-
locidades, que desafia 

simplificações  e  pode  conter  
pistas sobre o futuro de Javier 
Milei.  A  economia  em  ritmo  
acelerado  reúne  o  forte  setor  
agrícola, mas agora é acompa-
nhada por novos segmentos. 

A agricultura teve um aumen-
to de 32,2% em dezembro, em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024, contribuindo pa-
ra o crescimento geral de 4,4% 
no ano, segundo o Instituto Na-
cional de Estatística (Indec). 

Outros destaques são o petró-
leo, com alta de 13% no ano pas-
sado graças aos campos de xis-
to  de  Vaca  Muerta,  em  Neu-
quén,  enquanto  o  gás  natural  
cresceu apenas 1,7%. A minera-
ção avançou 3,3%, com a produ-
ção de lítio, disparando mais de 
40%, mesmo com a queda nos 
preços do ouro e da prata.

Já a economia em ritmo len-
to envolve o consumo público, 

que  caiu  0,9%  em  relação  a  
2024, e o investimento, que re-
cuou 11,6%. Pesquisas indicam 
que, entre janeiro e maio, os gas-
tos do consumidor caíram 3%. 

O desemprego foi de 8% para 
7,8% no último ano, mas a ten-
dência de fraca criação de em-
pregos  formais  e  aumento  do  
emprego informal persiste. Cer-
ca  de  200  mil  pessoas  migra-
ram do emprego formal no se-
tor privado para o informal, que 
se manteve estável em torno de 
40% da população economica-
mente  ativa  durante  a  maior  
parte das últimas duas décadas.

A inflação caiu de 211%, em 
2023, para 31%, em 2025, devi-
do ao aperto fiscal e monetário, 
uma tendência que deve conti-
nuar neste ano. Mesmo assim, 
o custo de vida permanece en-
tre os mais altos do mundo.

RECUPERAÇÃO.  Em  conjunto,  
os dados destacam uma econo-
mia com perspectivas mais pro-
missoras. De fato, consultores 
privados e organizações multi-
laterais preveem um crescimen-
to do PIB de 3% a 3,6% este ano. 
No entanto, muitos argentinos 
ainda não sentem os benefícios 
do crescimento em seu cotidia-
no. Isso, agravado por recentes 
alegações de corrupção, afetou 
a popularidade de Milei.

No entanto, se a recuperação 
se ampliar e atingir as famílias 
de  forma  mais  tangível,  Milei  
poderá reconstruir seu capital 
político  a  tempo  para  as  elei-

ções do próximo ano.
Esse padrão misto se repetiu 

em outros lugares: a arrecada-
ção  de  impostos  caiu  em  ter-
mos reais nos últimos nove me-
ses, forçando o governo a cor-
tes  de  gastos  mais  profundos  
para atingir a meta anual de su-
perávit fiscal de 1,4% prometi-
da ao FMI. Contudo, a Argenti-
na também passou de importa-
dora a exportadora  líquida de 
energia, um marco ainda mais 
significativo em razão da turbu-
lência no Oriente Médio. 

O  déficit  energético  passou  
de US$ 270 milhões, em 2023, 
para um superávit de US$ 7,8 
bilhões, em 2025, que pode do-
brar até o fim deste ano. Isso 
ajudou Milei a reforçar uma das 
fragilidades da Argentina: a es-
cassez  de  reservas  do  Banco  
Central. 

Sob pressão do FMI, o gover-
no abandonou sua postura ini-
cial de não acumular reservas e, 
em meados do ano, já havia ul-
trapassado a meta de US$ 10 bi-
lhões estabelecida para 2026. O 
total  agora  gira  em  torno  de  
US$ 49 bilhões, o dobro do ní-
vel de 2023.

Simultaneamente,  o  risco-
país caiu de 1.900 pontos-base, 
no início do governo Milei, pa-
ra 400 pontos, permitindo o re-
torno da Argentina aos merca-
dos internacionais de dívida. A 
última vez  que  o  país  vendeu  
títulos  a  investidores  interna-
cionais,  sob  legislação  estran-
geira, foi antes da crise de 2018-
2019, que marcou o fim da presi-
dência de Mauricio Macri. Nes-
se ínterim, Milei optou por emi-
tir  títulos  no  mercado  local  e  
obter empréstimos  de bancos  
internacionais,  com  garantias  
do Banco Mundial e do BID.

Milei acredita que essas reser-
vas ajudarão a suavizar o cami-
nho para a eleição, com menos 
choques do que no ano passa-
do, quando as eleições legislati-
vas  desencadearam  turbulên-
cias.  Naquela  época,  a  vitória  
do  governador  de  esquerda  
Axel  Kicillof  na  Província  de  
Buenos Aires provocou uma cri-
se financeira que só foi contida 
com a intervenção direta do Te-
souro dos EUA, sob a direção 
de Donald Trump.

Caso Kicillof se consolide co-
mo candidato  da  oposição,  as 
chances  de  reeleição  de  Milei  
podem melhorar, já que os elei-
tores independentes poderiam 
rejeitar uma figura tão intima-
mente ligada a Cristina Kirch-
ner e Alberto Fernández.

Conforme  mencionado,  
escândalos de corrupção envol-
vendo funcionários  do  gover-
no vieram à tona recentemen-
te, como o do chefe de gabinete 
de Milei,  Manuel Adorni,  que 
renunciou  após  alegações  de  
enriquecimento ilícito (ele ne-
ga). Mas, até o momento, pes-
quisas sugerem que essas alega-
ções parecem secundárias para 
os eleitores, mais preocupados 
com renda e emprego. 

Olhando para o futuro, a Ar-
gentina continuará a enfrentar 
uma  transição  acidentada  en-
tre dois modelos econômicos: 
de uma economia fechada para 
uma marcada por abertura, ex-
portações  e  investimento  es-
trangeiro direto. O crescimen-
to das exportações já é eviden-
te, mas o investimento perma-
nece  incerto,  uma  vez  que  as  
empresas estrangeiras exigem 
fluxos de capital irrestritos e se 
mostram  cautelosas  em  rela-
ção à divisão política entre liber-
tários e kirchneristas.

Entre janeiro e maio, as expor-
tações  atingiram  US$  40,4  bi-
lhões, um aumento de 24,3% em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de  2025.  O  crescimento  
foi  impulsionado  por  maiores  
volumes  (+15,7%)  e  melhores  
preços  internacionais  (+7,5%).  
Em  contrapartida,  o  investi-
mento estrangeiro  direto vem  
caindo há um ano e, embora os 
projetos prometam uma pers-
pectiva  melhor,  a  retração  do  
mercado interno impede qual-
quer mudança a curto prazo.

RISCO.  Os salários reais estão 
abaixo dos níveis do início do 
governo Milei, em grande parte 
devido aos aumentos nas tari-
fas  de  serviços  públicos  e  de  
transporte  que  haviam  sido  
congelados durante a presidên-
cia  de  Fernández.  Assim,  há  
uma aparente contradição en-
tre a queda da taxa de inflação e 
a redução da renda disponível 
entre as famílias de classe mé-
dia e classe média baixa. 

Os conselheiros próximos de 
Milei apostam em um estímulo 
da oferta para fortalecer a eco-
nomia e impulsionar a deman-
da. Ao mesmo tempo, com um 
pragmatismo  ausente  em  ou-
tras áreas, o governo aumentou 
os gastos sociais para famílias 
mais pobres acima da taxa de 
inflação, mesmo cortando salá-
rios do setor público, pensões e 
gastos com infraestrutura. Em 
2025, o índice de pobreza está 
em 28%, o nível mais baixo dos 
últimos sete anos.

A receita é clara: construir a 
confiança dos investidores por 
meio  da  desregulamentação  
dos últimos anos. Mas a histó-
ria pesa muito, com os dez calo-
tes soberanos da Argentina e a 
desilusão  após  o  colapso  de  
Mauricio Macri. Milei consegui-
rá romper a maldição da infla-
ção que assola o  país  desde  a  
década de 1970 e está controla-
da em outros países da América 
Latina? Dada a sua personalida-
de e o mandato eleitoral que re-
cebeu,  ele  continuará  a  jogar  
com tudo ou nada. l 

Denúncias recentes de corrupção prejudicaram popularidade de Milei

É JORNALISTA ECONÔMICO E AUTOR DE 
VÁRIOS LIVROS, INCLUINDO ‘LA ARGENTINA EN 
EL FONDO’, SOBRE A HISTÓRIA DA RELAÇÃO DA 
ARGENTINA COM O FMI

LUIS ROBAYO / AFP

ANÁLISE

As duas economias que podem 
ter impacto na reeleição de Milei

Caminhos distintos
Economia em aceleração 

reúne agricultura e novos
segmentos, mas consumo 

e investimento caíram

No futuro, Argentina 
continuará a 
enfrentar uma 
transição acidentada 
entre dois modelos 
econômicos
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WASHINGTON 

O Pentágono informou ontem 
que um terceiro militar ameri-
cano morreu em meio à guerra 
no Oriente Médio, durante um 
fim  de  semana  marcado  pela  
troca de ataques entre EUA e 
Irã.  As forças  americanas en-
viaram mais aeronaves de com-
bate para a região.

A morte do soldado – ocorri-
da no norte do Iraque, durante 
uma  operação  para  neutrali-
zar um drone de ataque irania-
no abatido – ocorreu em meio 
a uma escalada no conflito que 

inviabiliza o cessar-fogo acor-
dado  no  mês  passado.  Não  
houve sinais de negociação en-
tre as partes. 

Autoridades  americanas  
que  falaram  sob  condição  de  
anonimato afirmaram  que  os  
EUA estão enviando mais ca-
ças  para  o  Oriente  Médio  –  
uma medida que já vinha sen-
do planejada antes das mortes 
do fim de semana.

A morte mais recente confir-
mada pelos EUA ocorreu no sá-
bado, quando um soldado foi 
atingido  por  fragmentos  ou  
destroços resultantes da deto-
nação controlada de um dro-
ne,  segundo  uma  autoridade  
americana.

JORDÂNIA.  No  dia  anterior,  
dois soldados haviam morrido 
na Jordânia em um ataque de 
mísseis iranianos. Essa ofensi-
va, que também deixou outro 
soldado desaparecido, foi a pri-

meira  ação  mortífera  contra  
militares americanos desde o 
cessar-fogo do mês passado. 

Essas baixas elevaram para 
17 o número de militares ame-
ricanos mortos no conflito.

A  autoridade  americana,  
que não estava autorizada a fa-
lar publicamente, disse ontem 

que  restos  mortais  recupera-
dos na Jordânia provavelmen-
te pertencem ao soldado que 
desapareceu no ataque.

Segundo autoridades irania-
nas,  50  pessoas  morreram  e  
517 ficaram feridas no Irã nos 
ataques americanos deste fim 
de semana. l NYT

Gabinete de Netanyahu rebate prefeito de NY

Baixas iranianas
Segundo Teerã, 50 pessoas 

morreram e 517 ficaram
feridas no Irã nos ataques 

deste fim de semana

Após nova baixa no Iraque, 
EUA enviam caças à região

Conflito no Oriente Médio

Terremoto em região andina deixa 6 mortos

HANDOUT / PERU'S DEFENCE MINISTRY / AFP

Um terremoto de magnitude 5,1 deixou 6 mortos e 32 
feridos em uma região andina do Peru, informaram ontem 
as autoridades do país. O tremor ocorreu no sábado, às 
21h24 locais (23h24 em Brasília), a uma profundidade de 24 
km, com epicentro no Distrito de Chongos Bajo, 300 km a 
leste de Lima, informou o Instituto Geofísico do Peru. l

Peru

O gabinete do primeiro-ministro israelense, Binyamin 
Netanyahu, criticou ontem o prefeito de Nova York, Zohran 
Mamdani, que afirmou ao New York Times estar consideran-
do ordenar a prisão do líder de Israel durante a Assembleia-
Geral da ONU, em setembro. “Mamdani parece interessado 
em desviar a atenção do público de suas loucuras.” l 

Pedido de prisão

Envio de jatos era planejando antes das mortes recentes de americanos

CENTRAL COMMAND (CENTCOM) / AFP
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“O povo está 
endividado, quebrado, 
desesperado, apostando 
em bets e tem muito
pouco tempo para sair
e se divertir”
Facundo Guerra
Empresário

Brasil tem mais de 
3,7 milhões de pessoas 
proibidas de apostar

GIULIA HOWARD

Ainda  em  clima  de  Copa  do  
Mundo,  a  discussão  sobre  as  
bets (apostas online) só cres-
ce no  País.  Seja  por conta  da 
publicidade  em  transmissões  
de jogos, seja por quanto isso 
afeta o dia a dia de quem joga e 
de quem convive com aposta-
dores. Nos bares e restauran-
tes, isso não é diferente. 

Gabriel Pinheiro,  líder exe-
cutivo da Seccional São Paulo 
da Associação Brasileira de Ba-
res  e  Restaurantes  (Abrasel  
SP), conta que estabelecimen-
tos do setor também tem sido 
prejudicado pelas apostas onli-
ne, o que se agravou durante a 
Copa. “É um momento de mo-
bilização em torno do esporte, 
com  um  aumento  natural  do  
engajamento, combinado com 
a rotina intensificada de traba-
lho no nosso setor para aten-
der  ao  fluxo  de  clientes.  Isso  
criou o cenário ideal para uma 
ação  preventiva  de  gestão  de  
pessoas”, diz ele. 

Pensando  nisso,  a  associa-
ção  elaborou  uma  cartilha  
com cuidados para os empresá-
rios  de  bares  e  restaurantes.  
Por meio dela,  o  empreende-
dor é orientado como identifi-
car sinais de dependência e co-
mo apoiar funcionários que se 
viciaram em bets antes que is-
so se torne um problema para 
sua saúde financeira e emocio-
nal e para a produtividade. “O 
objetivo é permitir que as lide-
ranças de salão e cozinha consi-
gam identificar precocemente 
qualquer  sinal  de  desequilí-
brio financeiro ou  comporta-
mental, oferecendo o suporte 
necessário e garantindo a esta-
bilidade da operação.”

Com o título de “Apostas na 
Copa  –  Como  proteger  sua  
equipe durante o Mundial”, a 
cartilha  joga  luz  sobre  sinais  
de alerta, divididos em quatro 
grupos: financeiro, comporta-
mental,  no  trabalho  e  social.  
Os sinais financeiros são: “pe-
didos  frequentes  de  adianta-
mento  salarial;  empréstimos  
recorrentes entre colegas; e re-
latos constantes de dificulda-
des financeiras e dívidas”. 

IDENTIFICANDO OS SINAIS.  No 
Gusta Gastrobar, Débora Mon-
tuan  identificou  esses  sinais  
no motoboy fixo da casa. “Ele 
pedia para não pagar por dia, 

mas em alguns momentos soli-
citava o pagamento da diária”, 
segundo ela “sem dúvida” por 
precisar de dinheiro por causa 
de apostas.

Já o auxiliar de cozinha “fica-
va nervoso porque não permi-
tíamos o uso de celular duran-
te o expediente. Daí, toda hora 
ele ia ao banheiro, onde fica-
vam os  armários,  para  mexer  
(no celular)”. Esse é um dos si-
nais comportamentais, que in-
cluem “uso excessivo do celu-
lar durante o expediente; ansie-
dade relacionada  aos resulta-
dos  dos  jogos;  e  agitação  ou  
preocupação  excessiva  em  
dias de partidas”.

A  irritabilidade  também  é  
um problema a se atentar. So-
cialmente, é possível identifi-
car “isolamento dos colegas; ir-
ritabilidade; e reações despro-
porcionais a situações rotinei-
ras”.  No  trabalho,  “queda  de  
desempenho sem motivo apa-
rente; erros incomuns; e faltas 
e  atrasos  recorrentes”  tam-
bém são alertas.

No Guinza Sushi, de Mauri-
cio  Nishimori,  também  já  é  
possível identificar que colabo-
radores tanto do salão quanto 
do  balcão  de  sushi  apostam.  
“Eu ouço bastante um falando 

que ganhou determinada quan-
tia,  outro  que  apostou  tanto,  
mas,  normalmente,  escuto  
que alguém apostou R$ 10, per-
deu e parou por aí, tem um cer-
to autocontrole”, conta ele.

OUTRO  JOGO  DE  AZAR.  Nishi-
mori, porém, relata que outro 
jogo de  azar  já  consumiu um 
de  seus  colaboradores.  “Um  
funcionário que está conosco 
há três meses tinha problema 
com caça-níqueis, todo dia 20, 
quando  recebia  o  salário,  su-
mia dois dias, ficava incomuni-
cável, não aparecia e, de repen-
te, voltava.”

Ele também diz que o vício 
já foi um problema na sua bri-
gada,  mas  “era  com  álcool”.  
Agora,  as  apostas  e  jogos  de  
azar que estão chamando a sua 
atenção. Problemas de dívidas 
com  agiota  foram  identifica-
dos tanto pelo dono do Guinza 
quanto  pela  dona  do  Gusta  
Gastrobar.

SAÚDE  FINANCEIRA.  Nos últi-
mos tempos, a associação vem 
observando  uma  “preocupa-
ção crescente com a saúde fi-
nanceira e o bem-estar das equi-
pes. O setor de bares e restau-
rantes já enfrenta desafios es-
truturais  severos  de  retenção  
de  talentos  e  rotatividade  de  
mão de obra. 

Diante disso, os gestores per-
ceberam que qualquer fator ex-
terno que comprometa a estabi-

lidade pessoal do colaborador 
impacta diretamente o ambien-
te de trabalho”, conta Gabriel 
Pinheiro.

Nishimori  diz  que,  “apesar  
de não ter observado ainda ví-
cio em bets (no estabelecimen-
to),  fico  em  alerta  por  saber  
que  funcionários  meus  apos-
tam  online”.  E  completa:  “A  
gente tem  que ajudar  as  pes-
soas que estão precisando de 
ajuda, ainda mais um colabora-
dor que é muito bom, cujo úni-
co defeito é o jogo”.

Antes  mesmo  de  a  cartilha  
existir, preocupado, Nishimo-
ri recorreu à Abrasel para pe-
dir orientações. 

Eles sugeriram quatro cami-
nhos para o empregador repas-
sar ao funcionário: teleatendi-
mento  pelo  SUS  –  programa  
de telemedicina feito pelo Mi-
nistério  da  Saúde  –,  Centros  
de  Atenção  Psicossocial  
(Caps) e Unidades Básicas de 
Saúde  (UBSs),  ambulatórios  
universitários  e  Jogadores  
Anônimos  –  irmandade  que  
realiza  reuniões  gratuitas,  
com dinâmica semelhante aos 
Alcoólicos Anônimos.

‘MAIOR CONCORRENTE’. O em-
presário  Facundo  Guerra,  do  
Formosa Hi-Fi e outros bares 
paulistanos, publicou um vídeo 
nas redes sociais sobre a rela-
ção entre o consumo de álcool 
e as apostas. 

“O  meu  maior  concorrente  

hoje são as bets”, declara no ví-
deo.  “Os  brasileiros  conso-
mem tanto álcool quanto bets 
no Brasil. Então, não é a noite 
que está mudando, é o brasilei-
ro que está adoecido, trocando 
um vício – o álcool – pelo outro. 
O  povo  está  endividado,  que-
brado, desesperado, apostando 
em bets e tem muito pouco tem-
po para sair e se divertir, para 
tomar  drinque  gourmetizado.  
A geração Z, que a gente tanto 
fala, é justamente o público-al-
vo das bets.”

O  chef  e  confeiteiro  Lucas  
Corazza, por sua vez, divulgou 
um vídeo em que se queixa da 
publicidade  excessiva  das  
apostas online. 

“Devia  ter  uma  forma  de  a  
gente  bloquear  bets.  A  gente  
deveria poder escolher não ver 
anúncios, porque eles são um 
problema  social  enorme.  Eu  
gostaria de, além de bloquear 
as pessoas que falam sobre is-
so,  bloquear  as  notícias  que  
vêm  dessas  pessoas”,  afirma  
ele.  “Bets:  não  assino,  não  
anuncio, não corroboro. Para 
mim, é um lixo”, conclui Coraz-
za no vídeo. l

O Brasil tem hoje mais de 3,7 
milhões de pessoas que es-
tão proibidas de apostar em 
bets. Segundo levantamento 
do Ministério da Fazenda a 
pedido do ‘Estadão’, são 2,8 
milhões de beneficiários de 
programas sociais (BPC e 
Bolsa Família) e mais 925 mil 
pessoas que solicitaram para 
ser autoexcluídas das plata-
formas de apostas.

Essas pessoas estão cadas-
tradas no Sistema de Gestão 
de Apostas (Sigap), órgão do 
Ministério da Fazenda res-
ponsável pela área de apos-
tas de quota fixa. Assim, o 
número de CPF desses cida-
dãos fica bloqueado em to-

dos os sites das plataformas 
autorizadas, impedindo qual-
quer tentativa de aposta.

Não estão na conta da Fa-
zenda outros cidadãos tam-
bém proibidos de jogar: agen-
tes públicos com atuação no 
setor de apostas; atletas pro-
fissionais; árbitros; dirigen-
tes; fiscais ou técnicos espor-
tivos; pessoas diagnostica-
das com ludopatia; inscritos 
nos programas de renegocia-
ção de dívidas do governo. 

Levantamento do Tribu-
nal de Contas da União (T-
CU) apontou que pessoas de 
famílias com algum benefi-
ciário do Bolsa Família trans-
feriram R$ 3,7 bilhões para 
casas de apostas, só em janei-
ro de 2025. O valor é 27% dos 
R$ 13,7 bilhões distribuídos 
pelo programa no primeiro 
mês do ano passado. 

Guia feito pela Abrasel SP ensina empresários a identificar sinais de dependência e 
como apoiar empregados antes que problema afete saúde financeira e produtividade

Cartilha ensina restaurantes a lidar 
com vício em bets dos funcionários

REPRODUÇÃO FACUNDOGUERRA VIA INSTAGRAM 

BETS: UMA APOSTA DE RISCO

Álcool 
Consumo abusivo está 

sendo substituído por 
uso descontrolado das 

apostas online

Orientações

Na cartilha da Abrasel tam-
bém há orientações quanto 
à abordagem: 

l “Escolher um momento 
adequado para a conversa, 
longe do pico de trabalho e 
em ambiente reservado”

l “Falar sobre fatos obser-
vados, e não sobre julga-
mentos pessoais”

l “Demonstrar preocupa-
ção genuína com o bem-es-
tar do colaborador”

l “Evitar críticas ou co-
mentários sobre o dinheiro 
gasto em apostas”

l “Deixar claro que o em-
prego não está em risco 
por buscar ajuda”

l “Apresentar canais de 
atendimento e acompanha-
mento”
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-
ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 

com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços. O contratan-
te deve ser, preferencialmente, paren-

te do falecido(a), pois se responsabili-
zará pelas informações declaradas.

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con-
tratar o serviço funerário pelo telefo-
ne 156 ou pelo Portal 156 (sp156. prefei-
tura.sp.gov.br/portal).

Reclamação de Hélio No-
gueira:  “Tenho  80  anos.  
Aguardando  liberação  do  
plano de saúde para uma in-
tervenção cardiovascular. E 
o celular não para de tocar. 
“Aqui é da Vivo” dizem. Te-
nho de atender o celular a 
toda hora. Nem sequer sou 
assinante da operadora.”

Resposta: “A Vivo informa 
que o cadastro do cliente foi 
incluído na badlist da Vivo, 
em que a linha não recebe 
contato da operadora para 
oferta de serviços e promo-
ções.  A  atualização  em  to-
das as plataformas da Vivo 
tem  prazo  de  até  30  dias.  
Em contato com o cliente, o 
senhor Hélio, ele ficou cien-
te das tratativas realizadas. 
A Vivo busca sempre cuidar 
da  experiência  do  cliente  
fim a fim, revisando as prin-
cipais jornadas que causam 
impacto,  oferecendo  uma  
experiência  integrada  em  
todos  os  canais  com  um  
atendimento  resolutivo.  
Por  meio  do  App  Vivo,  o  
cliente pode  realizar  o  au-
toatendimento ou, se prefe-
rir, conversar com especia-
listas pelo chat. Conta, ain-
da, com mais de 1,8 mil lojas 
em todas as regiões do País, 
além da Central de Relacio-
namento,  pelo  10315.  Caso  
seja necessário, há a Ouvido-
ria pelo 0800-7751212.”

Se necessário, o leitor po-
derá entrar em contato no-
vamente com a coluna. l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

ALINE RESKALLA

No início, foi só um passatem-
po. Um link recebido no celu-
lar, uma aposta de R$ 5, outra 
de R$ 10. A sensação era de que 
o  jogo  aparentemente  sim-
ples, em que era preciso acom-
panhar a subida de um aviãozi-
nho e sacar o dinheiro aposta-
do antes que ele caísse, podia 
ser controlado.

Assim  Maria  (nome  fictí-
cio),  de  49  anos,  entrou  no  
mundo  das  apostas  online  e,  
em  poucos  meses,  começou  
uma rotina de perdas, dívidas, 
isolamento e compulsão. “Vo-
cê  começa  com  valores  bem  
baixos.  E  não  joga  sempre.  
Quando  aparece  aquele  mo-
mento de vazio,  você  vai  lá  e  
coloca  de  novo.  O  jogador  
acha realmente que tem con-
trole.  Mas  chega  a  uma  hora  
em que  a  doença sequestra  a  
sua mente”, relata.

Maria era servidora pública 
havia cerca de 20 anos. Tinha 
estabilidade,  salário  fixo,  boa  
reputação na  pequena cidade  
onde mora, no interior do Rio 
de Janeiro, e uma vida que ela 

define como “organizada” an-
tes  do  jogo.  Hoje,  acumula  
uma dívida superior a R$ 800 
mil, perdeu o trabalho, vendeu 
o automóvel, se desfez de obje-
tos pessoais e tenta recomeçar 
a vida vendendo cestas e dan-
do  aula  particular.  “Terminei 
2024 sem carro, sem emprego, 
sem nada. O jogo só não tirou a 
minha vida”, afirma.

A compulsão cresceu com a 
facilidade  de  apostar.  Tudo  
acontecia pelo celular, com de-
pósitos via Pix. O jogador, se-
gundo ela, passa a viver em fun-
ção de ter dinheiro disponível 
na  conta.  Se  recebe  salário,  
aposta.  Se  pega  dinheiro  em-
prestado,  aposta.  Se  tem  di-
nheiro  em  espécie,  corre  ao  
banco para depositar.

Devota de São José, ela disse 
ao Estadão que um dos episó-
dios  mais  marcantes  aconte-
ceu no dia dedicado ao santo, 
19 de março (de 2024), quando 
chegou a ter R$ 100 mil acumu-
lados  em  uma  plataforma  de  
apostas. O valor, em tese, pode-
ria mudar sua vida. Mas a bet 
em que ela apostava só permi-
tia sacar R$ 5 mil por dia. Para 
retirar tudo, precisaria esperar 
vários dias. Ela não conseguiu. 
“Uma  pessoa  normal  espera-
ria.  Mas  quem  está  no  vício  
não consegue esperar. Em me-
nos de quatro horas, aquele va-
lor foi desaparecendo da plata-
forma. Eu fui jogando. Conse-
gui sacar R$ 5 mil, perdi o res-

tante e ainda coloquei mais 
dinheiro.”

Maria conta que chegou a 
jogar  durante  a  missa.  Em  
dezembro de 2024,  passou 
uma hora sozinha  em ora-
ção, pedindo ajuda para con-
seguir dinheiro. “Eu não pe-
di a Deus para me curar. Eu 
pedi  dinheiro.  Porque  eu  
não sabia que era doença.”

A  dor  psíquica  ficou  tão  
intensa que Maria passou a 
ter  pensamentos  suicidas.  
Em  uma  festa  da  cidade,  
pensou em tirar a própria vi-
da. Em outro momento, du-
rante um velório, olhou pa-
ra o caixão e desejou estar 
no lugar da pessoa que ha-
via morrido. “Não era sobre 
a vida. Era sobre a dor.”

A situação veio à tona em 
dezembro de 2024. A partir 
dali, sua vida privada se tor-
nou  assunto  público  em  
uma cidade pequena. Hoje, 
está há um ano e cinco me-
ses sem apostar, mas evita 
falar  em  cura.  Começou  a  
entender  a  dependência  
não como falha moral, mas 
como adoecimento. l 

LOTERIA

A  companhia  hespanhola  re-
presenta hoje a zarzuela Viole-
ta, musica de Verdi.
É a opera Traviata adaptada á 
scena hespanhola de um modo 
que surte o melhor effeito.
Quem ha que não conheça o en-
redo da Traviata, ou não tenha 
lido o romance de Dumas Fi-
lho, a Dama das Camelias? Nin-
guem por certo: e portanto não 
será  necessario  offerecer  aos  
leitores um resumo da peça.
Podemos,  porém,  asseverar  
que o livro hespanhol está inte-
ressantemente  composto  e  
apresenta scenas que são para 
vêr. A musica é aquella partitu-
ra tão querida do publico, cuja 
melodia encanta os ouvidos e 
commove o coração.
A companhia envidou todos os 
seus esforços em  prol do de-
sempenho condigno desta tão 
apreciada composição. l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

BETS: UMA APOSTA DE RISCO

Theatro Provisorio

Perigo
A dor psíquica ficou tão

intensa que Maria
passou a ter 

pensamentos suicidas

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor se queixa de 
ligações indevidas Perdeu emprego e carro 

por vício em apostas: 
‘Sequestra a sua mente’
Ex-servidora acumula 
dívida superior a 
R$ 800 mil, se desfez 
de objetos pessoais e 
tenta recomeçar a 
vida vendendo cestas

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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VANESSA FAJARDO

Em junho, Sofia, de 1 ano, a fi-
lha caçula de Julia Ferreira dos 
Santos, de 27, ganhou o direito 
de ter  o nome do pai em  sua 
certidão de nascimento. O pro-
cesso  de  reconhecimento  foi  
facilitado por uma nova possi-
bilidade  garantida  pela  plata-
forma digital oficial dos Cartó-
rios de Registro Civil, em pater-
nidade.registrocivil.org.br, 
que  está  em  funcionamento  
desde abril deste ano. 

Na prática, ela segue o mes-
mo fluxo do atendimento pre-
sencial, mas sem a necessida-
de do deslocamento ao cartó-
rio. A mãe preenche seus da-
dos pessoais e da criança e as 

informações do cartório onde 
ocorreu o registro. Também é 
preciso informar os dados do 
pai  e  responder  se  ele  deseja  
fazer o reconhecimento volun-
tário, além de anexar os docu-
mentos. O sistema, então, acio-
na o pai e o processo é encami-
nhado ao Cartório de Registro 
Civil para ser concluído de for-
ma online, com assinatura pe-
lo site gov.br.

Essa  possibilidade  facilitou  
o processo para Julia, que mo-
ra no Rio de Janeiro, enquanto 
o pai de seus filhos vive na Ba-
hia. O casal já tinha uma crian-
ça de quase 3 anos, reconheci-
da pelo pai ao nascer. Mas eles 
se separaram quando Julia es-
tava no fim da gestação de So-
fia, e ela se mudou para o Rio. 

Segundo Julia, não houve re-
cusa do pai em fazer o registro, 
mas a distância entre os dois 
adiou o reconhecimento da pa-
ternidade de Sofia. Com a pos-
sibilidade de fazer tudo pela in-
ternet, a situação foi resolvida. 
“Foi tudo muito prático, preen-

chi os dados e mandei os docu-
mentos. O cartório entrou em 
contato, e ele (o pai) assinou. 
Depois disso, recebi a certidão 
da minha filha por e-mail  em 
uns 10 dias”, conta Julia. 

Ao digitalizar o processo, a 
expectativa do  Operador Na-
cional do Registro Civil (ON-
RCPN), órgão que coordena e 
integra os serviços eletrônicos 
dos cartórios de Registro Civil 
em  todo  o  País,  é  diminuir  o  
número de registros sem iden-

tificação de paternidade. Na úl-
tima década no Brasil, mais de 
1,7  milhão  de  crianças  foram  
registradas só com o nome da 
mãe, segundo dados do Portal 
da  Transparência  dos  Regis-
tros Civis.  A maior porcenta-
gem  de  pais  ausentes  (9%)  é  
concentrada  nos  registros  de  
nascimentos na Região Norte. 

“A implementação do servi-
ço digital faz parte de um esfor-
ço recente de modernização e 
ampliação do acesso, e a expec-
tativa é de impacto positivo no 
aumento  dos  reconhecimen-
tos,  justamente  pela  redução  
de barreiras burocráticas e pe-
la  possibilidade  de  realização  
remota”,  explica  Luis  Carlos  
Vendramin Júnior, presidente 
do ON-RCPN. Para ele, ao per-
mitir que o procedimento seja 
iniciado e concluído online, o 
sistema facilita a regularização 
do vínculo familiar e contribui 
diretamente  para  que  mais  
crianças tenham acesso à iden-
tidade civil completa, com im-
pacto em direitos como heran-

ça, pensão alimentícia e acesso 
a políticas públicas.

RECONHECIMENTO  VOLUNTÁ-
RIO.  Assim  como no  procedi-
mento presencial em cartório, 
o reconhecimento de paterni-
dade  online  ocorre  de  forma  
mais ágil quando há consenso 
entre as partes. Nesses casos, 
o processo tramita na esfera ex-
trajudicial. Se não houver reco-
nhecimento voluntário ou di-
vergências, é necessário recor-
rer ao Poder Judiciário.

Vendramin  Júnior  explica  
que quando a iniciativa parte 
da  mãe,  o  sistema  permite  a  
consulta dos registros de nasci-
mento vinculados a ela que ain-
da  não  possuem  paternidade  
definida. A partir disso, ela po-
de indicar o suposto pai e ane-
xar  documentos  que  ajudem  
na instrução do pedido. 

“O procedimento é encami-
nhado ao Poder Judiciário pa-
ra que sigam os trâmites legais 
de investigação de paternida-
de, conforme previsto na legis-
lação”, diz ele. l

COMUNICADOS

PUBLICAÇÃO AO SEMASA
“JPA - ADMINISTRAÇÃO E LOCA-
ÇÃO DE BENS PRÓPRIOS S/S LTDA,
torna público que requereu ao
SEMASA a AUTORIZAÇÃO AMBI-
ENTAL PARA INTERVENÇÃO EM
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMA-
NENTE - AAIAPP na Avenida das
Nações, 298, Parque Novo Orató-
rio, conforme Processo Ambiental
nº 176279/2026. E declara
aberto o prazo de 30 dias para
manifestação escrita, endereçada
ao SEMASA.”

PUBLICAÇÃO AO SEMASA
“JPA - ADMINISTRAÇÃO E LOCA-
ÇÃO DE BENS PRÓPRIOS S/S LTDA,
torna público que requereu ao
SEMASA a AUTORIZAÇÃO AMBI-
ENTAL PARA INTERVENÇÃO EM
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMA-
NENTE - AAIAPP na Avenida das
Nações, 403, Parque Novo Orató-
rio, conforme Processo Ambiental
nº 176283/2026. E declara
aberto o prazo de 30 dias para
manifestação escrita, endereçada
ao SEMASA.”

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656
☎(11)98142-6417

VENDEDOR (A)
INTERNA
Residir prox. do Ipiranga. Jovem e
dinâmica. Ótimos ganhos. Rua
Descampado,64,Vila Vera.Enviar
CV p/whtasapp (11)99158-4185

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:

(11)  3855-2001

Serviço ao leitor de empréstimos e
investimentos
Dicas para fazer um bom negócio

✓Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor

✓Documentar a transação através de contrato com firma
reconhecida

✓O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do
empréstimo

✓Forneça seus dados apenas pessoalmente

✓Faça a transação apenas pessoalmente

✓Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios

✓Não adiante nenhum valor

oportunidades
negocios&

Registros civis
Na última década no Brasil, 

mais de 1,7 milhão de
crianças foram registradas 

só com o nome da mãe

Nova plataforma digital facilita o 
reconhecimento de paternidade

“Foi tudo muito prático, 
preenchi os dados e 
mandei os documentos. 
O cartório entrou em 
contato, e ele (o pai) 
assinou. Depois disso, 
recebi a certidão da 
minha filha por e-mail 
em uns 10 dias”
Julia Ferreira dos Santos
Mãe que teve filha reconhecida 
pelo pai via plataforma digital

Na última década, 
mais de 1,7 milhão 
de crianças 
foram registradas
somente com o 
nome da mãe

Família
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JOSÉ MARIA  TOMAZELA

Uma parte expressiva da ma-
lha rodoviária paulista passará 
a ser monitorada por câmeras 
equipadas com inteligência ar-
tificial.  Elas  são  capazes  de  
identificar  objetos  e avaliar a  
gravidade  de  ocorrências  em  
tempo real. Seus recursos per-
mitem  fazer  reconhecimento  
facial comparando as imagens 
com bancos de dados, como o 
da Muralha Paulista. O plano 
do governo de São Paulo é ter o 
Estado  como  referência  em  
Smart Road, um conceito de ro-
dovias inteligentes. 

No total, serão 3.017 equipa-
mentos de alta tecnologia, dos 
quais  1.217  vão  equipar  cerca  
de  750  quilômetros  de  rodo-
vias concedidas – uma parte já 

está  operando.  Outras  1.800  
câmeras inteligentes serão dis-
tribuídas ao longo da malha ro-
doviária com administração es-
tadual,  por meio do  Departa-
mento  de  Estradas  de  Roda-
gem  (DER).  Diferentemente  
dos modelos de câmeras tradi-
cionais que apenas gravam as 
imagens,  os  equipamentos  
com IA  analisam os registros  
em tempo real para identificar 
padrões,  reconhecer  veículos  
e objetos, fazer a leitura de pla-
cas e até reconhecer as caracte-
rísticas faciais das pessoas.

É uma espécie de ‘Big Brother 
rodoviário’: como as câmeras se-
rão integradas ao Programa Mu-
ralha Paulista,  as  imagens  são  
cruzadas com os dados do ban-
co nacional de mandados de pri-
são e o reconhecimento facial  
pode identificar pessoas desapa-

recidas ou foragidas da justiça. 
Pela  leitura  das  placas  e  com  
cruzamento de dados, é possí-
vel identificar veículos furtados 
ou roubados. No início de julho, 
o governo de São Paulo assinou 
convênio de cooperação técni-
ca com a Agência de Transpor-
tes do Estado de São Paulo (Ar-
tesp) para ampliar a integração 
de  sistemas  e  informações  ao  
programa Muralha Paulista. O 
objetivo é conectar dados, ima-
gens, alertas, sistemas de video-
monitoramento  e  tecnologias  
de leitura automática de placas 
em serviços concedidos, quan-
do houver  viabilidade  técnica,  
jurídica e contratual. 

Por meio da parceria com a 
agência, poderão ser disponibi-
lizadas à segurança pública in-
formações  de  mais  de  4  mil  
câmeras  de  monitoramento  
em tempo real e cerca de 350 
equipamentos com tecnologia 
OCR (reconhecimento óptico 
de  caracteres),  já  instalados  
em rodovias concedidas do Es-
tado de São Paulo. O projeto  
piloto está sendo implantado  
nos  75  quilômetros  concedi-
dos das rodovias Raposo Tava-
res e Castello Branco, onde fo-
ram instaladas 48 câmeras e ou-
tras 177 estão em instalação.

No trecho dessa malha próxi-
mo da capital, a média será de 3 

câmeras  por  quilômetro.  As  
duas rodovias são importantes 
ligações entre a região metro-
politana de São Paulo e o su-
doeste paulista, e também vão 
contar  o  Sistema  Analisador  
de Tráfego  (SAT),  tecnologia  
de coleta e processamento de 
dados capaz de contar, pesar e 
classificar veículos, além de re-
gistrar velocidade média.

O  sistema  inclui  câmeras  
com inteligência artificial, ca-
pazes  de  identificar  ocorrên-
cias e apoiar a atuação das equi-
pes  operacionais  e  da  Polícia  
Militar  Rodoviária.  Apenas  
duas câmeras com inteligência 
artificial  instaladas  pela  Eco-
vias Raposo Castello na rodo-
via  Raposo  Tavares  registra-
ram mais de mil indícios de in-
fração em 72 horas. Os equipa-
mentos ainda não são usados 
para aplicar multas, mas no fu-
turo servirão de apoio  para a  
Polícia Militar Rodoviária. 

COMPORTAMENTOS  DE  RISCO.  
A maior parte das ocorrências 
está relacionada ao não uso de 
cinto  de  segurança  tanto  por  
passageiros (40%) quanto por 
motoristas (30%), além do uso 
do  celular  ao  volante  (30%).  
“São comportamentos que ele-
vam o risco de morte em caso 
de  acidente,  além  de  coloca-
rem em perigo os demais usuá-
rios  da  rodovia”,  explica  Vi-
nícius  Antonioli,  gerente  de  
operações da concessionária. 

Já no trecho de 26 quilôme-
tros  do  Rodoanel  Norte,  que  
liga a rodovia Presidente Du-
tra  à  Fernão  Dias,  já  são  48  
câmeras  com  Detector  Auto-
mático de Incidentes (DAI). A 
tecnologia monitora a estrada 
e  os  túneis,  identifica  situa-
ções de risco em tempo real e 
encaminha os alertas ao Cen-
tro  de  Controle  Operacional  
(CCO),  acelerando  o  atendi-
mento em campo.

Nas regiões noroeste e cen-
tral do Estado, em malhas que 
interligam  municípios  como  
São José do Rio Preto, Araraqua-
ra, São Carlos e Barretos, já fo-
ram instaladas 619 câmeras in-
teligentes com uso de inteligên-
cia artificial. Os equipamentos 
identificam situações como veí-
culos parados, acidentes, tráfe-
go na contramão, presença de 
pedestres e objetos na pista. Os 
alertas são emitidos automati-
camente, permitindo resposta  
mais rápida das equipes opera-
cionais e contribuindo para a re-
dução de riscos aos usuários.

Na  rodovia  Santos  Dumont  
(SP-075),  entre  Itu  e  Campi-
nas,  e  estradas sob  concessão  
da  Rodovias  do  Tietê,  as  104  
câmeras já integram o Muralha 
Paulista, com a identificação de 
condutas de risco, como utiliza-
ção de celular ao volante e falta 
do cinto de segurança, com re-
forço da segurança preventiva.

Em rodovias do  Alto Tietê,  
litoral e Vale do Ribeira, como 
a Mogi-Bertioga (SP-098) e a 
Padre  Manuel  da  Nóbrega  
(SP-055),  foram  implantadas  
câmeras inteligentes que inte-
gram um conjunto de 189 equi-
pamentos. Também foram ins-
talados 32 Sistemas Analisado-
res de Tráfego, conectados ao 
centro  de  controle  operacio-
nal, que funciona 24 horas por 
dia e centraliza as informações 
da operação em tempo real.

Os equipamentos possibili-
tam o emprego de tecnologias 
de monitoramento  climático,  
permitindo ação mais rápida e 
efetiva  em  caso  de  formação  
de  neblina,  névoa  e  chuvas  
com  risco  de  alagamentos  e  
quedas de barreiras.

De acordo com o DER, a ins-
talação de 1.800 câmeras com 
tecnologia de inteligência arti-
ficial  e  conectividade  em  1,5  
mil pontos de monitoramento 
fazem  parte  de  uma  parceria  
com o  Banco Interamericano 
de  Desenvolvimento  (BID).  
Um  projeto  piloto  com  43  
câmeras está sendo instalado 
na rodovia Floriano Rodrigues 
(SP-123),  principal  acesso  a  
Campos do Jordão, na encosta 
paulista da Serra da Mantiquei-
ra. O projeto transforma a ma-
lha em rodovia modelo. 

Os novos equipamentos con-
tarão com recursos de análise 
automática de imagens, capa-
zes  de  identificar,  em  tempo  
real,  situações como  veículos 
parados,  animais  e  pedestres  
na  pista,  congestionamentos,  
sinistros e outros eventos rele-
vantes para a operação da rodo-
via. A previsão é que todos os 
equipamentos estejam em fun-
cionamento até o fim do  pri-
meiro trimestre de 2027. l

Operadores do CCO da Ecovias Imigrantes, Raposo Castello, Leste Paulista e Noroeste Paulista analisam imagens captadas pelas câmeras 

Big Brother nas rodovias

Como são as
3 mil câmeras 
que fazem até 
leitura facial 
em São Paulo

Estradas

ECORODOVIAS/DIVULGAÇÃO - 30/9/2025

Estrada modelo 
Projeto piloto com

43 câmeras está sendo
instalado na rodovia

Floriano Rodrigues (SP-123)

1.217 
equipamentos vão equipar 
750 km de estradas conce-
didas – uma parte deles já 
está em operação

1.800 
câmeras inteligentes serão 
distribuídas ao longo da 
malha rodoviária sob admi-
nistração estadual

Equipamentos já operam em trechos 
pilotos; 1,8 mil serão instalados em 
rodovias não concedidas; câmeras serão 
integradas ao Programa Muralha Paulista
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POSIÇÃO PONTUAÇÃO

1º Kimi Antonelli (Mercedes) 204

2º Lewis Hamilton (Ferrari) 159

3º George Russell (Mercedes) 154

4º Charles Leclerc (Ferrari) 126

5º L. Norris (McLaren/Mercedes) 103

6º O. Piastri (McLaren / Mercedes) 92

7º M. Verstappen (Red Bull / Ford) 91

8º Isack Hadjar (Red Bull / Ford) 60

9º P. Gasly (Alpine / Mercedes) 42

10º L. Lawson (Racing Bulls / Ford) 39

NÃO TERMINARAM A PROVA:
Lance Stroll (CAN/Aston Martin), Sergio Pérez (MEX/Cadil-
lac) e George Russell (ING/Mercedes)

POSIÇÃO/PILOTO TEMPO

1º Kimi Antonelli (Mercedes) 1min49s963

2º Charles Leclerc (Ferrari) a 1s952

3º Max Verstappen (Red Bull) a 11s586

4º Lewis Hamilton (Ferrari) a 17s245

5º Oscar Piastri (McLaren) a 18s988

6º Isack Hadjar (Red Bull) a 23s307

7º Lando Norris (McLaren) a 24s014

8º Gabriel Bortoleto (Audi) a 49s140

9º Arvid Lindblad (R. Bulls) a 50s406

10º Franco Colapinto (Alpine) a 1min16s037

11º Pierre Gasly (Alpine) a 1min16s991

12º Liam Lawson (R. Bulls) a 1min17s523

13º Nico Hülkenberg (Audi) a 1min18s348

14º Oliver Bearman (Haas) a 1min34s465

15º Alexander Albon (Williams) a 1min44s684

16º Carlos Sainz (Williams) a 1min45s856

17º Esteban Ocon (Haas) a 1min50s925

18º Valtteri Bottas (Cadillac) a uma voltas

19º Fernando Alonso (A. Martin) a duas voltas

O italiano Kimi Antonelli ven-
ceu o GP da Bélgica, ontem, e 
abriu  vantagem  na  liderança  
da  Fórmula  1.  Embora  tenha  
enfrentado dificuldades no cir-
cuito de  Spa-Francorchamps,  
o piloto da Mercedes se recupe-
rou  ao  longo  da  prova  e  ga-
nhou sem muitas dificuldades, 
apesar  da  briga  com  Charles  
Leclerc nas últimas voltas.

Embora  tenha  ameaçado  o  
jovem italiano, o piloto mone-
gasco ficou com a segunda co-
locação e conseguiu aumentar 
a  pontuação  no  campeonato,  
se  aproximando  dos  líderes,  
principalmente de George Rus-
sell, que abandonou a prova lo-
go na segunda volta. O holan-
dês Max  Verstappen comple-
tou o pódio, após iniciar o GP 
na segunda colocação.

Um pouco mais atrás, o bra-
sileiro  Gabriel  Bortoleto  fe-
chou com a 8.ª posição e pon-
tuou pela segunda vez consecu-
tiva  na  competição.  Agora  o  
paulista soma dez pontos

A largada da prova teve dis-
puta acirrada entre o pole, Ki-
mi Antonelli,  e  Max  Verstap-
pen. O piloto da Red Bull to-
mou a primeira posição. No en-
tanto, o holandês não segurou 
a vantagem por muito tempo e 
acabou  superado  pelo  piloto  
da  Mercedes  e  também  por  
Charles Leclerc, da Ferrari.

Um  pouco  mais  atrás,  um  
choque entre Lewis Hamilton 
e George Russell retirou o pilo-
to da Mercedes da corrida, que 
ficou travado na brita. O vice-lí-
der da competição saiu muito 

irritado do  veículo,  enquanto  
o heptacampeão levou uma pu-
nição de cinco segundos da co-
missão.  Quase  simultanea-
mente, Esteban Ocon foi toca-
do na suspensão dianteira por 
Oliver Bearman e saiu da pista.

A  corrida  retornou,  Max  
Verstappen  partiu  para  cima  
de Charles Leclerc e retomou 
a  segunda  colocação.  Gabriel  
Bortoleto  não  começou  em  
boa rotação e perdeu posições 
para Franco Colapinto, Pierre 
Gasly e Lando Norris.

Antes da 9.ª volta, outra coli-
são. Oscar Piastri e Charles Le-
clerc se chocaram no fim da re-
ta  Kemmel,  e  um  pedaço  de  

asa voou na pista. O piloto da 
McLaren levou a pior e o mone-
gasco ficou com a terceira colo-
cação. Hamilton também ultra-
passou o australiano.

RECUPERAÇÃO.  O  piloto  da  
Red Bull conseguiu uma ótima 
recuperação  no  circuito  de  
Spa-Francorchamps, após lar-
gar na última colocação, resul-
tado de ter recebido uma puni-
ção no meio da semana após a 
equipe realizar a substituição 
de vários componentes da uni-
dade de potência do carro. O 
francês  realizou  os  dois  pit-

stops logo cedo e a estratégia 
deu muito certo: retorno rápi-
do à zona de pontuação.

Na ponta da corrida, o italia-
no Kimi Antonelli tentou apro-
veitar o safety car virtual para 
fazer a primeira parada, mas a 
sinalização  foi  finalizada  as-
sim que entrou no pit lane. Ele 
retornou atrás de Lando Nor-
ris, que também já tinha reali-
zado  a  parada.  Outro  piloto  
que  fez  uma  boa  parada  foi  
Charles Leclerc, retornando à 
frente do líder do campeona-
to. O monegasco ultrapassou 
Norris e tomou a ponta na vol-
ta 23, na reta Kemmel.

Antonelli  conseguiu  ultra-
passar Lando Norris sem difi-
culdades também na reta Kem-
mel e assumiu a vice-liderança 
na volta 26. Por outro lado, o 
monegasco Leclerc conseguiu 

uma boa vantagem sobre o ad-
versário  e  continuava  sem  
pressão  na  ponta  do  Grande  
Prêmio. Já o companheiro de 
Ferrari, Lewis Hamilton, teve 
um problema quando foi para 
os  boxes  e  acertou  um  dos  
membros da equipe. A organi-
zação deixou a investigação pa-
ra depois da corrida.

Gabriel Bortoleto, que come-
çou  mal  a  corrida,  conseguiu  
uma boa recuperação e conse-
guiu  novamente  a  8.ª  coloca-
ção. Apesar da distância consi-
derável  para  Isack  Hadjar,  o  
brasileiro abriu uma vantagem 
de quase quatro segundos para 
Arvid  Lindblad  e  ficou  mais  
próximo de pontuar novamen-
te na Fórmula 1.

Na volta 27, Lance Stroll, da 
Aston Martin, abandonou com 
um problema na embreagem. 

O  canadense  foi  o  terceiro  a  
deixar  a  prova,  após  George  
Russell e Sérgio Perez. 

O italiano Kimi Antonelli di-
minuiu a diferença de Charles 
Leclerc na ponta do GP e con-
seguiu  uma  bela  ultrapassa-
gem na volta 34. Ele utilizou a 
reta Kemmel para reassumir a 
liderança da prova. O piloto da 
Ferrari tentou se manter próxi-
mo da Mercedes para ativar o 
botão  de  ultrapassagem,  mas  
Kimi  abriu  vantagem  e  fez  a  
melhor volta da corrida,  com 
1m49s305.

Mesmo sofrendo com as in-
vestigações,  Lewis  Hamilton  
continuou com gás na última 
etapa da prova e tomou a quar-
ta posição de Oscar Piastri. En-
quanto isso, o experiente Fer-
nando Alonso tomava a segun-
da volta na corrida.l 

CLASSIFICAÇÃO DA PROVA

MUNDIAL DE PILOTOS

A Mercedes do italiano Kimi Antonelli durante o GP da Bélgica

JOHN THYS / AFP

Kimi Antonelli fica em 1º na 
Bélgica e aumenta vantagem 

Piloto italiano vence pela sexta vez na atual temporada; brasileiro 
termina na oitava posição e repete desempenho do GP da Inglaterra

Fórmula 1

Dez pontos
Brasileiro Gabriel 

Bortoleto fechou com a 
8.ª posição e pontuou pela 

segunda vez consecutiva

A seleção brasileira masculina 
encerrou  sua  participação  na  
atual  edição  da  Liga  das  Na-
ções de vôlei com uma vitória 
sobre a China por 3 a 0 (25/16, 
25/20 e 25/21), ontem, em Chi-
cago. A equipe comandada por 
Bernardinho  entrou  em  qua-
dra ciente que estava fora, pela 
primeira vez, da fase final.

Campeão  da  Liga  das  Na-
ções em 2021 e terceiro coloca-
do em 2025, o Brasil não conse-
guiu  terminar  a  fase  prelimi-

nar entre as sete melhores 
seleções (sede das finais, a 
China  tinha  vaga  garanti-
da). Foi a primeira vez que o 
Brasil não avançou à fase fi-
nal da competição, que exis-
te desde 2018, substituindo 
a antiga Liga Mundial.

As chances de o Brasil se 
classificar  terminaram  no  
sábado,  quando  a  Bulgária  
venceu  os  EUA.  A  seleção  
terminou  o  torneio  com  7  
vitórias em 12 partidas. l 

Brasil ganha, mas está fora 
da fase final pela 1ª vez

Liga das Nações de  volêi masculino
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JUNIOR AMBOKO/FLORIDA ATLANTIC UNIVERSITY

Macaco-de-Likweli foi identificado 
após anos de pesquisa e já é classificado 
como ameaçado de extinção no Congo

Ciência

Ele se comunica com um som que lembra o coaxar de um sapo

Fotos  desfocadas  são  fre-
quentemente  usadas  como  
supostas evidências de criatu-
ras misteriosas como o Mons-
tro do Lago Ness e o Pé Gran-
de. Mas o sujeito de uma foto 
borrada tirada há quase duas 
décadas  em  florestas  remo-
tas do Congo – um estranho 
macaco de rosto alaranjado – 
revelou-se autêntico. Agora,  
ele foi oficialmente reconhe-
cido como nova espécie, ape-
nas  o  quinto  novo  macaco  
africano  descrito  nos  últi-
mos 75 anos.

Em  2008,  uma  equipe  de  
pesquisadores  da  Fundação  
de  Pesquisa  da  Vida  Selva-
gem  de  Lukuru  avistou  um  
macaco incomum no alto das 
copas das árvores de uma flo-
resta  tropical  que  agora  faz  
parte do Parque Nacional de 
Lomami, no Congo. Mas a fo-
tografia que conseguiram ti-
rar ficou desfocada.

“Como a  imagem  não  era  
clara, ninguém prestou aten-
ção”,  disse  Junior  D.  Am-
boko, estudante de doutora-
do na Florida Atlantic Univer-
sity e um dos autores de um 
artigo  publicado  na  revista  
PLOS One que descreve a no-
va espécie.

Uma década depois, o ma-
caco  misterioso  tornou-se  

mais visível.  Outra equipe de 
campo fotografou um macaco 
de porte médio com pelos pre-
tos e desgrenhados e uma man-
cha alaranjada ao redor do na-
riz e da boca. Eles compartilha-
ram  as  fotos  com  Amboko  e  
John  Hart,  diretor  científico  
da Fundação de Pesquisa da Vi-
da Selvagem de Lukuru. Ficou 

claro que ele não se assemelha-
va a nenhuma espécie conheci-
da na região.

Os  pesquisadores  criaram  
um projeto, financiado em par-
te  pela  National  Geographic  
Society, para encontrar o pri-
mata peculiar. De 2018 a 2022, 
eles percorreram o Parque Na-
cional de Lomami e seus arre-
dores,  observando  as  copas  
das árvores, gravando vocaliza-
ções de macacos  ao amanhe-
cer  e  entrevistando  morado-
res de 52 aldeias próximas. Os 
moradores  de  oito  dessas  al-
deias  reconheceram  o  maca-
co-de-boca-laranja.  Os  mem-
bros do grupo étnico Balanga o 

chamaram de Likweli.
Os pesquisadores determi-

naram  que  o  macaco-de-
Likweli está restrito a uma pe-
quena  área  no  nordeste  do  
Congo, em um trecho de flo-
resta com aproximadamente 
metade do tamanho de Rho-
de Island, nos EUA. A distri-
buição  geográfica  restrita  
dos macacos ajuda a explicar 
por que eles são tão pouco co-
nhecidos, mesmo pelas popu-
lações locais, disse Amboko. 
“Eles também são meio tími-
dos”, acrescentou.

Os pesquisadores não têm 
certeza de quantos macacos-
de-lábios-laranja  existem,  
mas  observações  de  campo  
revelaram que o animal pos-
sui  polegares  minúsculos,  o  
que indica que ele faz parte 
de um grupo de macacos so-
ciais folívoros chamados co-
lobíneos. Com cerca de 7 kg, 
um  Likweli  adulto  é  menor  
que seus primos colobus. 

Ele  se  comunica  com  um  
som que lembra o coaxar de 
um sapo. A combinação de di-
ferenças  físicas  e  genéticas  
entre o Likweli e seus paren-
tes  mais  próximos  levou  os  
pesquisadores a  descrevê-lo  
como uma nova espécie, cha-
mada Colobus congoensis. l THE 
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Explicação
Distribuição geográfica

restrita ajuda a explicar 
por que eles são tão pouco 

conhecidos

Da foto borrada à 
mais nova espécie 
de macaco descrita
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Rodri ergue o 
troféu após o 

jogo de ontem 
em Nova Jersey

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

Espanha de Rodri anula Messi, domina 
Argentina e é bicampeã do mundo

Craque não superou o futebol coletivo em final que teve 20 finalizações espanholas 
contra apenas duas do rival; Ferran Torres é herói na prorrogação com o gol do título
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RICARDO MAGATTI
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A
maior Copa de todos 
os tempos consagrou 
a Espanha e seu jogo 

coletivo.  A  seleção  espanhola  

conquistou o Mundial da Améri-
ca do Norte ontem com vitória 
por 1 a 0 sobre a Argentina no 
MetLife Stadium, em East Ru-
therford. O atacante Ferran Tor-
res balançou a rede na prorroga-
ção depois do empate sem gols 
no tempo normal e foi o herói 
improvável do título. Os argenti-
nos foram dominados – e, com 
a derrota, não se unem à Itália 
(1934 e 1938) e ao Brasil (1958 e 
1962) na lista de  seleções que  
venceram duas Copas seguidas. 

É o segundo Mundial da sele-
ção  espanhola,  premiada  por  

seu de controle da bola e impo-
sição de seu próprio ritmo ao 
jogo, uma evolução do tiki-taka 
consagrado no primeiro título 
espanhol, em 2010, na África do 
Sul.  Ontem,  saiu  vencedora  a  
equipe que mais quis jogar e só 
não  ganhou  nos  90  minutos  
por causa do goleiro argentino 
Dibu Martínez. “Esse é o segre-
do desta seleção: não importa 
quem enfrentamos, vamos para 
cima. É preciso ter coragem na 
vida, e a vida recompensa isso”, 
afirmou o capitão Rodri, eleito 
o melhor jogador do Mundial.

A  Espanha  voltou  ao  topo  
após 16  anos sem  renunciar  a  
sua identidade, mas a reinven-
tando. “Estou muito orgulhoso 
desta  geração  de  futebolistas  
que cresceu com esta ideia (de 
jogo), fiel a ela, aprimorando-a, 
dando-nos  o  exemplo  de  um  
grupo, de uma família”, decla-
rou o treinador Luis de la Fuen-
te após a conquista.  “Estamos 
onde queríamos estar. O suces-
so se resume a encontrar bons 
companheiros de jornada. Boas 
pessoas que querem trabalhar.”

A taça é resultado do bem-su-
cedido projeto da Real Federa-
ção Espanhola  de  Futebol  (R-
FEF), com integração entre as 
categorias  de  base  e  a  equipe  
principal. O próprio De la Fuen-
te passou pelas seleções sub-19, 
sub-21 e olímpica. Neste cami-
nho,  ganhou  a  Eurocopa  em  
2024 e foi determinante no de-
senvolvimento  de  alguns  dos  
mais  importantes  atletas  da  
equipe, como Fabián Ruiz, Dani 

Olmo, Mikel Oyarzabal, Unai Si-
món e Mikel Merino.

Sem  tantos  astros,  os  espa-
nhóis derrubaram seleções es-
treladas: deram fim à jornada de 
Cristiano Ronaldo e de Portugal 
nas oitavas, eliminaram a Fran-
ça de Mbappé nas semifinais e 
agora barraram um novo título 
para a Argentina de Messi. 

BLOQUEIO.  Foi o que se viu no 
primeiro tempo, mas faltaram 
agressividade  e eficácia.  Rodri  
capitaneou  uma  Espanha  que  
não sofreu, comandou as ações 
a  partir  do  meio  de  campo  e  
criou  para  ter  vantagem.  Não  
chegou ao gol porque Yamal foi 
bloqueado na melhor finaliza-

ESTADÃO NA 2026

MAURO BETING

A
melhor  Copa  de  to-
dos os tempos não te-
ve  a  melhor  final  –  

até por ser dificílimo superar 
2022.  Mas  teve  o  campeão  
mais do que merecido: 12 chan-
ces de gol (metade evitada por 

Dibu) e o gol de Ferran Torres 
na prorrogação, que só então 
acordou a Argentina merecida-
mente reduzida a 10. Por mais 
antijogar do que por ter joga-
do em Nova Jersey.

Messi e companhia limitada, 
de  pulmão  admirável  como  a  
campanha,  só  na  prorrogação  
chegaram  com  perigo  à  meta  
que só levou um gol em Copa. 

Parecia a medíocre Argenti-
na  vice  em  1990,  que  jogou  

quase toda a Copa do Mundo 
para Goycochea defender os 
pênaltis. E foi castigada na fi-
nal por um pênalti inexisten-
te para a Alemanha.

Desta vez, a Copa dos herma-
nos foi emocionante e espeta-
cular como o melhor Mundial 
que vi. Mas, talvez, pelo calor 
(não  tão  infernal),  pelo  dia  a  
menos de descanso em relação 
à semifinal  espanhola e pelas 
duas prorrogações a mais dis-

putadas em relação ao bicam-
peão mundial, o gás acabou.

E, a princípio, no mesmo pal-
co onde Pelé se despediu em 
1977, Messi deve ter se despedi-
do  dos  Mundiais.  Não  como  
maior artilheiro. Mas como o 
melhor terráqueo que já jogou 
Copas – Pelé é ET.

Pena, para  ele,  que a  Espa-
nha não recuou como a Ingla-
terra de Tuchel. Scaloni voltou 
ao 4-4-2 usual ao deixar o vio-

Espanha não abre mão 
da identidade de seu
futebol e, com isso, 
consegue furar a
retranca da equipe 
de Lionel Scaloni

A seleção que 
foi de menos a 
mais mereceu 
o 2º Mundial 
no século 

ANÁLISE

Tiki-taka
Foi uma seleção paciente,
que gostava de ter a bola,

como a de 2010, mas menos 
monótona e mais agressiva

O lance do gol que garantiu a vitória da Espanha; equipe campeã furou o bloqueio no primeiro minuto do 2.º tempo da prorrogação, acabando com o sonho do tetra argentino

DAVID RAMOS /AFP 

Jogo coletivo espanhol
se impõe diante de uma
Argentina defensiva

D2 ESPECIAL
SEGUNDA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



ESPANHA

1
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ção da etapa  inicial,  aos cinco 
minutos.  Em  um jogo estuda-
do, os espanhóis dominaram os 
argentinos, que sequer finaliza-
ram nos primeiros 90 minutos, 
enquanto  a  Espanha  finalizou  
15 vezes. Incluindo a prorroga-
ção, foram 20 chutes espanhóis 
contra dois da Argentina. Mes-
si, sempre rodeado por mais de 
um marcador, nada fez.

Lisandro Martínez foi deter-
minante para  manter  o placar 
inalterado. O zagueiro argenti-
no saiu da área para “caçar” e 
usou a falta para impedir con-
tra-ataque do adversário, lance 
que  lhe  rendeu  amarelo.  De-
pois, saiu lesionado e foi substi-
tuído pelo veterano Otamendi.

Scaloni, em sua escalação ini-
cial,  havia  tirado Paredes para 
dar lugar a Nico Gónzalez, res-
ponsável  por  impedir  as  subi-
das  de  Yamal.  Até  funcionou,  
mas ele mudou de ideia e trocou 
o atacante do Atlético de Ma-
drid pelo meio-campista do Bo-
ca Juniors no intervalo, restau-
rando a formação que começa-
ra a partida diante da Inglaterra.

INTERVALO.  Com  Madonna,  
Shakira, BTS e Justin Bieber, a 
Fifa imitou o que faz a NFL ao 
promover um show do interva-
lo entre os dois tempos. Os úni-
cos ex-jogadores que  aparece-
ram na cerimônia foram Ronal-
dinho Gaúcho e Ronaldo, além 
de um vídeo de Pelé, trecho de 
discurso feito em 1977. 

Embora os técnicos tenham  
alterado as equipes, o panorama 
seguiu o mesmo no recomeço 
da partida. Domínio espanhol,  
muito volume de jogo, mais de 
500 passes trocados, mais de 10 
finalizações  –  e  os  argentinos  
acuados. Mas a seleção europeia 
não levava tanto perigo. Ronda-
va a área, encontrava espaços e 
usava muito os lados do campo, 
mas faltavam efetividade e mais 
intensidade.  E  sobrava  Dibu.  
Até os 35 minutos, foram quatro 
importantes intervenções do go-
leiro argentino,  em  dois cabe-
ceios de Ferran Torres e Lapor-
te e outros dois arremates de Da-
ni Olmo e Pau Cubarsí.

PRESSÃO. A Argentina limitou-
se a se defender e terminou os 
90 minutos sem assustar Unai 
Simón e sem dar nenhuma fina-
lização, além de cometer faltas 
em  excesso,  algumas  violen-
tas. Na prorrogação, o roteiro 
se  repetiu,  com  a  insistência  
dos europeus no ataque diante 

de um rival ainda mais fragiliza-
do por ter um jogador a menos 
depois  da  expulsão  de  Enzo  
Fernández.

A  rede  balançou  com  Nico  

Williams no primeiro tempo da 
prorrogação, mas o árbitro eslo-
veno Slavko Vincic enxergou fal-
ta em Otamendi antes de o ata-
cante finalizar. Dibu seguiu de-
fendendo o que podia, e a defe-
sa albiceleste, fazendo seu pa-
pel com competência.

Seria um castigo se a Espanha 
não marcasse sequer um gol na 
final em que apenas ela atacou. 
Mas não foi: depois de 105 minu-
tos, a seleção europeia pôs o pé 
na forma e deixou eufóricos os 
espanhóis nas arquibancadas.

O  herói  foi  Ferran  Torres,  
que entrara na etapa final.  O 
atacante estava no lugar e no 
momento  certos  quando  viu  
Nico Williams ajeitar de cabe-
ça e acertou um chute com vio-
lência. “Este gol não foi só eu 
quem marquei,  foram  46  mi-
lhões de espanhóis, foram os 
26  jogadores  que  formamos  
aqui.  É pela Espanha.  Hoje o 
destino estava escrito, era pa-
ra que ganhássemos.” l

Lamine Yamal deixa
a América do Norte 
maior do que chegou

lento Paredes para o segundo 
tempo. Enzo e MacAllister fo-
ram os volantes, com De Paul e 
Nico até blindando os ataques 
de Porro e Cucurella. Mas na-
da criando para o discreto Álva-
rez e para Messi, que fez pou-
co. Mas muito mais do que Ro-
dri, grandíssimo, mas não me-
lhor do que Lionel.

O  xará  Scaloni  ainda  per-
deu Lisandro e Romero, lesio-
nados.  Não  fosse  Dibu,  teria  

sido  pior  contra  o  time  que  
não  foi  melhor  na  Copa  do  
que a França. Mas jogou me-
lhor na semi em Dallas. E foi 
superior no MetLife Stadium.

Até pelo elenco que tem. O 
lance do gol veio de novo do 
banco, com Nico servindo Fer-
ran. Depois de Olmo desgasta-
do ter saído. Com Pedri voltan-
do  ao  time  no  lugar  do  tam-
bém discreto Fabián Ruiz.

Quando se tem opções co-

mo  essas  no  banco,  e  Yamal  
jogando a Copa inteira menos 
do muito que só Messi  sabe,  
não  tinha  como  dar  errado.  
Teve bi. E ainda terá mais de 
uma Espanha que, neste sécu-
lo, virou o jogo.

Ainda vejo a França como a 
melhor seleção do século. Mas 
ninguém foi mais vezes  cam-
peã que a bi em 2026. l

Gol: Torres, 1 min do 2º tempo da 
prorrogação
ESPANHA: Unai Simón; Porro, Cu-
barsí, Laporte (García) e Cucurella; 
Rodri (Zubimendi), Fabián Ruiz (Pe-
dri) e Olmo (Merino); Yamal, Oyarza-
bal (Torres) e Baena (Williams). T.: 
Luis de la Fuente. ARGENTINA: 
Dibu Martínez; Montiel (Molina), Ro-
mero (Medina), L. Martínez (Otamen-
di) e Tagliafico; De Paul (Simeone), 
Fernández, Mac Allister e González 
(Paredes); Messi e Álvarez (Senesi). 
T.: Lionel Scaloni. Juiz: Slavko Vin-
cic (ESL). Amarelo: L. Martínez, 
Romero, Mac Allister. Vermelho: 
Fernandez. Público: 80.663. Local: 
MetLife Stadium, em East Ruther-
ford (EUA)

LEONARDO CATTO
ENVIADO ESPECIAL / 

EAST RUTHERFORD

A  Espanha  funciona  como  
um organismo. É difícil que 
um jogador seja o principal. 
Até mesmo os destaques do 
time na Copa dividem holo-
fotes: casos da linha defensi-
va, de Rodri e de Oyarzabal. 

Mas é inevitável falar so-
bre Lamine Yamal. O garo-
to completou 19 anos duran-
te o Mundial. No aniversá-
rio, o atacante do Barcelona 
rebateu  críticas.  “Não  há  
pressão. Vocês mesmos di-
zem que não estou no me-
lhor  nível,  então  não  há  o  
que esperar de mim.”

A expectativa era alta,  já 
que Yamal já havia tido su-
cesso na Eurocopa de 2024, 
vencida pela  Espanha e na 
qual marcou  um gol  e deu 
quatro assistências. O pro-
blema foi uma lesão muscu-
lar na coxa no fim de abril. 
O desempenho abaixo não 
o  permitiu  pleitear  o  prê-
mio de  melhor jogador  jo-
vem da Copa, vencido pelo 
companheiro Pau Cubarsí.

Yamal ficou no banco na 
estreia  da  Espanha  na  Co-
pa, contra Cabo Verde, e en-
trou aos 26 minutos do pri-
meiro tempo. Não houve o 
que pudesse  ser  feito para  
resolver o empate por 0 a 0.

O  garoto  fez  o  primeiro  
gol em Mundiais já na segun-
da rodada, o que abriu a go-
leada de 4 a 0 sobre a Arábia 
Saudita. Yamal saiu no inter-
valo, por cuidado de Luis de 
la Fuente com o jogador.

Participações  mais  tími-
das  seguiram  contra  Uru-
guai, Áustria e Portugal. Ele 
manteve-se regular e com-
pletou 90 minutos pela pri-
meira vez no Mundial dian-
te dos portugueses.

Contra os austríacos, Ya-
mal foi eleito o melhor joga-
dor em campo. A premiação 
se repetiu contra a Bélgica, 
nas quartas de final. Ele te-
ve uma nova atuação de 90 

minutos e foi ativo na constru-
ção de jogadas. O capitão Ro-
dri o elogiou e apontou pontos 
para melhorar. “Acho que o La-
mine precisa acalmar um pou-
co essa ansiedade que ele às ve-
zes tem de querer provar o seu 
valor”, disse o meia.

“Ele é um garoto muito inte-
ligente  e  é  verdade  que  tem  
apenas 19 anos e, muitas vezes, 
precisa ser acalmado em cer-
tos momentos da partida, mas 
todos nós  já sabemos  o nível  
em que ele está”, disse Rodri à 
imprensa antes da semifinal.

CADÊNCIA. Contra a França, Ya-
mal pareceu compreender seu 
lugar no time: ousou com a bola 
no pé em arrancadas, mas tam-
bém soube cadenciar e ser uma 
engrenagem da equipe espanho-
la. Ainda foi protagonista do lan-
ce que abriu o placar. Lucas Dig-
ne afastaria a bola com tranquili-
dade, não fosse o garoto tentar 
dividir e sabiamente sofrer o pê-
nalti cobrado por Oyarzabal.

Antes da decisão, o jogador 
chegou a fazer um treino espe-
cial por causa de uma sobrecar-
ga  muscular  e  apareceu  no  
campo  de  treinamento  com  
uma bandagem na coxa esquer-
da, mesma região que havia si-
do  afetada  por  uma  lesão  no  
fim da temporada europeia.

Contra  a  Argentina,  ele  foi  
mais  incisivo.  Procurou  joga-
das  individuais,  mas  encon-
trou resistência da forte marca-
ção. O time controlou o jogo, e 
Yamal contribuiu timidamen-
te. Não que importasse ao garo-
to que ostentou a bandeira da 
Catalunha após o apito final.

Yamal  retorna  à  Espanha  
maior do que chegou à Améri-
ca do Norte. A experiência do 
Mundial serve à sua maturida-
de. As próximas Copas já têm 
um craque para esperar. l

COLUNISTA DO ‘ESTADÃO’

Ferran Torres comemora o gol que deu aos espanhóis o bicampeonato 

DAVID RAMOS /AFP 

De olho em 2030
Apesar do desempenho

apagado na final, jogador 
encontrou seu lugar na 

equipe espanhola

Yamal está apenas iniciando trajetória na seleção da Espanha

WERTHER SANTANA/ESTADÃO
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MARCEL RIZZO 
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N
ão foi apenas a final da 
Copa. Foi a despedida 
de Lionel Messi, o Pelé 

de  uma  geração,  do  principal  
evento  do  futebol.  Depois  de  
seis Copas, aos 39 anos, não foi o 
fim que ele sonhava. Messi este-
ve apagado durante  a decisão.  

Desta vez, não houve os momen-
tos de genialidade a que os torce-
dores se acostumaram. Foram 
apenas 35 passes, uma finaliza-
ção e nenhuma grande chance 
criada em 120 minutos.

Mas a história já o introduziu 
no patamar dos grandes da Co-
pa, que sempre foi a competição 
que  lhe  causava  incômodo.  
Nem os mais de 900 gols, as oito 
Bolas de Ouro e as quatro Cham-
pions League o colocavam no 
patamar  de  Maradona.  Havia  
desconfiança  sobre  se  Messi  

igualaria o ídolo. Mas, em 2022, 
ele pôde tocar a taça que tanto 
cobiçou. Se igualava a Marado-
na, não só como campeão do  
mundo, mas como líder. Dizem 
na Argentina que, após a morte 
do ídolo, em 2020, Messi se li-
bertou da sombra e enfim mos-
trou que não era “pecho frío”.

Veio a Copa de 2026 e, mais 
uma vez, Messi jogou um tor-
neio que  parecia  destinado  a  
Yamal,  Mbappé,  Bellingham  
ou até a Vini Jr. Mas Messi recu-
sou o papel de figurante, com 
oito gols e disputando até o fim 
a artilharia com Mbappé. Foi o 
primeiro a jogar 17 partidas de 
mata-mata em Mundiais; teve 
os recordes de gols (21, mas su-
perado por Mbappé, que che-
gou a 22), o de vitórias (23), o 

de  mais  velho  a  marcar  três  
gols em um mesmo jogo, o de 
mais edições disputadas (seis, 
com CR7 e Ochoa).

Há um protocolo na entrada 
em campo da Argentina para o 
aquecimento:  Messi  lidera  o  
grupo. Na entrada para a parti-
da, ele também vai na frente, e 
todos esperam ele passar.

A reverência dos colegas de ti-
me migrou para a arquibancada 
após o título mundial de 2022: 

os torcedores argentinos fazem 
o gesto de reverência, curvando-
se à frente, que, há alguns anos, 
era exclusivo de Maradona.

Havia algo simbólico em en-
frentar a Espanha. Foi no Barce-
lona que Messi se tornou o que 
é, clube que o levou à Europa ain-
da  menino,  aos  13  anos,  em  
2000, apostando em um garoto 
franzino que, naquele momen-
to, podia escolher entre defen-
der a Argentina ou a Espanha.

A escolha foi pelo país natal, 
que demorou anos para enten-
der que Messi não tinha nada de 
“pecho frío”. Os aplausos dos ar-
gentinos após a partida, mesmo 
com muitos chorando pela der-
rota, mostraram isso. l 

RODRIGO SAMPAIO

L
ionel  Messi  escreveu  
ontem o último capítu-
lo de sua trajetória em 

Copas, como vice-campeão e se-
gundo maior artilheiro da histó-
ria do torneio, com 21 gols em 34 
jogos,  e  consolidado  entre  os  
maiores  de  todos  os  tempos.  
Após  conquistar  o  título  em  
2022, no Catar, muitos imagina-
vam que o craque teria participa-
ção mais discreta este ano. O ro-
teiro, porém, foi bem diferente. 
Logo na estreia, ele marcou os 
três gols da vitória por 3 a 0 so-
bre a Argélia e mostrou que ain-
da seria protagonista.

Na rodada seguinte, desperdi-
çou  um  pênalti,  mas  marcou  
duas vezes na vitória sobre a Áus-
tria. Com os gols, ultrapassou o 
alemão Klose e assumiu, de for-
ma isolada e temporária, a arti-
lharia  histórica  dos  Mundiais.  
Diante da Jordânia, começou no 
banco de reservas, entrou no se-
gundo tempo e balançou as re-
des em cobrança de falta. Dias 
após completar 39 anos, voltou 
a ser decisivo nas oitavas. Na vi-
tória por 3 a 2 sobre Cabo Verde, 
permaneceu em campo durante 
os  120  minutos,  além  dos  
acréscimos, e marcou o primei-
ro gol argentino. Nas quartas, co-
mandou uma virada diante do 
Egito, com um gol e uma assis-
tência na vitória por 3 a 2.

Contra a Suíça, Messi cobrou 
um escanteio e deu uma assis-
tência para MacAllister abrir o 
placar. A equipe europeia empa-
tou, mas, na prorrogação, Julián 
Álvarez e Lautaro Martínez clas-
sificaram a seleção sul-america-
na. Na semifinal diante da Ingla-
terra,  novamente  a  Argentina  
contou com o camisa 10 para vi-
rar o jogo: após gol de Anthony 
Gordon, o craque deu assistên-
cias para Enzo Fernández e Lau-
taro Martínez marcarem e leva-
rem a Argentina à terceira final.

Na decisão, entretanto, Messi 
teve  atuação  apagada  e  pouco  
pegou na bola. A Argentina foi 
dominada pela Espanha e prati-
camente não ameaçou.

TRAJETÓRIA. A conquista do tí-
tulo em 2022 encerrou qualquer 
debate sobre sua trajetória pela 
seleção argentina e lhe rendeu o 
único grande troféu que ainda 
faltava na carreira.  Na  campa-
nha do Catar, apresentou uma 
versão mais intensa e combati-
va, bem diferente da postura in-
trospectiva que,  durante anos,  
foi alvo de críticas na própria Ar-
gentina. Ele ainda foi eleito o me-

lhor jogador do torneio, marcou 
dois gols na final contra a Fran-
ça e converteu sua cobrança na 
disputa por pênaltis vencida pe-
los argentinos  após um eletri-
zante empate por 3 a 3.

O desfecho poderia ter sido di-
ferente  oito  anos  antes.  Em  
2014, no Brasil, Messi também 
foi  eleito o  Craque da  Copa  e 
conduziu a Argentina à decisão, 
com  atuações  decisivas,  como 
os gols contra Nigéria e Irã. Na 
final diante da Alemanha, criou 
boas  oportunidades  para  os  
companheiros, que desperdiça-
ram  as  chances,  e  ainda  teve  
uma oportunidade clara, mas fi-
nalizou para fora. O título ficou 
com os alemães no Maracanã.

Outras duas Copas também 
marcaram  sua  trajetória.  Em  
2018,  na  Rússia,  teve  atuação  
abaixo do esperado na campa-
nha  encerrada  com  a  derrota  
por 4 a 3 para a França, nas oita-
vas, embora seu gol contra a Ni-
géria tenha sido um dos mais bo-
nitos do torneio. Já em 2010, na 
África do Sul, chegou como prin-
cipal  estrela,  mas  não  marcou  
nenhum gol  e  viu  a  Argentina  
ser goleada por 4 a 0 pela Alema-
nha nas quartas de final.

A  primeira  participação  de  
Messi em Copas aconteceu em 
2006, aos 19 anos. Na ocasião, 
marcou  seu  primeiro  gol  em  
Mundiais na goleada por 6 a 0 
sobre Sérvia e Montenegro. Na 
eliminação para a Alemanha, po-
rém, sequer saiu do banco de re-
servas, encerrando de forma pre-
coce sua estreia no maior tor-
neio do futebol. l

ESTADÃO NA 2026

Adeus tem jogo tímido, 
lágrimas e reverência

ANÁLISE

Craque e líder
Os aplausos da torcida,

mesmo com o choro pela 
derrota, mostraram que ele 

nada tinha de ‘pecho frío’

COLUNISTA DO ‘ESTADÃO’

Com a derrota da seleção 
da Argentina para a Espa-
nha na Copa do Mundo da 
América do Norte, disputa-
da nos Estados Unidos, no 
México e no Canadá, Messi 
não alcançou seu sonhado 
segundo título consecutivo. 
Dessa forma, a seleção bra-
sileira segue sendo a última 
a ter alcançado tal feito, 
nas conquistas de 1958, na 
Suécia, e 1962, no Chile. 
Além do Brasil, apenas a 
seleção italiana conseguiu 
vencer dois torneios segui-
dos, em 1934, na Itália, e em 
1938, na França. l Messi chora depois da derrota da Argentina para a Espanha

Catar
No Mundial de 2022,

ganhou o último troféu
que faltava, o de melhor 

jogador do torneio

Brasil continua como 
último bicampeão
consecutivo em Copas

STEPHANIE SCARBROUGH/AP

Messi se despede com 21 gols em Mundiais 
e como um dos maiores de todos os tempos
Craque dá adeus na 
vice-liderança da 
artilharia histórica, 
atrás de Mbappé, 
dono de 22 gols em 
22 jogos em Copas
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O
meio-campista  Ro-
dri, da campeã Espa-
nha, foi eleito o me-

lhor jogador da Copa do Mun-
do 2026, superando nomes co-
mo o francês Mbappé e o argen-
tino Messi, artilheiro e vice-ar-
tilheiro do Mundial, com 10 e 

oito gols, respectivamente. 
Capitão  espanhol,  foi  ele  

quem ergueu a taça após a vitó-
ria por 1 a 0 sobre a Argentina 
na prorrogação, na final dispu-
tada ontem, em New Jersey.

Com exceção da Chuteira de 
Ouro,  entregue  ao  artilheiro  
Mbappé,  a  Espanha  dominou 
as  premiações  individuais  da  
Copa. A Fifa escolheu Cubarsí 
como melhor jogador jovem e 
agraciou  Unai  Simón  com  o  
prêmio de melhor goleiro.

Aos 30 anos, Rodri já se acos-
tumou a receber importantes 

prêmios individuais. Em 2024, 
por exemplo, foi o vencedor da 
Bola de Ouro, em decisão con-
siderada polêmica por muitos 
que viam o brasileiro Vinícius 
Júnior  como  merecedor  da  
honraria naquela temporada.

Depois  do  reconhecimento  
na tradicional premiação da re-
vista France  Football,  o meio-
campista espanhol teve de li-
dar com uma série de lesões e 
não  esteve  perto  de  mostrar  
seu melhor futebol com a cami-
sa do Manchester City.

Durante o Mundial dos Esta-

dos Unidos, México e Canadá, 
contudo, reencontrou-se com 
as grandes  atuações,  como  já  
havia previsto Pep Guardiola. 
“O Rodri estará bem para a Co-
pa do  Mundo  de 2026 com  a  
Espanha na próxima tempora-
da. Será o melhor Rodri.”

RESPEITO. O jogador tem o res-
peito  e  o  respaldo  do  técnico  
Luis de la Fuente há muito tem-
po. Foi o treinador quem identi-
ficou no jovem da base do Villar-
real as características para ser o 
cérebro do meio de campo. A 
parceria  começou  na  seleção  
sub-19, na Grécia, quando a Es-
panha  venceu  o  Campeonato  
Europeu comandada por Rodri.

Depois de um afastamento, 
eles  se  reencontraram  em  
2022, quando De la Fuente lo-
go nomeou Rodri um dos capi-
tães  da  Espanha  juntamente  
com Morata. Juntos, eles ven-
ceram  a  Nations  League  de  
2023 e a Euro de 2024.

Mesmo depois de se profis-
sionalizar,  Rodri  concluiu  a  
graduação  em  Administração  
e Gestão de Empresas na Uni-
versidade Jaume I, em Castel-
lón, quando ainda  defendia a  
equipe do Villarreal. 

A Espanha terminou a Copa 
como a campeã menos vazada 
da história, com apenas um gol 
sofrido, feito alcançado muito 
em razão da capacidade em fi-
car com a bola do meio de cam-
po liderado por Rodri. De qual-
quer forma, uma estatística co-
mo essa jamais seria possível 
sem uma defesa sólida.

Até por isso, Unai Simón foi 
eleito  o  melhor  goleiro  do  
Mundial da América do Norte, 
sempre  atento  para  salvar  os  
espanhóis quando os adversá-
rios conseguiam espaços para 
finalizar.  E  um  outro  grande  
responsável pelo título foi Cu-
barsí, de 19 anos, escolhido pa-
ra receber o prêmio de melhor 
jovem do campeonato. l

BRUNO ACCORSI

A Copa do Mundo de 2026 foi 
marcada  por  atuações  ines-
quecíveis  dos  maiores  cra-
ques do futebol da atualidade 
e também de nomes que não 
estavam nos holofotes antes 

do torneio. Messi elevou a pró-
pria mística ao nível de Mara-
dona.  Mbappé  encantou  o  
mundo antes de ser parado pe-
la Espanha, que exibiu o fute-
bol mais equilibrado de todo o 
Mundial,  com  sua  defesa  im-
pressionante  e  um  meio  de  
campo dominante  sob  a  lide-

rança de Rodri.
Os três mencionados estão 

na seleção da Copa eleita pela 
equipe  de  Esportes  do  Esta-
dão  e representam as nações 
que mais se repetem na escala-
ção. A Espanha, majoritária na 
defesa, tem cinco representan-
tes, entre  eles o técnico Luis 

de la Fuente, enquanto França 
e Argentina somam dois joga-
dores cada. Noruega e Inglater-
ra finalizam a formação da lista 
dos melhores do Mundial com 
um atleta de cada país.

O  time  ficou  com  Unai  Si-
món (Espanha) no gol; a defe-
sa é formada por Pedro Porro 

(Espanha), Pau Cubarsí (Es-
panha),  Lisandro  Martínez  
(Argentina) e Marc Cucurel-
la (Espanha); o meio tem Ro-
dri  (Espanha),  Bellingham  
(Inglaterra)  e  Olise  (Fran-
ça);  no  ataque  estão  Messi  
(Argentina),  Haaland  (No-
ruega) e Mbappé (França). l

Pupilo do técnico De la 
Fuente, meia Rodri é 
eleito o melhor da Copa
Espanhol de 30 anos 
superou Mbappé e 
Messi pela capacidade 
de liderar o meio de 
campo, o que ajudou o 
time a tomar só um gol

UNAI 

SIMÓN
ESPANHA

PEDRO 

PORRO
ESPANHA

PAU 

CUBARSÍ 
ESPANHA

LISANDRO 

MARTÍNEZ
ARGENTINA

MICHAEL 

OLISE
FRANÇA

MARC 

CUCURELLA
ESPANHA

LUIS DE LA 

FUENTE 
ESPANHA
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KYLIAN 

MBAPPÉ
FRANÇA

RODRI
ESPANHA

ERLING 

HAALAND
NORUEGA

LIONEL 

MESSI
ARGENTINA

JUDE 

BELLINGHAM
INGLATERRA

‘Estadão’ elege os melhores jogadores da Copa do Mundo
Os craques
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Em show do intervalo ‘estilo Super Bowl’, Ronaldinho e Fenômeno entraram em buggy com Madonna. Pelé 
foi lembrado com cenas da despedida do NY Cosmos (e do futebol) em que repetia a palavra ‘love’, em 1977 

Cabo Verde e o ícone Vozinha

CARL RECINE/GETTY IMAGES/AFP

ROBERTO SCHMIDT / AFP - 15/6/2026

Templo 
da Copa 
do Mundo
O estádio Azteca 
recebeu pela ter-
ceira vez jogos 
da Copa, como 
em 1970 e 1986. 
Foi lá que o anfi-
trião México es-
treou com vitó-
ria sobre a Áfri-
ca do Sul e, de-
pois, se despe-
diu, eliminado 
pela Inglaterra 
nas oitavas

MOMENTOS DO 
MUNDIAL DE 26

Sob a liderança do goleiro Vozinha, o time empatou 
com a Espanha e fez a Argentina suar, ambas finalistas

Primeira Copa do Mundo com 48 seleções teve final com show no intervalo nos 
moldes do Super Bowl, interferência do presidente Donald Trump para suspender 
expulsão de jogador dos EUA e Mbappé como maior artilheiro da história do torneio

Rolê aleatório do Brasil
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O maior
artilheiro 
em Copas
Mbappé ganhou 
a Chuteira de 
Ouro com 10 gols 
neste Mundial, 
que o levaram a 
impressionantes 
22 gols em 22 
jogos de Copa do 
Mundo, no topo 
da artilharia his-
tórica. Messi, 
com 8 gols nesta 
e 21 na história, 
vem logo atrás

Irã em desvantagem

4

6 Recorde de pênaltis perdidos
Com 21 cobranças perdidas, Copa tem pior retrospecto; 
Messi é quem mais perdeu na história, com 4 vezes

7 Polêmicas com a arbitragem
Mundial teve punição a Balogun (acima, no lance de sua expul-
são) suspensa a pedido de Trump, impedimentos milimétricos, 
Messi “poupado” e o árbitro somali Omar Abdulkadir Artan fora 
da competição por ter a sua entrada nos Estados Unidos negada

ETIENNE LAURENT / AFP– 21/6/2026

Histórias 
escritas 
na torcida
Ingleses ao 
som de ‘Won-
derwall’, do 
Oasis, norue-
gueses reman-
do. Mas Michel 
Mboladinga, de 
RD Congo, não 
será esquecido

ODD ANDERSEN / AFP - 5/7/2026

ELSA/GETTY IMAGES/AFP–7/7/2026 LYNNE SLADKY/AP–18/7/2026

A pior campanha desde 1990
Brasil caiu nas oitavas para a Noruega com chances perdidas por 
Endrick e Bruno Guimarães. Mas ganhou um Vini Jr. protagonista

8 Sem vistos, o Irã foi obrigado a se hospedar em Tijuana, no México, 
deixando os EUA após seus jogos. Mas não esquecerá a torcida que fez 
de Los Angeles, maior comunidade iraniana no país, a ‘Tehrangeles’

JEFF CHIU/AP–1/7/2026

ULISES RUIZ / AFP - 23/6/2026
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Aos 39 anos, Lionel Messi encerrou sua sexta e última Copa do Mundo na América do Norte sem esconder a tristeza. 
Antes e depois de receber a medalha de vice-campeão, o craque argentino chorou no gramado do MetLife Stadium

Última dança de Messi em Mundiais teve a tristeza de um tango10

ASHLEY LANDIS/AP
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E&N
ECONOMIA

&NEGÓCIOS DESTAQUE O
CADERNO E&N

(B1 A B12)

DANIELLE BRANT
BRASÍLIA

O  volume  de  recursos  do  
FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) usados pa-
ra  pagamento  ou  amortiza-
ção de dívidas no Desenrola 
2.0 somou R$ 30,1 milhões até 
24 de junho, um mês após o 
início do programa de renego-
ciação de débitos, o que repre-
senta 0,4% do limite máximo 
disponível, de R$ 8,2 bilhões.

O Desenrola 2.0 é o progra-
ma de renegociação de dívi-
das com o qual o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da  Silva  tenta  conter  o  au-
mento da inadimplência no 
País, o que traz riscos à sua 
tentativa de reeleição.

A iniciativa, lançada em 4 
de maio, é voltada a famílias, 
estudantes,  empreendedo-
res e agricultores familiares 
e tem duração de 90 dias.

Pessoas com renda men-
sal  de  até  R$  8.105  e  com  
dívidas de até R$ 15 mil por 
banco  poderão  renegociá-
las com taxa de juros máxi-
ma de 1,99% ao mês. 

O Ministério da Fazenda 
afirmou que o governo “não 
sinalizou expectativa de uso 
de R$ 8 bilhões do FGTS no 
Desenrola”  (mais  informa-
ções na pág. B2). 

Como  parte  do  progra-
ma, desde 25 de maio os tra-
balhadores  podem  utilizar  
recursos do Fundo para re-
negociar dívidas dentro do 
Novo Desenrola Brasil. 

Conforme  as  regras,  é  
possível sacar até R$ 1 mil do 
FGTS, ou até 20% do saldo 
em conta para pagar dívidas 
atrasadas. O contrato é efe-
tuado entre a instituição fi-
nanceira e a Caixa Econômi-
ca Federal, mediante autori-
zação do trabalhador. 

Dados da Caixa  indicam 
que, até 24 de junho, foram 
realizadas mais de 51 mil ope-
rações com o uso do FGTS, 
“beneficiando mais de 41 mil 
trabalhadores”.  “No  perío-
do, foram utilizados aproxi-
madamente R$ 30,1 milhões, 
em recursos do Fundo, dos 
quais mais de R$ 24 milhões 
já foram efetivamente repas-
sados”,  indicou  o  banco,  
agente operador do FGTS. l

Quem sabe, Safra.

Há quase 2 séculos,
o Safra transforma
conservadorismo em
oportunidade.

Quando risco e retorno encontram o
equilíbrio perfeito, enxergamos quem
tem potencial. Uma estratégia que
aplicamos à inteligência artificial.

O Safra identificou o potencial transformador
da IA e criou o Fundo Safra Inteligência Artificial.

Mais do que investir, no Safra você tem um
banco com visão para identificar as
próximas transformações.

Quem investe em IA, sabe.
Quem sabe, Safra.

Abra sua conta e
invista com o Safra

Para mais informações sobre o fundo, acesse:
https://www.safra.com.br/external-files/documentos-externos/Fundo_Safra_IA.pdf.

B1

GOVERNO DIZ QUE VALOR ESTIMADO ERA ‘TETO’ 
E NÃO PRECISA SER DESEMBOLSADO. PÁG. B2

FGTS para pagar dívida fica abaixo de 1%
Inadimplência Programa

Utilização de dinheiro do fundo é prevista no Desenrola, programa do governo 
federal com o objetivo de ajudar endividados; desembolsos somam R$ 30,4 milhões

Auditoria | Consultoria

www.bdo.com.br
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ARTIGO

Programa tenta reduzir
o endividamento

Cláudio Adilson Gonçalez 
Economista e diretor-presidente 
da Vértice Macroeconomia, foi 
cofundador da MCM Consultores, 
consultor do Banco Mundial, 
subsecretário do Tesouro 
Nacional e chefe da Assessoria 
Econômica do Ministério da 
Fazenda

l Objetivo
Reduzir a inadimplência 
das famílias por meio da 
renegociação de dívidas 
bancárias, com possibilidade 
de uso do FGTS 

l Público-alvo
Pessoas físicas com renda de 
até cinco salários mínimos 
(R$ 8.105 em valores de 2026). 

l Dívidas elegíveis: 
Cartão de crédito (inclusive ro-
tativo), cheque especial e crédi-
to pessoal (CDC. As dívidas de-
vem ter sido contratadas até 31 
de janeiro de 2026 e estar em 
atraso entre 91 dias e dois anos 

l Descontos
Possibilidade de abatimento 
de até 90% sobre o valor da 
dívida, conforme negociação 
com a instituição financeira 

l  Condições de pagamento 
Parcelamento em até 48 me-
ses, com juros limitados a 
1,99% ao mês nas renegocia-
ções parceladas. 

l Uso do FGTS 
O trabalhador pode utilizar 

recursos das contas ativas 
e inativas do FGTS para 
amortizar ou quitar a dívi-
da renegociada. O limite é 
de R$ 1 mil por titular ou 
20% do saldo disponível, o 
que for maior. O uso é fa-
cultativo

l Saque-aniversário
Quem utilizar o FGTS no 
programa terá os saques 
anuais e novas antecipa-
ções do saque-aniversário 
suspensos temporaria-
mente até a recomposi-
ção do valor utilizado na 
negociação 

l  Como aderir
A renegociação é feita dire-
tamente com a instituição 
financeira, que verifica se o 
cliente e a dívida atendem 
aos critérios do programa. 
A autorização para uso do 
FGTS é feita pelo aplicati-
vo FGTS. 

l Duração inicial
O programa foi lançado 
com vigência de 90 dias, 
contados da publicação da 
medida provisória 

l Finalidade
Permitir que famílias 
saiam da inadimplência, 
recuperem acesso ao 
crédito e reduzam o com-
prometimento da renda 
com juros elevados

A
lgumas transformações 
avançam de forma len-
ta e silenciosa, mas têm 
consequências  econô-

micas profundas, como a mu-
dança  demográfica  em  curso  
no Brasil. O bônus demográfi-
co é o período em que aumenta 
a proporção da população em 
idade  potencialmente  ativa  

(convencionalmente entre 15 e 
64 anos) em relação à popula-
ção total, reduzindo a razão de 
dependência. Pelas atuais pro-
jeções  do  Instituto  Brasileiro  
de Geografia e Estatística (IB-
GE), esse bônus ficou para trás 
na segunda metade da década 
passada, por volta de 2017.

Há, porém, um marco ainda 
mais  duro  pela  frente:  o  mo-
mento em que a população de 
15 a 64 anos deixará de crescer 
também em termos absolutos 
e começará a  diminuir,  o que 
deverá ocorrer em meados da 
próxima década. A partir daí, o 
País  não  contará  apenas  com  
uma proporção menor de pes-
soas  em  idade  de  trabalhar,  
mas com um contingente po-
tencial de trabalhadores efeti-
vamente em retração.

O Brasil utilizou a maior par-

te de seu dividendo demográfi-
co para ampliar o  número de 
pessoas trabalhando, mas não 
para elevar suficientemente o 
produto por trabalhador. Ago-
ra, a oferta de mão de obra desa-
celera, enquanto cresce rapida-

mente a população que depen-
de de transferências previden-
ciárias e de serviços públicos.

Segundo  o  Observatório  da  
Produtividade da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV-Ibre), a pro-
dutividade por hora trabalhada 
cresceu apenas 0,3% ao ano en-

tre 2010 e 2024. E esse quadro 
não mudou entre 2021 e 2025. 
O crescimento médio do Produ-
to Interno Bruto (PIB) de 3,34% 
no período veio sobretudo do 
maior uso da mão de obra, não 
de ganhos de eficiência.

Diante dessa mudança demo-
gráfica, elevar a produtividade 
deixa de ser apenas desejável e 
passa a ser condição para sus-
tentar o crescimento econômi-
co. Não existe, porém, uma me-
dida isolada capaz de fazer isso. 

A agenda envolve melhorar a 
educação básica e a formação 
profissional, qualificar os inves-
timentos em infraestrutura, re-
duzir a complexidade regulató-
ria e os custos de fazer negó-
cios, aumentar a concorrência 
e a integração da economia ao 
comércio  internacional,  além  
de criar melhores condições pa-

ra investimento, inovação e di-
fusão de tecnologias. São refor-
mas de efeitos lentos, mas o en-
velhecimento da população ele-
va o custo de adiá-las.

A demografia exigirá novas 
adaptações da Previdência, en-
tre  elas  a  incorporação  gra-
dual da expectativa de sobrevi-
da aos parâmetros de aposen-
tadoria,  reduzindo  a  necessi-
dade  de  reformas  traumáti-
cas. A reforma de 2019 ganhou 
tempo,  mas  não  eliminou  o  
problema: com  menos traba-
lhadores e mais idosos, a pres-
são sobre as contas públicas se 
intensificará.

O Brasil não aproveitou ple-
namente os anos de bônus pa-
ra crescer mais; a partir de ago-
ra,  precisará  aprender  a  cres-
cer melhor, com menos gente 
em idade de trabalhar. l

BRASÍLIA 

A  Caixa  Econômica  Federal  
vai  reconhecer como  formal  
a renda de motoristas e entre-
gadores de aplicativos, facili-
tando acesso a produtos ofe-
recidos  pelo  banco,  como  
crédito imobiliário.

Segundo a instituição finan-
ceira, a comprovação de renda 
será feita com base nos extra-
tos  de  recebimentos  ofereci-
dos  pelas  próprias  platafor-
mas e que antes eram conside-
rados renda informal.

Com a mudança, os traba-
lhadores dessas plataformas 
poderão ter acesso a serviços 
e produtos  do  banco  que  se  
adaptem à sua capacidade de 
pagamento.

O banco afirma que, embo-
ra  esses  profissionais  já  pu-
dessem  comprovar  renda  e  
acessar  produtos  financei-
ros, a formalização “permite 
uma análise ainda mais com-
pleta da sua capacidade de pa-
gamento,  possibilitando  à  
Caixa oferecer soluções mais 
alinhadas ao perfil  financei-
ro de cada cliente”.

Nos últimos meses, o gover-
no tem feito esforços para se 
aproximar deste público. Em 
maio, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva anunciou o 
programa Move Brasil Táxi e 
Aplicativos,  que  estabelece  
uma  linha  de  crédito  de  até  
R$  30  bilhões  para  financiar  
compra de carros novos e sus-
tentáveis  (flex,  híbridos  ou  
elétricos)  com  preço  até  R$  
150 mil por motoristas de apli-
cativo e taxistas.

O anúncio ocorreu após o go-
verno  sofrer  uma  derrota  ao  
não conseguir aprovar no Con-
gresso  a  regulamentação  da  
atuação dos trabalhadores por 
aplicativo.  A  intenção  é  ter  o  
setor  –  considerado  próximo  
do bolsonarismo – próximo a 
Lula nas eleições.

CONTINGENTE.  Conforme  da-
dos da Pnad Contínua do IB-
GE, o Brasil conta com cerca 
de 1,7 milhão de trabalhadores 
vinculados a plataformas digi-
tais. Desse total, aproximada-
mente 66,9% atuam no trans-
porte de passageiros (carros e 
motos) e cerca de 29,3% traba-
lham com a entrega de comida 
e mercadorias.

O setor de entregas de comi-
da, mercado e produtos movi-
menta cerca de R$ 97 bilhões 
na atividade econômica nacio-
nal,  de  acordo  com  dados  de  
mercado.

Já no caso dos passageiros, 
estudos recentes apontam que 
marcas líderes,  como a Uber,  
chegam a movimentar mais de 
R$ 75 bilhões na economia do 
país em um único ano.

Atualmente,  o  Congresso  
discute o Projeto de Lei Com-
plementar  (PLP)  152/2025,  
que tenta criar um marco legal 
para  os  trabalhadores  desse  
segmento.l D.B.

O Brasil depois do bônus demográfico

Com menos
trabalhadores e mais
idosos, a pressão sobre
as contas públicas se
intensificará

Caixa reconhecerá renda 
de motorista e entregador 
de aplicativos como formal

Força de trabalho
IBGE aponta que há hoje

1,7 milhão de trabalhadores 
vinculados a alguma

plataforma digital

!Saiba mais

DANIELLE BRANT
BRASÍLIA

O governo federal afirma que 
o montante previsto para o De-
senrola 2.0 era uma estimativa 
e o objetivo era, ao mesmo tem-
po,  garantir  a  viabilidade  do  
programa e manter a “solidez 
financeira”  do  Fundo  de  Ga-
rantia por Tempo de Serviço.

“Como não se sabia naquele 
momento qual o volume de pe-
didos e efetivo uso, para garan-
tir  a  solidez  financeira  do  
FGTS foi estipulado esse limi-
te máximo (de R$ 8 bilhões) in-
dependente do volume de de-
manda”, disse, em nota, o Mi-
nistério da Fazenda.

“O que foi observado nesse 
período é que o uso efetivo tem 
sido reduzido em parte por con-
ta do uso do FGTS no progra-
ma Desenrola estar circunscri-
to ao público inadimplente  e,  
de outra parte, em função dos 
descontos  nas  dívidas  serem  
elevados”, continua. “Essa per-
cepção é reforçada pelo eleva-
do número de quitações à vista 
(mais de  2  milhões  de  opera-
ções com porcentual médio de 
descontos de 82%).” l

Governo diz que o valor 
estimado era ‘teto’ e não 
precisa ser desembolsado
Ministério da 
Fazenda afirma 
que programa 
viabilizou a quitação 
de dívidas à vista em 
2 milhões de operações 

Inadimplência Programa
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O BTG Pactual Empresas 

foi eleito, pelo terceiro ano 

consecutivo, o Melhor Banco 

para Empresas no Brasil 

Abra sua

conta.

Melhor Banco do Brasil para Empresas segundo a Euromoney em 2026.
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NOTAS E INFORMAÇÕES

A esperança de 
um céu único

Brasil assina acordo com Argentina,

Chile e Paraguai para ampliar

rotas aéreas regionais 

Eve Air assina carta de intenções com a Moov

Carros voadores Embraer 

O
Brasil acaba de assinar com Argentina, 
Chile e Paraguai um memorando de en-
tendimento sobre o Acordo de Liberaliza-
ção Aérea Sul-Americana (Alas). Trata-
se de um passo bem-vindo, ainda que tar-

dio, para uma maior oferta de voos em uma região sabi-
damente carente de rotas aéreas. 

Também conhecida como “Céu Único”, a iniciativa 
tem como objetivo permitir que uma companhia aérea 
brasileira, por exemplo, opere voos ligando Buenos Ai-
res a Santiago sem que para isso a aeronave precise 
passar pelo Brasil.  O mesmo princípio valeria ainda 
para companhias estrangeiras conectando diretamen-
te destinos  brasileiros como  Salvador e Lençóis,  na 
Bahia.

As mudanças, contudo, não são imediatas. Por ora, 
representantes dos países signatários formarão um gru-
po de trabalho dedicado a apresentar nos próximos 12 
meses propostas para que gradualmente o “Céu Úni-
co” saia do papel. É preciso superar entraves regulató-
rios, harmonizar regras ambientais e reconhecer licen-
ças e certificados distintos, entre outras ações.

Dada a escassez de rotas regionais, é fundamental 
que tal grupo tenha sucesso em sua missão dentro do 
prazo proposto. Não há dúvidas de que o desafio é signi-
ficativo, mas será uma pena se um colegiado com uma 
tarefa tão importante vier a pedir extensão de prazo 
para a entrega de um plano de ação exequível. Atrasos 
do tipo, pelo menos no caso brasileiro, são infelizmen-
te comuns.

Na Europa, o chamado Single European Sky (Céu Úni-
co Europeu), que estabeleceu o mercado aberto de avia-
ção na União Europeia, foi lançado no final dos anos 
1990. Ao longo dos anos, o projeto foi reforçado dos pon-

tos de vista jurídico e logístico. Monopólios nacionais 
perderam força, e rotas ineficientes foram reduzidas.

Não à toa,  a oferta de voos  diretos sem escala na 
Europa é de 89%, ante apenas 57% na América Latina, 
de acordo com relatório do Conselho Internacional de 
Aeroportos da América Latina e Caribe (ACI-LAC) cita-
do pelo jornal O Globo.

Outra característica do mercado aéreo europeu, bem 
como do asiático, é a grande disponibilidade de voos 
oferecidos por companhias aéreas low cost  (de baixo 
custo), algo praticamente inexistente no Brasil.

Guardadas as devidas proporções, a começar pelo 
fato de que a integração regional europeia é bem mais 
aprofundada que a latino-americana, o exemplo do Ve-
lho Continente demonstra que iniciativas como a do 
céu aberto podem destravar rotas e oportunidades de 
negócios, beneficiando negócios e passageiros.

Por tudo isso a assinatura do Alas, aberto à adesão de 
outros países, soa promissora. Contudo, como iniciati-
vas anteriores de maior integração aérea regional na 
América Latina não avançaram a contento, a esperança 
de que finalmente venhamos a ver um céu compartilha-
do na região também é temperada por cautela.

Oxalá desta vez os céus realmente se integrem. Espe-
cialmente porque, além de ser um mercado de milhões 
de pessoas, a América Latina, sobretudo o Brasil, tam-
bém tem um imenso e subutilizado potencial turístico, 
que só se beneficiaria de uma maior e mais regular ofer-
ta de rotas aéreas. l

A  EVE  Air  Mobility,  da  Em-
braer, assinou uma carta de in-
tenções com a Moov, com po-
tencial de compra de até 30 ae-

ronaves  elétricas  de  pouso  e  
decolagem  vertical  (eVTOLs,  
na sigla em inglês), conhecidas 
como “carros voadores”.

Em nota, a empresa afirmou 
que o acordo inclui colabora-
ção na avaliação de oportunida-
des para mobilidade em Cabo 

Verde e  na Europa,  com foco 
na ampliação das opções de tu-
rismo no arquipélago africano.

A parceria prevê que as em-
presas analisarão alternativas 
de uso para os eVTOLs, como 
voos panorâmicos e transpor-
te  entre  aeroportos,  portos  e  

resorts, além de conexões en-
tre as Ilhas de São Vicente, de 
Santo Antão, do Sal, de Santia-
go e da Boa Vista. 

As empresas também iden-
tificaram  potencial  para  
transporte médico e inspeção 
de infraestrutura. l WILLIAM MIRON
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Um cenário de pressão inflacionária

A
inda faltam duas sema-
nas para a próxima reu-
nião do Copom – o que 
é  uma  eternidade  no  

Brasil  e  no  mundo  de  hoje  –,  
mas há um acúmulo de fatores 
que sugerem um cenário inter-
nacional de pressão inflacioná-
ria. É um contexto que sugere 
cautela não só do Banco Cen-
tral, mas de autoridades mone-
tárias do mundo todo, no hori-
zonte relevante.

Em primeiro lugar, desde o 
final de fevereiro, quando os Es-
tados Unidos fizeram o primei-
ro ataque ao Irã, o mercado in-
ternacional  vive  de  sobressal-
tos, em especial nos preços do 
petróleo. O presidente Donald 

Trump  alterna  quase  diaria-
mente ameaças e anúncios de 
novos ataques e falas sobre um 
acordo de paz com o Irã.

Na semana passada, Trump 
falou em estabelecer um pedá-
gio de 20% para proteger navios 
que passassem pelo estreito de 
Ormuz. Em seguida recuou: dis-
se que, em vez do pedágio, os 
Estados Unidos cobrariam acor-
dos comerciais de países do Gol-
fo Pérsico. Como cerca de 20% 
do petróleo consumido no mun-
do passa pelo estreito, os pre-
ços são duramente afetados.

A verdade é que não se sabe o 
que acontecerá no caso. Isso faz 
com que o preço do petróleo se-
ja uma incógnita com viés de al-

ta pelos próximos meses, o que 
constrói um cenário de pressão 
inflacionária em todo o mundo 
por tempo indeterminado. Não 
é à toa que o governo adiou a 
retirada do subsídio  aos com-
bustíveis.

O Brasil, claro, tem suas par-
ticularidades. Além dessa pres-
são mundial no preço dos com-
bustíveis, o Ministério da Fazen-

da aumentou sua projeção de in-
flação para este ano de 4,5% pa-
ra 5,1% – o que coloca o IPCA 
acima do teto da meta persegui-
da pelo BC –, devido à expectati-
va do forte El Niño que se avizi-
nha.

As altas temperaturas espe-
radas afetarão a produção agrí-
cola e, portanto, os preços dos 
alimentos. Há também a pres-
são dos gastos públicos. Na se-
mana passada, o Senado apro-
vou um gasto extra de R$ 30 bi-
lhões nos próximos dez anos ao 
conceder  aposentadoria  espe-
cial  para  agentes  de  saúde.  
Além de ir contra os preceitos 
da  reforma  da  Previdência  de  
2019, os senadores não indica-

ram de onde virá a receita – o 
que é uma obrigação básica. Ao 
mesmo  tempo,  foi  feito  um  
acordo para o governo aceitar 
uma renegociação de dívidas ru-
rais de R$ 100 bilhões, que cus-
tará mais R$ 3,6 bilhões ao ano.

É  mais  dinheiro  jogado  na  
economia. O Banco Central li-
da com um cenário difícil, que 
exige cada vez mais cautela. So-
mados,  a  imprevisibilidade  de  
Trump no Irã, o El Niño e a re-
corrente  prática  brasileira  de  
criação de gastos públicos ali-
mentam a inflação, o que exige 
juros altos por mais tempo.l

Henrique Meirelles

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Marcos Jank (revezam quinzenalmente) l 

SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

EX-PRESIDENTE DO BC E 
EX-MINISTRO DA FAZENDA

A prática de criação
de gastos públicos
alimenta a inflação,
o que exige juros
altos por mais tempo

Anvisa fez 33 operações em farmácias este ano

Fiscalização Canetas  emagrecedoras

A  Agência  Nacional  de  Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) in-
formou  que,  em  2026,  foram  
realizadas 33 operações de fis-

calização em farmácias de ma-
nipulação que produzem medi-
camentos injetáveis de GLP-1, 
as chamadas canetas emagre-

cedoras. Segundo nota da agên-
cia,  14  delas  foram  realizadas  
com a Polícia Federal. 

Em junho, houve uma redu-

ção das vistorias por 15 dias pa-
ra a elaboração de um Procedi-
mento  Operacional  Padrão  
(POP),  instrumento  de  aper-
feiçoamento  metodológico  
que é parte da rotina das áreas 
de fiscalização.

“A agência tem como maior 

objetivo tornar as inspeções ca-
da vez mais qualificadas, estra-
tégicas e efetivas, direcionan-
do esforços para situações de 
maior risco sanitário e poten-
cializando a proteção da saúde 
da população”, disse a Anvisa, 
em nota. l WILLIAM MIRON
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Itaú.
Eleitoomelhor
bancodigital
domundopara
aspequenas
emédias
empresas.
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O Itaú acaba de se tornar o primeiro banco

brasileiro eleito pela Euromoney comooMelhor

BancoDigital para PMEs nomundo. Um feito

internacional que só reforça nosso compromisso

comas empresas quemovemopaís.

Com inteligência artificial e soluções para cada

tipo de negócio, o Itaú antecipa necessidades,

personaliza jornadas e transforma dados em

insights. Tudo emumecossistema que conecta

pagamentos, recebimentos, gestão de fluxo

e crédito. Isso é transformar tecnologia em valor

real para a sua empresa. Isso é o Itaú.
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SHAGALY FERREIRA

P
ara os gestores do Mo-
vimento B, o lucro e o 
impacto socioambien-

tal positivo devem andar jun-
tos dentro de um ambiente de 
negócios. A iniciativa interna-
cional, que reúne mais de 10,6 
mil  empresas  em  104  países  
com  foco  nesse  propósito,  
completou 20 anos em maio,  
sendo amplamente conhecida 
por criar e gerenciar o Sistema 
B: uma certificação concedida 
às companhias que cumprem 
os  requisitos  de  alinhamento  
às boas práticas de governança 
defendidas pelo movimento.

O  Brasil,  onde  a  iniciativa  
chegou em 2013, é um dos mer-
cados de maior importância pa-
ra a organização, explica a co-
CEO do Sistema B no País, Cin-
thia Gherardi. Segundo a exe-
cutiva, o Brasil foi pioneiro na 
adesão  das  grandes  compa-
nhias  ao  sistema,  resultando  
no engajamento de outras em-
presas desse porte na direção 
de também possuir governan-
ça mais robusta em ESG. Atual-
mente, 338 empresas brasilei-
ras são certificadas como “Em-
presa B” ou “B Corp”.

Leia  os  principais  trechos  
da entrevista com Cinthia:

O Movimento B acabou de 
completar  20  anos.  Quais  
foram as principais mudan-
ças em relação à agenda de 
sustentabilidade  das  em-
presas desde então?
Quando  falamos  de  20  anos  
atrás,  eram  pouquíssimos  os  
empresários  que  pensavam  
em geração de  impacto.  Ape-
sar de a pauta já estar mais de-
senvolvida no início das COPs, 
ainda  não  era  tão  comum  no  

ramo  empresarial.  Então,  o  
movimento surgiu de uma dor 
de  empresários  que,  no  mo-
mento de tentar vender a sua 
empresa, não conseguiam dar 
valor à potência daquilo que ge-
ravam de benefício para a co-
munidade  e  para  o  planeta.  
Eles criaram, então, um siste-
ma de métricas para ajudar a 
materializar tudo. O Brasil foi 
o primeiro País que teve uma 
empresa de capital aberto cer-
tificada:  a  Natura  (em  2014).  
Com o passar dos  anos, a te-
mática de impacto e de susten-
tabilidade foi entrando de for-
ma mais estratégica nas empre-
sas. Eu diria que a grande vira-
da de chave foi na época da pan-
demia.  As  empresas  que  vie-
ram antes vinham por propósi-

to, como uma forma de legiti-
mar o que já faziam. Quando a 
pauta de ESG ganhou corpo en-
tre 2020 e 2022, e o mercado 
financeiro passou a cobrar por 
isso, foi quando aumentou ex-
ponencialmente  a  percepção  
de valor no mercado. 

E  após  a  fase  de  2020  a  
2022?
Há uma curva muito forte de 
crescimento nesse  período,  e  
então, nos últimos três anos, a 
pauta se normalizou um pou-
co. Ainda está em ascendência, 
pois o mercado ainda procura 
por isso, mas já não naquela fer-
vura na qual todo mundo quer 
(a certificação). O que vejo ago-
ra são empresas com uma ma-
turidade maior de governança 
(interessadas). Aquelas empre-
sas  que  vieram  no  momento  
do boom do ESG, muitas delas 
não tinham ainda a  estrutura  
de governança necessária para 
conseguir a certificação, então 
ficaram  pelo  caminho.  Aque-
las que estavam pela moda fica-
ram pelo caminho. Então a ta-
xa de crescimento deu uma re-
duzida natural, porque crescer 
a  uma  taxa  de  70%  ao  ano  é  
muito agressivo.

Depois da COP-30, há uma 
sensação de que o tema es-
friou. Como a sra. tem vis-
to isso e atuado junto às em-
presas?
Sem dúvida, nunca vimos uma 
movimentação de COP como 
essa nos anos anteriores. Com 
o fato de o evento ser no Brasil, 
todo mundo queria estar lá, fa-
lar sobre.  E essa era uma das  
nossas maiores preocupações 
com o Movimento B: que hou-
vesse uma profundidade de de-
bate  e  não  fossem  lá  só  para  
“tirar fotos”. De fato, a pauta 
esfriou no pós-COP. Mas a nos-
sa forma de fazer com que essa 
pauta  permaneça  relevante  
nos negócios é mostrar que ela 
tem um papel estratégico de di-
ferenciação  de  mercado  e  de  
estratégia integrada. Que a em-
presa  tem  a  ganhar  dinheiro,  
reputação e clientes, se ela en-
tender que a ação climática es-

tá no  centro,  e  não  é só  uma  
meta a ser cumprida por uma 
área específica da empresa.

Estamos  também  em  um  
momento de ano eleitoral, 
com maior foco em outros 
temas. É esperado que isso 
interfira também no enga-
jamento das empresas?
Para o mercado em geral, às ve-
zes gera mais receio de falar so-
bre temas socioambientais em 
época eleitoral. Infelizmente, a 
polarização política em que vi-
vemos  gera  uma  associação  
equivocada de que uma empre-
sa comprometida pode ser par-
tidária.  São  coisas  completa-
mente diferentes. Vejo que, tal-
vez,  algumas  empresas  espe-
cíficas possam ficar mais quie-
tas ou outras possam se mani-
festar mais, inclusive politica-
mente.  Sempre  defendemos  
que as empresas sejam empre-
sas políticas, que promovam a 
democracia,  mas  sempre  de  
forma apartidária, uma vez que 
têm uma responsabilidade éti-
ca junto a seus colaboradores. 
Somos uma organização que fo-
menta esse engajamento.

Quais  são  as  principais  
prioridades  do  Sistema  B  
para a próxima década, es-
pecialmente no Brasil?
O Brasil tem o potencial de ter 
muito mais empresas certifica-
das. O Reino Unido, que é mui-
to  menor  geograficamente  e  
menos diverso, tem 2,5 mil. O 
que  vejo  para  os  próximos  
anos são  formações  de  alian-
ças, principalmente com asso-
ciações  empresariais  que  já  
têm redes locais, para que elas 
comecem  a  entender  o  valor  
de  uma  gestão  de  impacto  e,  
com isso, contribuam para es-
se crescimento. Essa coopera-
ção é uma das nossas priorida-
des  para  escalar.  Não  somos  
um  movimento  certificador,  
somos  um  movimento  de  
transformação. A certificação  
é uma forma de isso acontecer. 
O grande diferencial do movi-
mento  é  a  articulação,  é  ser  
ponte entre quem tem a solu-
ção e quem precisa de algo. l 

BRASÍLIA

Em manifestação à Superinten-
dência-Geral do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica (SG/Cade), o Google pe-
diu o arquivamento do proces-
so que aprofunda a investiga-
ção sobre o uso, pela platafor-
ma de busca, de conteúdo jor-
nalístico sem a devida remune-

ração dos veículos de mídia.
O Cade decidiu aprofundar 

a investigação sobre o uso de 
conteúdo  jornalístico  pelo  
Google sem remunerar veícu-
los de mídia, com a inclusão da 
inteligência  artificial  (IA)  ge-
nerativa – focada em criar no-
vos  conteúdos  em  texto,  áu-
dio, vídeo e outros formatos.

O  inquérito  administrativo  
inicial foi instaurado em 2019 

e, desde então, ocorreram evo-
luções tecnológicas que os con-
selheiros entenderam que pre-
cisam ser incluídas na análise.

Inicialmente, a apuração se 
detinha sobre os snippets – re-
sultados  de  busca  com  algu-
mas  linhas  de  texto  resumi-
dos, seguidos por links das pu-
blicações originais. No entan-
to, em abril, o tribunal determi-
nou à SG a abertura de proces-

so  administrativo  para  apro-
fundar a investigação em tor-
no da exibição de respostas ge-
radas por IA às consultas dos 
usuários  –  os  chamados  AI  
Overviews.

No documento apresentado 
no começo deste mês e ainda 
sem resposta pelo Cade, o Goo-
gle disse que seus serviços ge-
ram “benefícios significativos 
para usuários e publishers”.

A  empresa  considerou  que  
as evidências apuradas ao lon-
go  de  mais  de  cinco  anos  de  
investigação apontam que não 
houve conduta excludente, de-
pendência  econômica,  lock-
in, exploração ou qualquer for-
ma de dano concorrencial.

“Ao invés disso, a investiga-

ção  demonstrou  consistente-
mente que os publishers conti-
nuam a obter valor substancial 
dos  serviços  do  Google  por  
meio de alcance de público, am-
pliação  da  capacidade  de  se-

rem  descobertos,  visibilidade  
e tráfego de referência, enquan-
to retêm controle significativo 
sobre se e como seu conteúdo 
aparece nos produtos do Goo-
gle”, prosseguiu. l FLÁVIA SAID

Defesa
Big tech disse que seus

serviços geram ‘benefícios 
significativos para

usuários e publishers’

Google pede fim de processo sobre 
uso de conteúdo jornalístico

IA Pedido de arquivamento

“A empresa tem a 
ganhar dinheiro,
reputação e clientes,
se ela entender que
a ação climática
está no centro”

Cinthia Gherardi 

‘Empresas que
viram ESG como 
moda ficaram
pelo caminho’

Executiva faz balanço sobre os 
20 anos do Movimento B, criador 
da certificado de sustentabilidade

ENTREVISTA

SISTEMA B/DIVULGAÇÃO 

Pós-graduada pela
Escola Superior de
Propaganda e
Marketing, atuou na 
empresa Mãe Terra
antes do Sistema B
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TALITA NASCIMENTO
THAIS PORSCH

Mesmo em meio à escalada do 
conflito entre Estados Unidos 
e Irã, o Citi mantém suas pers-
pectivas de queda no preço do 
petróleo para  este  ano e para  
2027.  Em  relatório  publicado  
na  segunda-feira  passada,  o  
banco diz trabalhar com cená-
rio em que os desentendimen-
tos entre os dois países recru-
descem  para  depois  arrefece-
rem. “Da última vez, as coisas 
escalaram  até  o  ponto  de  en-
frentar  destruição  mútua  de  
energia/infraestrutura pública, 
e então o memorando de enten-
dimento foi firmado”, dizem os 
analistas  do  Citi,  referindo-se  

ao acordo  assinado  em  junho  
que estabeleceu um cessar-fo-
go,  ora  rompido.  Eles  acredi-
tam num retorno à diplomacia 
de ambos os lados em uma ou 
duas semanas.

Pela  lógica  da  instituição,  
pensar num conflito intermi-
nável  que  afete  substancial-
mente os fluxos pelo Estreito 
de Ormuz é uma hipótese di-
fícil de sustentar e, por isso, o 
mais provável seria a volta da 
negociação de um acordo. “As-
sim, seja hoje ou nos próximos 
meses, o que é difícil dizer com 
precisão, nosso cenário-base é 
de  que  isso  se  trate  de  uma  
oportunidade  de  hedge  para  
os  produtores  se  protegerem  
de um cenário de baixa do pre-
ço do barril de petróleo entre 
US$ 50 e US$ 60 no caso de um 
acordo entre os países em con-
flito”, escreveram os mesmos 
analistas  na  semana  passada,  
quando o cessar-fogo foi sus-
penso.

Em  suas  projeções,  o  Citi  
permanece com a perspectiva 

do petróleo Brent (referência 
mundial)  com  média  de  US$  
75 o barril no terceiro trimes-
tre de 2026. Para o quarto tri-
mestre, a expectativa é de US$ 
70, e de US$ 65 para 2027. Os 
contratos, por sua vez, volta-
ram a rondar os US$ 85 após o 
presidente  dos  EUA,  Donald  
Trump,  ter  afirmado  que  iria  
passar  a  cobrar  uma  taxa  de  
20% para navios atravessarem 
com  segurança  o  Estreito  de  
Ormuz – por onde passa cerca 
de 20% do petróleo do mundo. 
Teerã criticou a medida e afir-
mou ser a “guardiã” do estrei-
to, mesmo termo utilizado por 
Trump  para  se  referir  aos  
EUA.

Na  terça-feira,  o  republica-
no  voltou  atrás  e  comentou,  
em sua rede Truth Social, que 
quer trocar o pedágio em Or-
muz de  20%  por  acordos  co-
merciais e  investimentos  dos  
países do Golfo nos EUA.

Em  entrevista  ao  Esta-
dão/Broadcast na última sema-
na, o estrategista de commodi-

ties do Citi, Eric Lee, disse que 
o mercado interpretava à épo-
ca  o  anúncio  do  memorando  
de entendimentos de junho co-
mo  indicativos  de  um  desfe-
cho negociado ou,  ao menos,  
de manutenção dos fluxos. “O 
mercado, de forma geral, está 
encarando  o  memorando  de  
entendimento e os desdobra-
mentos desde então como for-
tes sinais de que provavelmen-
te vamos chegar a algum tipo 

de acordo – ou pelo menos à 
reabertura dos fluxos pelo Es-
treito de Ormuz”, afirmou.

AMEAÇAS. No entanto, o acor-
do ao qual Lee se refere ruiu na 
semana passada, quando o Irã 
atingiu  três  petroleiros  que  
transitavam por uma rota não 
aprovada pelo regime do país 
na costa de Omã. Depois disso, 
Trump reiterou diversas vezes 
que o cessar-fogo havia acaba-
do, os EUA bombardearam al-
vos no Irã e voltaram a imple-
mentar um bloqueio naval à na-
ção persa nesta terça-feira.

Lee  já  ressaltava,  por  sua  
vez, que a tentativa de paz era 
rodeada de incertezas, como a 
tentativa do  Irã de incluir Is-
rael e Líbano num arranjo re-
gional mais amplo. Os gover-
nos libanês e israelense reto-
maram negociações terça-fei-
ra, em Roma, na Itália. Os pos-
síveis pedágios no estreito tam-
bém estavam nas contas de ris-
co do banco, embora Washing-
ton ainda não tivesse sinaliza-
do que também cobraria taxas.

O Citi leva em conta em seu 
cenário que o petróleo já vinha 
em situação de sobreoferta an-
tes do conflito. “Havia sobreo-
ferta antes da guerra e haverá 
sobreoferta  depois”,  afirmou  
Lee. l 

l Conflito no Irã l Cenários

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária - A Presidente da FETINCCCOVEST 
- FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, CHAPÉUS 
CONFECÇÕES E DO VESTUÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CNPJ 11.955.164/0001-99), 

no uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA os (as) representantes das entidades filiadas 

e demais membros com direito a voto para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser 

realizada no dia 24 de julho de 2026, às 17 horas, em primeira convocação, com a presença da 

maioria dos membros, e às 18 horas, em segunda e última convocação, com qualquer número de 

presentes, na sede da FETINCCCOVEST, localizada à Rua: dos bandeirantes 388 bom retiro, para 

deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Alteração do endereço sede da FETINCCCOVEST; 

2. Apresentação e discussão das condições financeiras da FETINCCCOVEST; 3. Discussão sobre 

a jornada de trabalho no regime 6x1 sem redução de salario, e seus reflexos para a categoria; 

4. Apresentação e organização do Seminário da FETINCCCOVEST, previsto para o mês de janeiro; 

5. Assuntos gerais de interesse da FETINCCCOVEST e das entidades filiadas. A participação de 

todos é de grande importância para as deliberações e fortalecimento das ações da Federação. 

São Paulo, 20 julho de 2026. Eunice Cabral - Diretora Presidente da FETINCCCOVEST.

Preço do petróleo deve cair mesmo 
com escalada da guerra, prevê Citi

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES E DECISORES 

BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA 
TRANSFORMA  
RESULTADOS 
EM VALOR

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:
publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES E IMPORTADORES DE LUBRIFICANTES - SIMEPETRO
CNPJ 03.898.900/0001-96

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Senhor Nilson Fernando Morsch, Diretor Presidente da Associação dos Produtores e Importadores de Lubrificantes - 
SIMEPETRO, CNPJ 03.898.900/0001-96, no uso de suas atribuições, convoca todos os associados para a Assembleia Geral 
que será realizada no dia 29 de julho de 2026, às 10:00, em primeira convocação, com presença de mais da metade dos 
associados ativos, ou, em segunda convocação, meia hora depois, às 10:30, com qualquer quórum. A Assembleia Geral 
será realizada em formato híbrido, sendo que a participação presencial se dará na sede da Associação situada na Rua 
José Getúlio, 579, Conjuntos 65/66, São Paulo - SP, CEP 01509-001. A empresa associada interessada em participar de 
forma virtual deverá encaminhar e-mail para secretaria@simepetro.com.br solicitando as informações de acesso. Assuntos 
que serão deliberados e votados: a) Proposta de reajuste da contribuição associativa mensal; b) Proposta de alteração 
estatutária; c) Proposta de organização das modalidades associativas; d) Outros assuntos. As deliberações da Assembleia 
Geral serão tomadas de acordo com o Estatuto Social, com registro em ata.

São Paulo, 17 de julho de 2026. Nilson Fernando Morsch - Diretor Presidente.

E D I T A L
O Presidente do Sindicato dos Professores e Funcionários Municipais de São Paulo - APROFEM, 
CNPJ n.º 52.170.735/0001-67, comunica aos interessados a abertura, nesta data, do Processo 
Eleitoral para a eleição de Diretoria e Conselho Fiscal, para o quadriênio 2027-2031. O Edital 
de Convocação para a Assembleia Geral Ordinária da eleição será divulgado oportunamente.
Pelo presente Edital, também faz saber aos interessados que o Regulamento Eleitoral e os 
formulários para inscrição de chapa serão enviados por endereço eletrônico (e-mail) próprio da 
Comissão Eleitoral: eleicaosindical@aprofem.com.br, mediante solicitação prévia formalizada 
exclusivamente para o referido e-mail, nos dias úteis, no período de 21 a 23 de julho de 2026, 
das 8 horas às 16 horas. 

Poderá solicitar os formulários para inscrição de chapa somente o filiado a ser indicado 
Presidente da chapa, que passará a ser considerado o representante para todos os fins de 
direito, desde que devidamente identificado pela Entidade, em dia com os cofres da Entidade 
e que atenda as disposições estatutárias hábeis a candidatar-se, previstas no Regulamento 
Eleitoral.
A entrega e o registro de inscrição de chapas para a eleição supra ocorrerá exclusivamente 
no dia 29 de julho de 2026, das 8 horas às 16 horas, nos termos do Regulamento Eleitoral.

São Paulo, 20 de julho de 2026.
Prof. Ismael Nery Palhares Junior

Presidente

Tellfree Brasil Telefonia IP S.A.
CNPJ/MF nº 07.350.260/0001-36 - NIRE 35300328906

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os Senhores Acionistas da Tellfree Brasil Telefonia IP S.A. (“Companhia”), nos termos do Artigo 124

da Lei Federal n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades Anônimas”), convocados a se

reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 30 (trinta) de julho de 2026, às 10h00,

na sede social da Companhia, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Tabapuã,

nº 976, conjunto 21, Parte A, Itaim Bibi, CEP 04533-003, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

examinar, discutir e aprovar a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia. Para participação na

referida Assembleia Geral, os Senhores Acionistas, ou seus representantes habilitados, deverão observar o

disposto no Artigo 126 da Lei das Sociedades Anônimas.

São Paulo, 17 de julho de 2026

Daniel dos Santos Duarte Filho - Diretor Presidente

Waldir Dias Sant’Ana - Diretor Superintendente, Administrativo e de Controle

Tapirapé Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 07.513.552/0001-42 - NIRE 35 219 859 441

Extrato da Ata da Reunião de Sócios Realizada em 07/07/2026
Aos 07/07/2026, às 08h30min, na sede social em Mogi das Cruzes/SP, com a totalidade do capital social. Mesa
Diretora: Henrique Borenstein (presidente da mesa e administrador da sociedade) e Bianca Maria Setin (secretária
da mesa e representante de uma das sócias). Deliberação: Feitos os esclarecimentos sobre a matéria em pauta,
os sócios aprovaram por unanimidade a redução do capital social de R$ 1.782.370,00 para R$ 1.442.370,00
mediante o cancelamento de 340.000 quotas e o rateio dos R$ 340.000,00 representativos de tais quotas,
conforme a participação de cada sócio na sociedade. O montante devido aos sócios em razão da redução das
respectivas participações societárias será pago pela administração da Sociedade em moeda corrente nacional,
sendo que os sócios se comprometem, neste ato, a restituir para o patrimônio da Sociedade o valor total recebido,
caso haja a oposição de algum credor, nos termos do artigo 1.084 e parágrafos do Código Civil. Ficam os
administradores da sociedade autorizados pelos sócios a tomarem todas as providências necessárias para fazer
valer as matérias decididas e aprovadas nesta reunião. Nada mais. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Bianca
Maria Setin - Secretário. Sócios: Helbor Empreendimentos S.A. - Henrique Borenstein; SEI Incorporação e
Participações S.A. - Bianca Maria Setin.

Previsões

Para os analistas do 
banco, pensar num 
conflito interminável 
que afete fluxos pelo 
Estreito de Ormuz é 
uma hipótese difícil

US$ 75
É o preço médio que o Citi
projeta para o barril no
terceiro trimestre

US$ 70
É a expectativa de preço 
para o quatro trimestre

US$ 65
É a projeção para 2027
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BEATRIZ ROCHA

O mercado de ETFs no Brasil 
completou  22  anos  na  última  
quarta-feira. O primeiro fundo 
do tipo negociado no País foi o 
PIBB11, que acompanha o IBrX-
50,  índice  composto  pelas  50  
ações brasileiras mais negocia-
das. De 2004 para cá, a indús-
tria cresceu com diferentes es-
tratégias para além da renda va-
riável e os ETFs de renda fixa 
ganharam força.

Dados da Associação Brasilei-
ra das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (Anbi-
ma) mostram que os ETFs tive-
ram uma captação líquida de R$ 
32,5 bilhões no primeiro semes-
tre  de  2026,  um  salto  de  
537,25% em relação ao observa-
do no mesmo período de 2025. 
A classe foi impulsionada princi-
palmente pelos fundos de ren-
da fixa, responsáveis por R$ 27,1 
bilhões em entradas neste ano.

O termo ETF  é a  sigla para  
Exchange Traded Funds ou fun-
dos  negociados  em  Bolsa,  em  
português.  O  produto  segue  
um  índice  e  funciona  como  
uma “caixinha”: com a compra 
de uma cota, é possível investir 
em uma cesta diversificada de 
ativos,  sem  precisar  comprá-
los separadamente.

Hoje, já existem 196 ETFs no 
Brasil  e  860  mil  investidores  
nessa classe de fundos. Em um 
ano, o estoque dos produtos na 
B3 praticamente dobrou e alcan-
çou o patamar de R$ 121 bilhões 
em maio, segundo o último bole-

tim mensal da Bolsa brasileira.

PRODUTOS.  O avanço no volu-
me negociado ocorre em parale-
lo com o aumento dos produ-
tos disponíveis no mercado. A 
classe que tem puxado os lança-
mentos é a renda fixa.

Em fevereiro de 2026, a Inves-
to e a V8 Capital anunciaram o 
LFIX11, um ETF de Letras Fi-
nanceiras  (LFs).  Um  mês  de-
pois,  a  Galapagos  Capital  es-
treou o POSB11,  que combina 
Tesouro  Selic  e  Tesouro  IP-
CA+, com taxa zerada até no-
vembro e custo de 0,15% ao ano 
de dezembro em diante.

Também em março, a XP As-
set  colocou  no  mercado  o  

LTFX11, atrelado ao Tesouro Se-
lic,  e  o LTBX11,  que  tem  uma 
alocação dividida entre 92% de 
Tesouro Selic e 8% em Tesouro 
IPCA+. Em maio, a gestora lan-
çou outro ETF de renda fixa: o 
PREX11,  com  cesta  composta  
por Tesouro Prefixado e Tesou-
ro Prefixado com Juros Semes-
trais.

Em junho, a lista de novida-
des cresceu. A Galapagos Capi-
tal estreou o 3PRE11, composto 
por títulos públicos prefixados, 
enquanto a Itaú Asset trouxe o 
CDIB11, com alocação majoritá-
ria em Tesouro Selic e uma par-
cela de até 10% em Tesouro IP-
CA+ de longo prazo.

No mesmo mês, a Grão Inves-

timentos, gestora do Grupo Pri-
mo,  lançou  o  GPAC11,  que  
acompanha o IPCA+. O produ-
to tem taxa total de 0,1% ao ano, 
menor que a de outros ETFs de 
inflação de curto prazo.

O NTNS11, da Investo, cobra 
0,19% ao ano, o B5P211, da Itaú 
Asset, 0,2%, o PACC11, da BTG 
Pactual  Asset  Management,  
0,19%, e o BOL511, da Bradesco 
Asset Management, tem taxa de 
0,2% ao ano. Em geral, para com-
petir com o Tesouro Direto, os 
fundos buscam cobrar uma ta-
xa menor ou igual à taxa de cus-
tódia da B3, de 0,2% ao ano.

Segundo Bruno Stein, respon-
sável pela área de ETFs da Gala-
pagos Capital, na hora de mon-
tar um fundo de índice de renda 
fixa há caminhos para diferen-
tes estratégias. Uma possibilida-
de, por exemplo, é fazer rebalan-
ceamentos com frequências dis-
tintas. “A gestora pode tanto es-
truturar um índice melhor para 
ampliar  o  rendimento  quanto  
oferecer um custo menor, que é 
a estratégia mais fácil”, diz.

Ele  enxerga  que  o  mercado  
deve convergir para taxas cada 
vez menores em ETFs. Mas exis-
te um limite. “Chega uma hora 
que não faz mais tanta diferen-
ça abaixar a taxa”, pontua.

Stein  observa  que,  entre  as  
gestoras ligadas a grandes insti-
tuições financeiras, a corrida pe-
lo lançamento de novos ETFs 
de renda fixa reflete a estratégia 
de oferecer produtos próprios 
em seus canais de distribuição. 

TRIBUTAÇÃO.  No  caso  dos  

ETFs de renda fixa, que ganha-
ram  destaque  especialmente  
por suas vantagens tributárias, 
os fundos estão livres do come-
cotas, uma antecipação semes-
tral do Imposto de Renda (IR) 
que reduz automaticamente a 
quantidade de cotas do investi-
dor em fundos tradicionais, nos 
meses  de  maio  e  novembro.  
Além disso, não há cobrança do 
Imposto  sobre  Operações  Fi-
nanceiras (IOF).

Há  outro  benefício  tributá-
rio: na maior parte dos ETFs de 
renda  fixa,  é  aplicada  uma  
alíquota única de IR de 15%, in-
dependentemente do prazo da 

aplicação, ao contrário da tabe-
la regressiva da renda fixa tradi-
cional, que varia de 22,5% a 15% 
conforme o tempo de investi-
mento.

Isso  é  possível  porque,  nos  
ETFs de renda fixa, a tributação 
não depende do tempo em que 
o investidor permanece com a 
aplicação, mas do prazo médio 
dos títulos que compõem a car-
teira  do  fundo.  Como  muitos  
desses ETFs investem em ati-
vos de prazo mais longo, o inves-
tidor já  tem acesso  à alíquota 
mínima de 15% de IR, mesmo 
que compre a cota hoje e venda 
amanhã.l

Especialistas alertam 
que nem todo ETF
de renda fixa é bom 

Gestores destacam que, na 
hora de avaliar um ETF, é 
preciso olhar além da taxa de 
administração. “Como é um 
mercado de balcão, se o ges-
tor não tiver a capacidade de 
negociar a preços competiti-
vos, esse custo acaba indo 
para o ETF e corrói a perfor-
mance do fundo”, explica Re-
nato Eid, diretor de estraté-
gias indexadas da Itaú Asset.

Apesar das vantagens tri-
butárias, Luciana Seabra, 
chefe de análise da Indê e co-
lunista do E-Investidor, faz 
um alerta: nem todo ETF de 

renda fixa é bom. Embora a 
taxa de administração não 
seja o único critério de avalia-
ção, ela merece atenção. Se-
gundo a especialista, fundos 
que cobram mais de 0,5% ao 
ano precisam oferecer algum 
diferencial, como uma estra-
tégia mais sofisticada: “Caso 
contrário, o ETF perde com-
pletamente o sentido. ”

Outra questão a ser consi-
derada é a aderência ao índi-
ce de referência, ou seja, o 
quanto o desempenho do 
fundo acompanha o indica-
dor que ele se propõe a repli-
car. “Parece óbvio, mas não 
é. Já encontrei ETFs com ren-
dimento muito diferente do 
ativo que a gestora dizia 
acompanhar ”, diz Luciana.l 

Gestoras travam disputa por ETFs 
de renda fixa com novos lançamentos 

Fundos Competição

Fundos têm vantagens tributárias, como isenção de IOF e come-cotas; mercado de 
ETFs completa 22 anos com captação líquida de R$ 32,5 bilhões no primeiro semestre 

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS ONDE 

INVESTIDORES E DECISORES BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA TRANSFORMA  
RESULTADOS EM VALOR

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

Avanço
Existem 196 ETFs no Brasil 

e 860 mil investidores
nessa classe de fundos 

negociados em Bolsa
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Antonio Penteado 
Mendonça 

A
previdência  comple-
mentar aberta durante 
muitos anos foi o princi-
pal investimento de lon-

go prazo brasileiro. Primeiro o 
PGBL, depois o VGBL, os dois 
planos se tornaram o porto se-
guro dos que desejavam inves-
tir por prazos longos, 10 anos 
ou  mais,  tendo  como  contra-
partida uma vantagem tributá-
ria importante, calculada com 
base no tempo que os recursos 
ficavam investidos.

O sucesso dos planos de pre-
vidência complementar aberta 
pode ser medido pelo total das 
aplicações, na casa de R$ 1,9 tri-
lhão, ou US$ 380 bilhões de dó-
lares, o que é dinheiro em qual-
quer lugar do mundo, especial-
mente no  Brasil,  onde  a  pou-
pança de longo prazo ainda  é 
um produto escasso.

Todos  estavam  satisfeitos  
com o andar do andor, até que 
algum gênio das finanças,  em  
2025, convenceu o governo a ta-
xar  os  planos  de  previdência  
complementar aberta com 5% 
de IOF, nas aplicações superio-
res a 600 mil reais.

À época se tentou de tudo pa-
ra  demover  nossas  autorida-
des. Mas não houve argumento 
que as sensibilizasse, nem mes-
mo que se tratava de um tiro no 
pé. Como era óbvio que aconte-
ceria, no final do ano o quadro 
estava  claro,  a  melhor  aplica-
ção de longo prazo do país ti-
nha sofrido um baque absurdo, 
o resultado líquido da captação 
do  VGBL  teve  uma  queda  de  
mais de 90%. A captação líqui-
da despencou de R$ 60 bilhões 
em 2024 para pouco menos de 
R$ 4 bilhões em 2025.

Mas não foi  só o investidor 
brasileiro que sofreu a panca-
da, o investidor migrou para ou-
tras  aplicações,  a  maioria  de  
curto prazo, que com as taxas 
atuais  seguem  remunerando  
adequadamente seu capital.

Mais do que ele, o grande pre-
judicado com a medida é o pró-
prio governo que na sua sanha 
arrecadatória não prestou aten-
ção a um dado que está fazendo 
toda a diferença. Por sua carac-

terística  básica,  qual  seja,  ser  
um investimento de longo pra-
zo,  as  operadoras  dos  planos  
de previdência complementar 
aberta, por disposição legal, es-
tão entre os maiores investido-
res  em  títulos  do  governo.  
Com  a  queda  das  aplicações  
nos planos houve, automatica-
mente, a redução de capital pa-
ra estes investimentos e a que-
da da compra dos títulos públi-
cos por parte das operadoras.

Para compensar o cenário e 
manter a colocação dos títulos, 
já cara por conta da taxa Selic, o 
governo  precisou  aumentar  a  
remuneração  dos  papéis  que  
deixaram de ser comprados pe-
la previdência complementar,  
num verdadeiro tiro no pé.

O resultado do aumento do 
IOF nos planos de previdência 
complementar aberta é que o 
governo em troca da esperança 
de  uma  arrecadação  que  não  
veio,  em  função  da  migração  
dos investimentos, está pagan-
do mais caro para colocar seus 
papéis no mercado. Para não re-
ceber o que esperava, o gover-
no está pagando juros mais al-
tos, superiores ao aumento do 
IOF cobrado dos investidores 
da previdência complementar.

Este é mais um tiro no pé da-
do pelo  governo brasileiro  na 
condução de sua política econô-
mica. De mágica em mágica pa-
ra  aumentar  a  arrecadação  
combalida pelas medidas elei-
toreiras  e  populistas,  como  o  
IOF  na  previdência  comple-
mentar aberta, as contas públi-
cas nacionais vão atingindo pa-
tamares  perigosos,  que  desde  
já colocam o próximo governo 
sob pressão.l

SÓCIO DE PENTEADO MENDONÇA E CHAR 
ADVOCACIA E SECRETÁRIO-GERAL DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS

A captação líquida
do VGBL despencou
de R$ 60 bi em 2024
para pouco menos
de R$ 4 bi em 2025

Previdência aberta,
o tiro no pé

MARÍLIA ALMEIDA

No primeiro semestre do ano, 
a  maior  mudança  no  cenário  
traçado pela Kapitalo Investi-
mentos  foi  provocada  pelo  
avanço  da  inteligência  artifi-
cial (IA), que passou a influen-
ciar o ambiente macroeconô-
mico. Essa guinada no cenário 
impacta cerca de metade da es-
tratégia dos principais fundos 
da gestora, o Zeta e o K10.

A visão da Kapitalo é que a 
tecnologia tende a  agir como  
uma pressão deflacionária no 
médio  prazo  ao  aumentar  a  
produtividade do trabalho hu-
mano. “Nos últimos 100 anos, 
as  pessoas  ficaram  relativa-
mente mais ricas em relação a 
uma hora de trabalho, enquan-
to os bens ficaram mais bara-
tos. Com a IA, porém, alguns 
tipos de trabalho também ten-
dem a ficar mais baratos ao lon-
go do tempo”, explica o gestor 
do fundo Zeta, Carlos Woelz.

Contudo, ainda não foi possí-
vel observar esse efeito neste 
ano, pois, na fase de implanta-
ção, a tecnologia está exigindo 
mais profissionais, e não me-
nos, como se esperava. Conse-
quentemente,  o  mercado  de  
trabalho global se estabilizou, 
enquanto o conflito entre Esta-
dos Unidos e Irã gerou um cho-
que no preço do petróleo, que 
trouxe maior pressão de cus-
tos.  Resultado:  a  perspectiva  
para a inflação aumentou, ge-
rando  expectativa  de  juros  
mais altos por mais tempo, no 
curto e no longo prazo, em pra-
ticamente todos os países.

“A grande mudança de cená-
rio não foi necessariamente os 
efeitos da guerra. A desacelera-
ção  da  inflação,  que  estava  
acontecendo e eventualmente 
poderia se acelerar com a ten-
dência de médio prazo da IA, 
não  se  materializou  no  curto  
prazo”, diz Woelz.

Adicionalmente a esse cená-
rio, houve uma mudança no co-

mando  do  Federal  Reserve  
(Fed), o banco central dos Es-
tados Unidos, que adotou uma 
postura mais hawkish (favorá-
vel a juros mais altos para con-
trolar a inflação) do que o mer-
cado esperava. A Kapitalo en-
frentou essa mudança de cená-
rio  já  com  uma  posição  mais  
moderada, de que os juros não 
cairiam tão cedo.

PERSPECTIVAS.  Sobre o efeito 
do choque do petróleo, o ges-
tor do fundo K10, Bruno Cor-
deiro, e Woelz apontam que es-
se impacto não deve durar mui-
to. A expectativa é que, em um 

horizonte  de  18  a  24  meses,  
ocorra uma reversão dos fato-
res que levaram à alta dos pre-
ços do petróleo em países de-
senvolvidos,  dado  que  toda  a  
cadeia é competitiva.

Já em países emergentes, co-
mo o Brasil, onde a produção, 
o transporte, o refino e a distri-
buição não conseguem se ajus-
tar rapidamente às mudanças 
na oferta ou na demanda, esse 
impacto tende a ser mais dura-
douro.

Para  o  segundo  semestre,  
Cordeiro tem um viés, embora 
sem muita  convicção,  de que  
não será a inflação que levará o 
Fed a elevar os juros: “Olhan-

do  para  os  componentes  
dos índices de preços, a alta 
pode  ser  mais  amena  do  
que o mercado espera. São 
deslocamentos  de  preços  
que não vão gerar pressões 
inflacionárias.”

A Kapitalo considera exa-
gerada a perspectiva de que 
a  Selic  encerre  o  próximo  
ano em 15%. No Brasil, eles 
apontam  que  as  eleições  
tendem a chacoalhar o risco 
retorno dos  investimentos  
porque não se sabe como o 
novo  presidente  tratará  o  
problema  da  expansão  da  
dívida do País: “O mercado 
corretamente está  operan-
do com mais prêmio e bas-
tante cuidado em um cená-
rio onde os emergentes não 
são os aspiradores de capi-
tal do mundo.”

Caso a questão fiscal não 
seja tratada pelo novo gover-
nante,  isso  tende  a  gerar  
uma  crise  significativa  no  
médio  prazo,  conclui:  “Se  
houver uma mudança de po-
lítica econômica, vai afetar 
muito  os  preços  para  me-
lhor. Se houver uma conti-
nuidade  dessa  política,  vai  
afetar os preços para pior.”

A gestora  acredita  que  a  
eleição  ainda  está  muito  
aberta, apesar de pesquisas 
eleitorais apontarem para a 
reeleição  do  presidente  
Luiz Inácio Lula da Silva. Se 
o candidato do governo Bol-
sonaro não for viável, acre-
ditam que será trocado por 
outro.  Será  um  processo  
dinâmico: a população esco-
lhe os candidatos cada vez 
mais tarde, e as movimenta-
ções podem ser muito mais 
violentas do que se espera.

Todo esse cenário se refle-
te  em  posições  um  pouco  
mais neutras nas alocações 
da gestora, mas ainda com 
um viés de normalização da 
inflação, além de apostas re-
lativas entre países, em vez 
de uma aposta em um único 
cenário  de  mercado,  sem  
proteções  relevantes  con-
tra o risco dessa tese.

Cordeiro aponta que títu-
los públicos ou privados em-
butem taxas de juros consi-
deradas atrativas em diferen-
tes  prazos  de  vencimento,  
por conta do risco eleitoral e 
porque o mercado acredita 
que o próximo movimento 
do Fed será elevar os juros, o 
que torna difícil para outros 
bancos  centrais  cortarem  
suas taxas antes que essa vi-
sibilidade aumente.

A gestora está um pouco 
mais  comprada  em  Bolsa  
no  exterior  e  no  dólar  em  
relação a moedas de países 
desenvolvidos.  Contribui  
para a valorização da moe-
da  americana  a  atividade  
econômica melhor do que o 
esperado, puxada pelos in-
vestimentos em IA, que tam-
bém sustentam o mercado 
de trabalho nesta fase de im-
plantação da tecnologia.l

O sócio-fundador da Kapitalo 
Investimentos, Carlos Woelz

Corretora vê 
oportunidade
de investimento 
apesar de juros 
e inflação altos

Juros
A Kapitalo considera

exagerada a perspectiva de 
que a Selic encerre o
próximo ano em 15%

Para Kapitalo,
mudança de cenário é 
menos relacionada à 
guerra e mais aos
efeitos da IA que não 
se materializaram

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Cenário Segundo semestre
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l  RETOMADA.  Após recuar por 
três meses, as exportações brasi-
leiras para países do Golfo volta-
ram a crescer em junho, quando 
os embarques alcançaram US$ 
758,14 milhões, alta de 1,25% an-
te  junho  de  2025,  informa  a  
Câmara de Comércio Árabe-Bra-
sileira.  O  avanço,  entretanto,  
não foi suficiente para reverter o 
desempenho negativo do primei-
ro semestre, quando as vendas 
brasileiras  para o  bloco  soma-
ram US$ 4,17 bilhões, retração 
de 4,01%. O resultado reflete o 
fechamento do Estreito de Or-
muz e o consequente aumento 

do custo logístico de cargas en-
viadas para o Oriente Médio.

l  COM  POTENCIAL.  Mohamad  
Mourad,  secretário-geral  da  
Câmara, diz que o prognóstico 
de comércio para o bloco forma-
do por Arábia Saudita, Bahrein, 
Catar, Emirados Árabes Unidos, 
Kuwait e Omã é positivo para os 
próximos  meses.  Tradicional-
mente,  as vendas de  produtos  
do agro ganham tração no segun-
do semestre, com a formação de 
estoques para o Ramadã, mês sa-
grado dos muçulmanos. “O Bra-
sil segue liderando o fornecimen-

to de alimentos. O setor exporta-
dor encontrou rotas para fazer 
seus produtos chegarem ao Gol-
fo, usando portos do Mar Verme-
lho, junto com os modais rodo-
viário e aéreo”, conta.

l MENOS CUSTO... A Tereos redu-
ziu em 8% as despesas operacio-
nais com cana usando colhedo-
ras de duas linhas, que fazem a 
retirada de duas fileiras simulta-
neamente. A tecnologia conso-
me, em média, 20% menos die-
sel por tonelada colhida e gerou 
economia de cerca de R$ 2 mi-
lhões na safra 2025/26. O resulta-
do veio em uma safra desafiado-
ra, com queda de 12% da moa-
gem, para 17,9 milhões de t.

l ...MAIS EFICIÊNCIA. A adoção de 
colhedoras de duas linhas inte-
gra a estratégia de investimen-
tos da Tereos no campo. Desde 
2020,  dobrou  a  frota  dessas  
máquinas, de cinco para dez uni-
dades.  Segundo  a  empresa,  os  

equipamentos têm rendimento 
até duas vezes superior ao dos 
modelos convencionais. A meta 
é  chegar  a  20  colhedoras  até  
2030. Na safra 2025/26, destinou 
R$ 839 milhões ao plantio, me-
lhorias e manutenção industrial.

l  NO  GATILHO.  Com duas novas 
biorrefinarias de etanol de mi-
lho previstas para entrar em ope-
ração no primeiro trimestre de 
2027, a Inpasa terá capacidade 
para atender à demanda adicio-
nal de etanol decorrente da ado-

ção do E32, que eleva de 30% pa-
ra 32% a mistura obrigatória do 
biocombustível  à  gasolina.  Se-
gundo  Gustavo  Mariano,  vice-
presidente,  as  unidades  estão  
sendo construídas em Rio Verde 
(GO) e Rondonópolis (MT). A 
capacidade  de  produção  das  
plantas, juntas, será de 2 bilhões 
de litros/ano, o que corresponde 
ao dobro do incremento estima-
do, de 1 bilhão de litros, da de-
manda com a adoção do E32.

l  PRAZERES.  O mercado nacio-
nal de biscoitos movimentou R$ 
18 bilhões no 1.º semestre, 3,5% 
mais ante igual período de 2025. 
A Abimapi, associação que repre-
senta a  indústria  do  setor,  diz 
que o desempenho foi puxado 
por categorias de  produtos  de  
maior valor agregado, com desta-
que para biscoitos com cobertu-
ra,  que  saltaram 20%,  para  R$ 
872 milhões. O consumidor está 
disposto a pagar mais por novos 
sabores, diz Claudio Zanão, pre-
sidente executivo da Abimapi.

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-1º/9/2025M.Dias agrega valor 
ao farelo de trigo
para nutrição animal

Companhia de alimentos busca 
atender a frigoríficos e integradoras

E-MAIL:
COLUNA.BROADCASTAGRO@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast Agro

JULIA MACIEL,
ISADORA DUARTE
e LEANDRO SILVEIRA

“Deixamos 
de tratar 

o farelo
apenas 

como um
subproduto 
de moagem 
para trans-
formá-lo em 
um negócio 

de alto valor 
agregado”

Daniel Ponçano
Diretor de Food 

Service da
M.Dias Branco

Destino já traçado

Na lista de compradores do produto, estão frigoríficos e 
pecuaristas. “Cerca de 70% são grandes indústrias e 
granjas do setor”, diz Ponçano. Em um ano, a empresa 
pretende aproveitar a capilaridade de 7 moinhos de tri-
go e 25 centros de distribuição espalhados pelo País pa-
ra atender também a pequenos varejos e pecuaristas.

JULIA MACIEL

P
rodutora de massas e biscoitos, a M.Dias Bran-
co está entrando em um novo segmento: o de 
nutrição animal. A intenção é agregar valor 
ao farelo de trigo, subproduto do processo in-

dustrial e criar um hedge natural contra a volatilida-
de dos preços do cereal. Segundo Daniel Ponçano, 
diretor de Food Service da M.Dias, a ideia é conquis-
tar o cliente com uma embalagem hermética, que im-
peça a entrada de ar e pragas. “Hoje o mercado tra-
balha com embalagens costuradas”, diz. “Com o 
Gran Farelo vamos obter um valor agregado 5% su-
perior ao granel.” A M.Dias diz que o projeto não exi-
giu adaptações em maquinário e que a maior parte 
do investimento se concentrou em marketing. 

Trigo pode
ser 100% 
aproveitado, 
inclusive para 
ração animal, 
nova aposta da 
M.Dias Branco

J F DIORIO/ESTADÃO-5/7/2017

Colheita de cana pode ser
mais econômica, aponta Tereos

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1437 1,3453 0,1956
EURO 0,874 1,0000 1,1763 0,1705
FRANCO SUÍÇO 0,808 0,9236 1,0864 0,1575
LIBRA ESTERLINA 0,743 0,8502 1,0000 0,1454
IENE 162,423 185,7745 218,5100 31,6750

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* SET/26 14,83 488.304 14,39 14,94 0,35

CAFÉ NY* SET/26 320,30 65.253 311,35 324,40 8,50

SOJA CBOT** AGO/26 12,05 83.180 11,867 12,052 7,75

MILHO CBOT** DEZ/26 4,68 748.990 4,587 4,682 4,25

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
VIVARA S.A. ON 22,44 -3,90 11.356
MRV ON ATZ NM 4,68 -3,31 15.914
DIRECIONAL ON 12,04 -2,75 19.106

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

USIMINAS PNA ATZ 8,23 4,18 12.445
HAPVIDA ON NM 11,38 3,93 15.432
PETROBRAS ON N2 45,81 2,62 17.119

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
14/7 a 14/8 0,1730 1,1042 0,6739 0,5000
15/7 a 15/8 0,1730 1,1039 0,6739 0,5000
16/7 a 16/8 0,1712 1,0540 0,6721 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 52.146,42 -0,77 -0,33 8,50
FRANKFURT - DAX 24.830,98 -0,34 -0,66 1,39
LONDRES - FTSE 10.600,37 0,27 0,98 6,74
TÓQUIO - NIKKEI 64.141,12 -4,03 -8,45 27,42

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,1112 0,24 -1,00 -6,88
DÓLAR TURISMO 5,3160 1,32 1,61 -5,31
EURO 5,8480 0,26 -0,86 -9,31
OURO US$/ONÇA-TROY 4017,20 31,60 -0,01 -9,02
WTI US$/BARRIL 81,6800 2,73 16,67 42,40
IBRENTUS$/BARRIL 88,0300 3,24 20,06 44,62

IGP-M (FGV) 1,0316 IPCA (IBGE) 1,0464
IGP-DI (FGV) 1,0359 INPC (IBGE) 1,0433
IPC-FIPE 1,0392 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,07 0,07 -0,57 -5,57

CDI 14,15 0,00 0,00 -5,03

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,65 0,14 3,51 4,33
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 3,27 3,16
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPC (FIPE) 0,45 0,18 2,11 3,92
IPCA (IBGE) 0,58 0,16 3,36 4,64
CUB (Sinduscon) 1,24 2,20 6,46 8,38
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,22 0,08 1,33 3,84

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/08. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 8,15 2.953,77

15/8/2040 7,56 1.709,62

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,86 4.188,39

PREFIXADO 1º/1/2029 14,28 722,74
1º/1/2032 14,57 478,40

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.400,42
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 173.714,08 PTS. | Dia -0,06% | Mês 0,98% | Ano 7,81%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

VALORES DE MERCADO REFERENTES AO PREGÃO DE 17/07/2026BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
134,11

Var. (%)
0,17

Var. 1 ano(%)
2,53

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 333,50 2,35 11,73
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 64,94 0,07 3,19
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1712,22 5,47 -5,71

MOEDAS E COMMODITIES

B12 ECONOMIA&NEGÓCIOS
SEGUNDA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



C6  e  C7  A fundo

Litígio sobre 
divisa entre 
MG e BA 
pode fazer 

hidrelétrica se mudar

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

C2  e  C3 MúsicaC2  e  C3 Música

João Bosco, na João Bosco, na 
batida dos 80batida dos 80
Único e inventivo, Único e inventivo, 
ele prepara álbum ele prepara álbum 
de regravaçõesde regravações
só com amigos só com amigos 

FELIPE RAU/ESTADÃO

‘Amigos 
Novos e 

Antigos’ é o 
título do 

disco que 
sairá em 

duas
partes
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DANILO CASALETTI

P
ara  comemorar  80  
anos, João Bosco pre-
para  um  álbum  com  

17 regravações e muitas partici-
pações  especiais.  Esse  traba-
lho levará como título uma de 
suas parcerias com Aldir Blanc 
(1946-2020),  Amigos  Novos  e  
Antigos,  de  1974,  gravada  na  
época por Vanusa para a trilha 
da novela Anjo Mau. “As frases 
e as manhãs são espontâneas/ 
levantam do escuro e ninguém 
pode evitar”, dizem os primei-
ros  versos.  “É  a  descrição  de  
nossa atividade”, justifica Bos-
co. “Um disco, com esse título, 
celebra a amizade”, completa.

A  primeira  parte  sai  já  no  
dia 31, com seis músicas e parti-
cipação de Zeca Pagodinho, no 
samba Siri Recheado e o Cacete; 
Tiago Iorc, em Perfeição;  e do 
pianista César Camargo Maria-
no,  em  Casa  de  Marimbondo.  
Caetano  Veloso,  Chico  Buar-
que  e  Anitta  também  estão  
convidados. O álbum comple-
to tem lançamento previsto pa-
ra 25 de setembro.

A amizade também é tema 
central da conversa  de  Bosco  
com o Estadão. “Tenho muita 
dificuldade  para  falar  sobre  
mim”, confessa. Vamos à músi-
ca, então. Dela, Bosco não foge. 

Que tipo de reflexão passa 
por  sua  cabeça  neste  mo-
mento, aos 80 anos?

Eu vivo a vida que me é ofereci-
da, no caminho a que já estou 
habituado, que é o da procura 
pela  música.  Algo  fundamen-
tal  é  o  desejo  de  continuar  a  
fazer o que eu faço. Adoro ficar 
horas no meu violão procuran-
do coisas, experimentando. E 
gosto muito do palco, sobretu-
do quando posso compartilhá-
lo com outros músicos que ad-
miro. Isso tudo é sinônimo de 
perspectiva, de ir adiante. Foi 
o que me trouxe aos 80 anos. 
Só pode ser isso.

Muitos  tentam  decifrar  
sua música. Vem das mon-
tanhas de Minas? Dos can-
tos dos escravizados, de No-
va Orleans, do Oriente? De 
sua ascendência libanesa?
Tem tudo isso. O violão adap-
ta isso dentro de uma lingua-
gem que permite certa identifi-
cação comigo. Quando eu toco 
o violão, as pessoas dizem: “É 
o Bosco”. Assim como identifi-
cam quando é o João Gilberto 
ou o Baden Powell. Isso é uma 
tradição da música brasileira. 
Muitos compositores brasilei-
ros expressam sua linguagem 
por meio do violão.

Quem  pode  cantar  sua  
música  atualmente?  Ela  
não ficou muito pessoal?
Qualquer  pessoa  que  tentar  
consegue. Se gosta de música, 
toca  um  instrumento,  basta  
tentar. Quando fui tocar Moa-
cir  Santos,  sofri  muito.  Mas  
consegui. Gravei Coisas n.º 2. E 
Moacir é complicado. Ele dis-
tribui as vozes para big band. É 
preciso reduzi-las para  o  for-
mato de voz e violão.

João  Bosco  também  é  as-
sim complicado?
Não sei. Eu me acho facílimo. 
Resumo no seguinte: Ou é fácil 
ou é impossível. Impossível é o 
cara que não tentou.

O crítico Zuza Homem de 

Mello escreveu, em um de 
seus livros, que você e Aldir 
Blanc  faziam  samba  da  
mesma vertente de Wilson 
Batista,  em  relação  a  De  
Frente pro Crime, e samba-
enredo de quem nunca ha-
via  frequentado  escola  de  
samba, sobre O Mestre-Sa-
la dos Mares. Qual é, enfim, 
o samba de Bosco e Aldir?
Eu  e  Aldir  frequentávamos  
muito  a  Avenida  Rio  Branco  
(no Rio), que era onde desfila-
vam os blocos, como o Cordão 
do Bola Preta e o Bafo da Onça. 
Tinha, inclusive, desfile de ran-
chos.  Tanto  que  fizemos  O  
Rancho da Goiabada muito em 
função  desses  desfiles.  Nós  
nos divertíamos muito. Ouvía-
mos esses blocos que tocavam 
samba  de  quadra.  Eu  sempre  
fui muito fascinado por gran-
des  compositores  de  samba-
enredo,  notoriamente  o  Silas  
de Oliveira, do Império Serra-
no.  O  Aldir  era  Salgueirense,  
conhecia todos os composito-
res de lá.  Inclusive,  no nosso  
samba Siri Recheado e o Cacete, 
ele fala de alguns deles. Nosso 
samba, então, está cheio de Ca-
cique de Ramos, Bafo da Onça 
e Império Serrano.

Falamos sobre Aldir Blanc, 
seu grande parceiro. Aldir 
era o poeta dos desvalidos, 
enfim, dos inglórios. Como 
o  que  você  queria  expres-
sar na música se encaixava 
à  temática  que  ele  queria  
expressar nas letras, lá no 
começo  dos  anos  1970,  
quando a parceria surgiu?
Nossa identificação foi muito 
forte, desde o primeiro encon-
tro. Afinal, ele saiu do Rio e foi 
a Minas Gerais para me conhe-
cer,  em  1969,  levado  por  um  
amigo.  Aldir  era  do  Estácio.  
Eu, mineiro, morando em uma 
cidade barroca. Ele sacou que, 
primeiro, tinha de ir para Mi-
nas, para perto de mim. Quan-
do eu decidi morar no Rio, en-

tendi que, então, era eu que de-
veria ficar perto do Aldir. Ele me 
dizia que gostava de colocar rea-
lidade e poesia no mesmo bar-
co. A realidade brasileira era – e 
ainda é – de uma desigualdade 
social muito grande. No Brasil, 
grande parte da renda está con-
centrada em menos de 10% da 
população. O restante é distri-
buído de forma desigual. Essa é 
a história do Brasil. E Aldir fala-
va sobre o Brasil.  Ele amava o 
Brasil.  Eu amo o Brasil.  Mas é 
impossível dar uma de avestruz. 
Tudo o que fizemos dentro des-
sa realidade, falando sobre bal-
conistas,  boias-frias,  de  quem  
frequentava a geral dos estádios 
de futebol, de pessoas sem voz, 
era  representativo  numerica-
mente. Isso nunca fugiu ao nos-
so olhar, e persiste até hoje. Isso 
nunca me escapou, nem com Al-
dir nem com Francisco Bosco, 
Waly Salomão ou Antonio Cice-
ro. Basta ouvir Zona de Frontei-
ra, que fala de um país que, ao 
mesmo tempo, se levanta e cai.

Alguma vez, você deu pita-
co nas letras do Aldir?

Aldir  era  muito  esperto.  Mi-
nha música é  muito  cheia  de  
fonemas,  e  ele  aproveitava.  
Em Tiro de Misericórdia, a cita-
ção dos orixás foi algo que eu 
pedi a ele. Tinha uma marca-
ção  que  era  um  mantra  afro,  
sons de palavras ligadas ao can-
domblé. Aldir, então, veio com 
a  árvore  genealógica  dos  ori-
xás, antes de contar a história 
de  um  menino  que  nasce  no  
morro,  em  uma  comunidade  
pobre  e  humilde.  “O  menino  
cresceu entre a ronda e a cana/ 
Correndo nos becos que nem 
ratazana.”

Houve  algum  momento  
que essa necessidade de lu-
ta  cansou  ou  engessou  as  
canções que vocês faziam?
Não  engessou.  Deu  trabalho.  
Fomos  acusados  de  sermos  
exageradamente  intérpretes  
de uma violência que não exis-
tia.  Ora,  espera  aí.  De  Frente  
pro Crime. Isso já existia. E fo-
mos chamados de exagerados. 
Olhem a história do Brasil dos 
anos 1970 para cá. Hoje, tem as 
milícias  e  as  organizações  

A COLUNA DE ALICE FERRAZ É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

Continuação da página C1

João Bosco 

‘Eu amo o Brasil e, se 
você é artista, precisa 
olhar para o seu lugar’

O compositor de hinos da MPB, como ‘O Bêbado 
e a Equilibrista’, fala da chegada de seus 80 anos 

ENTREVISTA

Para comemorar suas 
oito décadas, vai lançar 
um álbum especial, só 
de regravações, com
muitos convidados,
celebrando as amizades
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do  tráfico  –  e  tem  muita  
“gente  boa”  envolvida  nisso.  
Fomos  acusados  também  de  
excesso do  ponto de vista  da 
política. Se for isso, estamos fe-
lizes. Estamos ao lado de Chi-
co Buarque, que fazia a mesma 
coisa. Ou do Gonzaguinha. Se 
você é um artista, um criador, 
você precisa olhar para o seu 
lugar. Naquela época, era a cen-
sura. Atualmente, é o identita-
rismo exagerado da própria es-
querda – principalmente da es-
querda.  Você  tem  um  samba  
como  Gol  Anulado  (parceria  
com Aldir), que é uma homena-
gem ao Zico. A história é de um 
casal em que o marido pensa 
que  a  mulher  era  vascaína,  
mas, ao vê-la comemorando o 
gol do Zico, descobre que ela é 
flamenguista.  A  letra  diz  
“Quando você  gritou  mengo/  
No segundo gol do Zico/ Tirei 
sem pensar o cinto/ E bati até 
cansar”.  Está  “proibida”  por  
ser violenta.

Você  não  canta  mais  Gol  
Anulado?
Canto!  Eu  não  aceito  isso.  A  
música é uma crônica. Ela é fei-
ta dentro de um universo criati-
vo, poético. Não é um ato insti-

tucional. Não é uma lei. Assim 
como  Monteiro  Lobato,  cuja  
obra  é  considerada  racista,  
não  é  nenhum  deputado  que  
baixou uma  lei.  Um cara que  
escreve que o amor “é a patada 
da fera  na  cara  do  domador”  
(na canção Falso Brilhante) po-
de ser criticado por “tirei o cin-
to e bati até cansar”? Uma é a 
antítese da outra. A “patada da 
fera na cara do domador” é a 
pessoa que domina tomando, 
porque isso é o amor. Se você 
pegar a obra musical brasileira 
de lá de trás, de grandes compo-
sitores (sob a ótica do identita-
rismo), você vai perder muita 
coisa boa do Brasil. As pessoas 
estão  muito  loucas,  exagera-
das. Precisam ser mais bem me-
dicadas. Isso não vai nos levar 
a lugar nenhum. Tem de haver 
uma tolerância, um diálogo.

Ainda  sobre  Aldir.  Você  
com  Aldir,  juntos,  reme-
tem quase que automatica-
mente  a  Elis  Regina.  Ela  
gravou  18  músicas  da  du-
pla. Foi a melhor intérpre-
te de sua obra?
A melhor, disparado. E não só 
minha. Acho a Elis a melhor in-
térprete que houve no Brasil,  

ao lado de Angela Maria. E falo 
de Angela Maria porque Elis a 
admirava.  Tive  a  oportunida-
de  de  estar  com  as  duas,  ao  
mesmo  tempo,  em  um  show  
que fiz na Igrejinha (boate no 
Bexiga).  Eu  e  minha  compa-
nheira até hoje, Angela Bosco, 
pudemos ver  a  admiração  no 
olhar da Elis pela Angela Ma-
ria. A Elis nos deixou muito ce-
do, mas o legado dela continua 
influenciando  de  forma  mag-
nífica o Brasil de hoje. Isso não 
é brincadeira!

Neste 1.º de maio, viralizou 
um vídeo de você e da Elis 
cantando  em  uma  fábrica  
do  ABC,  em  uma  festa  do  
Dia do Trabalho, em 1979. 
As  imagens  chamaram  a  
atenção  das  novas  gera-
ções  nas  redes  sociais.  O  
que  você  lembra  de  oca-
siões como essa?
Trabalhávamos  em  situações  
muito precárias. A música não 
era uma profissão como hoje. 
Lembro que pegava meu vio-
lão e ia de ônibus para Juiz de 
Fora  fazer  show.  Chegava  lá,  
sentava na garupa de um cara 
com uma motocicleta e ia para 
a universidade me apresentar. 
Era um mundo muito diferen-
te. Não fizemos o 1.º de maio 
apenas uma vez. Foram várias, 
e não só no ABC.

Atualmente,  você  subiria  
em  um  palanque  ou  iria  a  
uma festa de 1.º de Maio?
O Brasil passa por uma fase de 
difícil compreensão. Desde ju-
nho de 2013 (as manifestações 
de rua), as coisas ficaram con-
fusas. Com a internet, piorou 
mais ainda. Falta uma harmo-
nia na qual você possa definir 
um tipo de bloco do qual parti-
cipe. A extrema direita e o fas-
cismo  estão  crescendo  no  
mundo. E não só nos países do 
chamado  G7,  os  mais  impor-
tantes, mas também na Améri-
ca Latina e, propriamente, na 
América do Sul. Se você olhar 
para  os  resultados  recentes  
das eleições, vai perceber que 
está complicado. Então, como 
fica esse 1.º de Maio? A reação a 
essas atitudes é muito grande. 
Não há harmonia para você se 
expressar  por  meio  de  sua  
obra, seja a música, cinema ou 
literatura. Pegue o exemplo do 
Glauber Rocha que era um ca-
ra  que,  no  final,  estava  prag-
mático. E foi crucificado pelo 
encontro com João Figueiredo 
em Portugal, o presidente que 
estava fazendo a distensão len-
ta e gradual (para a democra-
cia). Isso é história! É uma sina 
do Brasil. Fazer o quê?

Em  2024,  você  participou  
do  Coala  Festival.  Este  
ano, estará no Rock in Rio. 
São dois festivais muito fre-
quentados pela nova gera-
ção.  Como  acha  que  sua  
obra se conecta a esse pú-
blico mais jovem?
Há um artista mineiro, o Fabrí-
cio, o FBC, um rapper, que me 
lembra muito o início dos Ra-
cionais, o Mano Brown. Ele lan-

çou um álbum chamado Tam-
bores, Cafezais, Fuzis, Guaranás 
e Outras Brasilidades, que é ma-
ravilhoso. E é o Brasil. Em hip-
hop, ele gravou Tiro de Miseri-
córdia, Ronco da Cuíca e  Gêne-
sis.  Fiquei  sabendo  que,  uma  
vez, ele fez uma canção inspira-
da  em  Construção,  do  Chico  
Buarque, que ele não pôde gra-
var porque precisava da autori-
zação  do  Chico.  Enviei  uma  
mensagem para o Chico dizen-
do que o FBC gostaria de fazer 
essa experiência com Constru-
ção e mandei o álbum dele para 
o Chico  ouvir.  Chico me res-
pondeu – ele me chama de Mo-
hamed, por conta da minha as-
cendência  árabe:  “Mohamed,  
eu estou com inveja do seu O 
Ronco da Cuíca. Pode falar com 
o FBC para meter bala em Cons-
trução”.  Então,  há  essa  cone-
xão. Estamos falando do mes-
mo país. Você pega o FBC, que 
tem o apelido de Tá Doido, que 
é  muito  corajoso  e  vai  até as  
últimas consequências.

A  inteligência  artificial  se  
aprimora  a  cada  dia.  Di-
zem que, algum dia, a IA po-
derá  tocar  um  acorde  co-
mo João Gilberto ou João 
Bosco.  Ou,  ao  menos,  elas  
estão sendo abastecidas pa-
ra tal. Você acredita que is-
so seja possível?
Acredito, com certeza. Há coi-
sas que você não tem forças pa-
ra poder reagir. Você pega uma 
rede  digital  como  o  Spotify...  
Você já viu o que eles ganham 
de dinheiro? E você já viu o que 
eles distribuem para os auto-
res? É R$ 0,000... Como fare-
mos? É ilegal. Mas o mundo é 
de extrema  direita.  Esse pes-
soal do Vale do Silício, o pró-
prio Lula já disse que eles são 
mais potentes do que nações. 
Nos Estados Unidos, os convi-
dados para a posse do Donald 
Trump, os principais convida-
dos, eram os caras do Google. 
Está tudo dominado. A inteli-
gência  artificial  está  botando  
para  trabalhar  gente  que  já  
morreu. E ganhando com isso.

Você  sempre  preferiu  a  
música à fama. Quem é o ho-
mem João Bosco?
Tenho muita dificuldade pa-
ra  falar  sobre  mim.  Quando  
falo  sobre  mim,  preciso  do  
outro. Se você perguntar so-
bre música, para eu falar so-
bre mim, preciso falar sobre 
Dorival Caymmi. Vou ter de 
falar  sobre  Vinicius  de  Mo-
raes:  “Ó  minha  amada/  Que  
olhos os teus/ São cais notur-
nos/ Cheios de adeus/ São do-
cas mansas/ Trilhando luzes/ 
Que  brilham  longe/  Longe  
nos breus... (Poema dos Olhos 
da  Amada).  Se  eu  vou  fazer  
uma canção como Desnortes,  
com  Francisco  Bosco,  faço  
porque  escuto  Vinicius  de  
Moraes, as canções “jobinia-
nas” e as do Johnny Alf. Eles 
são os meus olhos, nos quais 
eu me vejo.  Trago para mim 
essa imagem e a trabalho, pro-
curando ficar próximo e exis-
tindo com eles. l 

‘Tenho muita 
dificuldade de 

falar sobre mim’

FELIPE RAU/ESTADÃO

“A inteligência artificial 
está botando para
trabalhar gente que já 
morreu. E ganhando 
com isso”

“Acho a Elis a melhor 
intérprete que houve no 
Brasil, ao lado de
Angela Maria”

“O Brasil passa por
uma fase de difícil
compreensão. As coisas 
ficaram confusas. Com a 
internet, piorou. Falta 
uma harmonia na qual
você possa definir um
bloco do qual participe”

“Fomos acusados de
excesso, do ponto de
vista da política. Se for
isso, estamos felizes.
Estamos ao lado de
Chico Buarque, que
fazia a mesma coisa. 
Ou do Gonzaguinha”
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Aposte suas fichas em 
continuar em frente 
com suas pretensões, 

porque ainda que a oposição 
aos seus planos fique mais acir-
rada, o tempo atua ao seu favor 
e só isso importa. Faça ouvidos 
surdos às críticas. Em frente.

Os momentos sombrios 
se cobrem de argumen-
tos e justificativas para 

se sustentarem, porém, ao mes-
mo tempo surgem lindas oportu-
nidades que tornam o cenário 
luminoso e cheio de esperança. 
Aposte suas fichas nisso.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Está tudo em marcha, 
porém, você precisa se 
dedicar com mais afin-

co a amarrar as pontas soltas 
que impedem o progresso. De 
vez em quando parecerá que 
nada dá certo, mas com o tem-
po você perceberá o progresso.

VIRGEM 23-8 a 22-9

O progresso é lento, 
porém, seguro. É impor-
tante que você aceite as 

condições de velocidade que o 
destino lhe impõe agora, porque 
assim você deixará de dar murro 
em ponta de faca e aproveitará o 
que seja interessante.

TOURO 21-4 a 20-5

Aquilo que é sentido é 
também pressentido, 
porque o futuro é tão 

real quanto o presente e o passa-
do, porém, não fomos educados 
a pensar assim e, por isso, mui-
tas informações preciosas aca-
bam sendo desconsideradas.

O cenário se amplia e 
começam a surgir pro-
postas interessantes, 

porém, você precisa selecio-
nar com muito discernimento 
a que prestar atenção, porque 
ainda há muita bobagem mis-
turada às coisas importantes.

PEIXES 20-2 a 20-3

Mesmo que nada esteja 
no lugar que você acha-
ria preferível, em vez de 

resmungar e criticar em silêncio, 
procure se capitalizar com os 
acontecimentos, ainda que al-
guns desses sejam considerados 
adversos pela sua alma.

LIBRA 23-9 a 22-10

Mesmo que você não 
consiga convencer to-
das as pessoas necessá-

rias a se juntar aos seus planos, 
continue articulando alianças e, 
também, ficar de olho nas pes-
soas que potencialmente se con-
verteriam em adversárias.

LEÃO 22-7 a 22-8

Os sinais de boas mu-
danças já se fazem sen-
tir e sua alma os recebe 

como sensações apenas, mas 
que são suficientes para tornar o 
coração sereno, agregando a cer-
teza de que o tempo das dificul-
dades está terminando.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Para tirar bons frutos 
de tudo que anda 
acontecendo agora, é 

importante você preservar o 
dinamismo, a despeito de que 
em alguns momentos seja di-
fícil perceber se algo positivo 
estaria mesmo acontecendo.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Em vez de esperar que 
aconteça algo maravi-
lhoso que mude o cená-

rio de forma positiva, se prepare 
para você fazer acontecer o que 
seja de seu agrado, porque mes-
mo que não haja sucesso, haverá 
avanço substancial.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Marisa Monte anuncia 
show em São Paulo para 
encerrar turnê ‘Phonica’

Para promover o pro-
gresso do que seja inte-
ressante a você será ne-

cessário fazer bastante sacrifí-
cio, porque apesar de estar tudo 
aí, disponível, também está dis-
perso e precisa ser reunido com 
bastante atenção.

Minduim Charles M. Schulz

Ela escolheu arena 
Nubank Parque, no 
dia 14 de novembro; 
ingressos começam 
a ser vendidos já na 
próxima quinta, 23 

Música

CÂNCER 21-6 a 21-7

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “O maior estímulo para cometer faltas é a impunidade” Cícero

Após reunir mais de 180 mil 
espectadores pelo País, Mari-
sa Monte anunciou a última 
apresentação da turnê Phoni-
ca – Marisa Monte & Orques-
tra ao Vivo. O espetáculo de 
encerramento será realizado 
em 14 de novembro, no Nu-
bank Parque, em São Paulo.

“Montar a turnê de Phonica 
me deu a possibilidade de revi-
sitar  os  meus  arranjos  origi-
nais,  adaptar,  expandir  para  
uma  formação  sinfônica.  É  
muito  inspirador  cantar  com  
uma orquestra de 55 músicos. 
A  dinâmica  da  orquestra  me  
torna mais dinâmica também, 
e me inspiro com os tons, tex-
turas e frequências que essa on-
da sonora oferece”, destaca a 
cantora e compositora.

“É uma  glória como artista  
contar com um time de músi-
cos  inspirados  e  talentosos,  
sincronizados na mesma inten-

ção  emocional  para  conectar  
com meu público, pessoas de 
todas as idades nessa experiên-
cia musical e sensorial. Em no-
vembro, São Paulo nos recebe-
rá para um encerramento ines-
quecível”, completa.

REPERTÓRIO.  Marisa  divide  a  
cena com sua banda e uma or-
questra  sinfônica,  sob  regên-
cia do maestro André Bachur. 
O  repertório  reúne  sucessos  
como Vilarejo, Amor I Love You, 
Beija Eu, Diariamente, Feliz, Ale-
gre e Forte e Não Vá Embora. O 
espetáculo  também  inclui  
clássicos dos Tribalistas, par-
ceria da artista com Carlinhos 
Brown e Arnaldo Antunes, co-
mo  Carnavália  e  Velha  
Infância,  além  da  novíssima  
Sua Onda, lançada em outubro 
especialmente para a turnê.

Ingressos  começam  a  ser  
vendidos  na  quinta-feira,  23,  
pelo site da Tickets for Fun e 
na bilheteria oficial. l

O melhor de Calvin Bill Watterson

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

A unificação
Júpiter em trígono a 
Netuno e oposição a Plutão

(D
es)graças ao curto 
entendimento de 
nossa humanidade, a 
ideia de monoteísmo 

destinada a unificar a consciên-
cia resultou no antagonismo 
sanguinário sobre a interpreta-
ção de que Deus mereceria ser 
o único e, pior ainda, no enten-
dimento profano de que o úni-
co Deus que une toda nossa 
humanidade é o dinheiro, ao 
qual todos prestam reverência.

Não é a ideia de unificação 
que está equivocada, é nossa 
humanidade que se agarra à 
ignorância em vez de se lançar 
mais atrevidamente ao futuro 
de unificação de todos os cre-
dos e entendimentos para pro-
mover bem-estar, alegria e 
prosperidade a todos.

Compreendemos vagamen-
te que somos todos semelhan-
tes, mas na prática entende-
mos que há uns que são mais 
semelhantes dos que os ou-
tros, e não há nada parecido 
com progresso espiritual en-
quanto continuarmos assim. l

AQUÁRIO 21-1 a 19-2
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4pwLMaq
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

Jogue o sudoku

SABRINA LEGRAMANDI

O primeiro episódio de A Leste 
do  Palácio,  novo  k-drama  que  
acaba de chegar à Netflix, é an-
gustiante  de  cara.  Gu-cheon,  
personagem de Nam Joo-hyuk, 
transita entre o mundo dos vi-
vos e dos mortos. Ele é convoca-

do pelo  rei  (Cho Seung-woo), 
para  impedir  que  fantasmas  
que dizem querer “extinguir to-
da a linhagem do rei” cumpram 
a  promessa.  Gu-cheon  tem  a  
companhia de uma dama da cor-
te,  Saeng-gang  (Roh  Yoon-
seo), filha do rei que tem a habi-
lidade de ouvir vozes dos mor-
tos. Os dois precisam impedir 
um fantasma que tenta possuir 
o filho caçula do rei. Mas tudo é 
muito obscuro: seja no mundo 
dos mortos ou na vida real. 

A trama usa uma espécie de 
terror visual e psicológico para 
deixar o público imerso na his-
tória. O k-drama é da leva das 

produções de suspense que es-
tão tão em alta e mescla fantasia 
sombria e Sageuk, termo corea-
no  que  define dramas  históri-
cos baseados em dinastias.

“Sentimos  uma  grande  res-
ponsabilidade, pois muitas pes-
soas ao redor do mundo estão 
interessadas em nosso trabalho 
e  na  cultura  coreana”,  afirma  
Nam Joo-hyuk sobre o atual su-
cesso dos k-dramas, em entre-
vista para a imprensa brasileira. 
“São  histórias  que  oferecem  
uma diversão individual ao per-
mitir  que  o  público  expanda  
seus pensamentos para além da 
realidade.” Para Roh Yoon-seo, 

esse interesse vem encabeçado 
pelo k-pop. “Acho que a fanta-
sia dá vida a perguntas que to-
dos fazemos, como: ‘E se eu pu-
desse voltar ao passado?’” 

A série usa influências do xa-
manismo coreano para contar a 
história.  A religião, que surgiu 
antes do budismo e do cristia-
nismo,  tenta  explicar  influên-
cias da natureza e do sobrenatu-
ral  na  vida.  Roh  Yoon-seo  diz  
que o xamanismo “oferece mui-
tos elementos interessantes pa-
ra explorar, tanto na narrativa 
quanto no aspecto visual e ar-
tístico”. “É uma cultura com raí-
zes muito profundas”, afirma.

A produção é o primeiro tra-
balho de Nam Joo-hyuk após 
cumprir o serviço militar obri-
gatório na Coreia  do Sul.  Ele 
diz que o Exército “deu muito 
espaço mental para refletir so-
bre  muitas  coisas”.  “Embora  
não tenha encontrado todas as 
respostas, estou tentando no-
vos desafios.” l

Jogue as cruzadasNA WEB

Joo-hyuk terá de impedir um 
fantasma de atacar o filho do rei

https://bit.ly/3RfTE3m

K-drama mistura fantasia e xamanismo 
em trama repleta de mistérios
Série ‘A Leste do 
Palácio’ transita entre 
o mundo dos vivos e 
dos mortos, com 
elementos de terror 
visual e psicológico

NETFLIX

Streaming
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JOSÉ MARIA  TOMAZELA

U
ma  disputa  territo-
rial  entre dois  Esta-
dos  pode  mudar  o  

destino de moradores de seis 
cidades  brasileiras.  O  litígio  
envolve diretamente os muni-
cípios  de  Nanuque  e  Serra  
dos  Aimorés,  em  Minas  Ge-
rais,  e  Mucuri  e  Lajedão,  na  
Bahia,  mas  alcança  também  
moradores  de  Divisópolis  
(MG)  e  Encruzilhada  (BA),  
no Circuito Turístico das Pe-
dras Preciosas. 

A Bahia alega que a demarca-
ção realizada em 1934 contém 
erros e não reflete a realidade 
atual das divisas. Minas Gerais 
contesta os argumentos. A re-
gião também está na rota mi-
neira do turismo de aventura.

O caso foi levado ao Supre-
mo  Tribunal  Federal  (STF)  
em maio de 2024 pelo Estado 
da Bahia. A Ação Civil Ordiná-
ria de n.º 3.609 é dirigida con-
tra o Estado de Minas Gerais e 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O 
relator à época, o ministro Ed-
son Fachin, remeteu o proces-
so ao Núcleo de Solução Con-
sensual  de  Conflitos  do  pró-
prio  tribunal  e  determinou  
que  o  IBGE  participasse  das  
negociações.

A Bahia alega que a divisa es-
tadual iniciada na cabeceira do 
Córrego  Palmital,  seguindo  
até a Cachoeira de Santa Clara, 
contém imprecisões geográfi-
cas que resultaram em prejuí-
zo  para  o  seu  território.  São  
cerca de 8 quilômetros ao lon-
go do Rio Mucuri.

De  acordo  com  o  procura-
dor-geral da Prefeitura de Mu-
curi, Jhanshy Amarante, os li-
mites  territoriais  estabeleci-
dos pelo decreto-lei n.° 24.155, 
de 1934, que promulgou a linha 
divisória  entre  os  dois  Esta-
dos, refletiram a preocupação 
do governo da época em resol-
ver disputas fronteiriças, mas 
não  consideraram  os  limites  
que tinham sido definidos no 
convênio de abril de 1926.

“A  atualização  das  divisas  
corrige uma distorção históri-
ca que impactou diretamente 
a arrecadação e a prestação de 
serviços públicos na região.”

Segundo ele,  a nascente  do 
córrego Palmital não foi esta-
belecida no ponto exato, geran-
do distorção na divisa.

A  Usina  Hidrelétrica  Santa  
Clara, que historicamente per-
tence a Nanuque (MG), pelas 
novas coordenadas teria 70% 
do  seu  lago  em  território  de  
Mucuri  (BA).  Atualmente,  os  
royalties da geração da energia 
são recolhidos para Nanuque e 
Serra dos Aimorés (MG).

Em contrapartida, cerca  de  
um terço do território de Laje-
dão (BA) estaria vinculado, pe-
la nova divisa, ao município de 
Serra dos Aimorés (MG)

O  governo  da  Bahia  cita  
também a necessidade de re-
ver as divisas  entre Encruzi-

lhada  (BA)  e  Divisópolis  
(MG),  onde  há  povoados  e  
bairros  divididos  entre  os  
dois Estados, o que dificulta a 
prestação  de  serviços  públi-

cos. É o caso da Vila Bahia e o 
bairro dos Pombos.

Segundo o Estado da Bahia, 
desde  2013  foram  realizadas  
tentativas de solucionar os im-

passes na divisa, sem sucesso, 
o que resultou na ação judicial.

Caso haja a correção de divi-
sa pretendida pela Bahia, o mu-
nicípio de Mucuri, no extremo 
sul do Estado, terá sua área am-
pliada em 11,9 km². Se for con-
cretizada a mudança, a área do 
município  passaria  de  1.875,7  
km² para 1.887,6 km².

TURISMO. Mucuri é uma cidade 
turística de cerca de 40 mil ha-
bitantes,  com 45  quilômetros 
de litoral e 18 praias, entre elas 
a Praia da Costa Dourada e a 
Praia do Pôr do Sol, muito pro-
curada por turistas de todo o 
Brasil.

O  centro  urbano  é  vizinho  
de Lajedão, cidade baiana de 4 
mil habitantes que se emanci-
pou  de  Caravelas  em  1962.  
Com a emancipação, os mora-
dores perderam o acesso dire-
to  ao  litoral  e  podem  ter  de-
créscimo territorial se ocorrer 
a correção territorial na divisa 
com Minas.

Nanuque,  a  cidade  mineira  
que perderia território e parte 
da receita de royalties da usina 
de energia, tem 35 mil habitan-
tes e integra o Circuito das Pe-
dras Preciosas, um importante 
roteiro  mineiro  de  turismo  e  
mineração. O município é des-
tino do turismo ecológico. Um 
dos maiores destaques é a Pe-
dra  do  Fritz,  uma  formação  
geológica singular usada para 
a prática de base jump.

O município de Serra dos Ai-
morés,  com 7 mil habitantes,  
também emancipado em 1962, 
pode ganhar uma área que ho-
je é de Lajedão, mas perderia 
uma  parcela  dos  royalties  da  
hidrelétrica.

A prefeitura de Nanuque diz 
em nota que seu corpo técnico 
e  jurídico  participou  de  reu-
niões técnicas com o IBGE  e  
prefeituras  de  cidades  vizi-
nhas para defender os interes-
ses do município. 

Procurado pela reportagem, 
o prefeito de Nanuque, Gilson 
Coleta (PP), não retornou. l

Área está na rota das pedras 
preciosas e pode fazer até usina 
hidrelétrica mudar de endereço

Divisa entre 
MG e BA em 
disputa no 
Supremo

LITÍGIO

Royalties da geração da 
energia da Usina Hidre-
létrica Santa Clara são 
divididos entre Nanu-
que e Serra dos Aimo-
rés, em Minas Gerais

Parte da represa da Usina Hidrelétrica Santa Clara 
pode passar para o município de Mucuri, na BA

DISPUTA POR DIVISA AFETA CIDADES DA BA E MG

FONTE: NÚCLEO DE SOLUÇÃO CONSENSUAL DE CONFLITOS / INFOGRÁFICO: ESTADÃO
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TO e GO brigam por 
parte da turística
Chapada dos Veadeiros

SETUR-GO / DIVULGAÇÃO

A disputa territorial entre MG 
e BA não é a única em curso no 
País  atualmente.  Um  paraíso  
de belezas naturais com desfi-
ladeiros e cachoeiras no cora-
ção do Brasil está no centro de 
uma outra disputa judicial en-
volvendo os Estados de Goiás 
e Tocantins. 

O governo goiano alega que 
Tocantins ocupa indevidamen-
te  uma  área  de  129  quilôme-
tros quadrados, equivalente a 
13 mil campos de futebol, que 
pertence a Goiás. O território 
fica  na  Chapada  dos  Veadei-
ros,  um  dos  mais  disputados  
destinos do turismo ecológico 
nacional e internacional.

Os dois Estados alegam di-
reitos sobre a área, mas, em au-
diência no Supremo Tribunal 
Federal  (STF),  concordaram  
em suspender temporariamen-
te a ação para estudos técnicos 
conjuntos.  Em  novembro,  a  
Procuradoria-Geral do Estado 
de  Goiás  (PGE-GO)  entrou  
com ação no Supremo alegan-
do que Tocantins ocupou irre-
gularmente  a  área  situada  ao  

norte do município de Caval-
cante, conhecida como “Qui-
lombo  Kalunga  dos  Morros”.  
Segundo a procuradoria, essa 
ocupação inclui a oferta de ser-
viços públicos pelo governo to-
cantinense à população local. 
A cidade goiana faz divisa com 
Paranã (TO).

O processo aponta a instala-
ção de  um  portal  turístico  no  
Complexo do Prata com os dize-
res: “Bem-vindo ao Tocantins – 
o  turismo  começa  aqui”,  em  
área que pertenceria a Goiás. A 
PGE-GO cita que o local em dis-
cussão tem alguns dos atrativos 
mais visitados por turistas que 
buscam  as  paisagens  naturais  
da Chapada dos Veadeiros. En-
tre eles está o Complexo do Pra-

ta, com cachoeiras e poços de 
águas transparentes, onde fica a 
vila  conhecida  como Povoado  
do Prata.

O processo traz pedido de tu-
tela de urgência para a fixação, 
como divisa, dos limites natu-
rais  corretamente  identifica-
dos.  De acordo com  a  PGE,  a  
ocupação  decorre  de  um  erro  
na Carta Topográfica São José, 
elaborada pela Diretoria de Ser-
viço Geográfico do Exército Bra-
sileiro, em 1977. O documento 
teria  identificado  equivocada-
mente o Rio da Prata como sen-
do o Córrego Ouro Fino, o que 
gerou confusão sobre os limites 
estaduais. O Exército nega o er-
ro na elaboração do mapa.

A ação requer que Tocantins 
desocupe  a  área.  A  PGE-GO  

fundamenta o pedido em  um 
relatório técnico de avaliação 
de limites municipais elabora-
do pelo Instituto Mauro Bor-
ges  (IMB),  que  analisou  ma-
pas, decretos e legislações anti-
gas sobre a divisão territorial  
dos municípios.

SOLUÇÃO CONSENSUAL. Em au-
diência de conciliação em 6 de 
abril, no STF, conduzida pelo 
ministro  Cristiano  Zanin,  os  
Estados de Goiás e do Tocan-
tins acordaram a suspensão da 
Ação  Cível  Originária  (ACO)  
3734 até 22 de junho.

Na decisão, o ministro res-
saltou que o Código de Proces-
so  Civil  estabelece  a  solução  
consensual como diretriz fun-
damental do processo. Segun-

do ele, “em ações judiciais nas 
quais se discutem limites terri-
toriais,  demarcações  e  divi-
sões de áreas, a autocomposi-
ção  é  método  reconhecida-
mente adequado para a pacifi-
cação social”.

A medida tem como finalida-
de viabilizar a realização de es-
tudo técnico conjunto sobre a 
linha divisória entre os dois en-
tes federados.  Também  ficou 
definida  a  instituição  de  um  
grupo  de  trabalho  técnico,  
composto por representantes 
da PGE-GO e da PGE-TO, res-
ponsável pela condução das di-
ligências.  As  partes  estão  em  
tratativas para definir o crono-
grama  e  a  metodologia  que  
orientarão os trabalhos.

“Houve um erro no mapa de 
1977  e  acabou  criando  uma  
dúvida que na prática não exis-
te.  As  famílias  do  quilombo  
sempre  viveram  como  goia-
nas, estudaram em Cavalcan-
te,  registraram  seus  filhos  
aqui, sempre dependeram dos 
serviços  do  município”,  afir-
mou o prefeito de Cavalcante 
(GO), Vilmar Kalunga (PSB). 

O Tocantins criou um gru-
po de trabalho para reunir um 
acervo probatório cartográfi-
co e histórico para comprovar 
que a área em disputa faz par-
te do seu território. O objeti-
vo é reunir documentos e estu-
dos  que  atestem  a  posse  da  
área. l J.T.

‘Ocupação indevida’
O governo goiano alega
que Tocantins ocupa 
uma área de 129
quilômetros quadrados
de Goiás

Cachoeira de área em litígio entre os Estados de Goiás e Tocantins

GOVERNO DE MG / DIVULGAÇÃO

Serra dos Aimorés
está no centro

da disputa entre
Minas Gerais e Bahia
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DANILO CASALETTI

No filme  documental  inédito 
Preta – Eu Não Ando Só, que es-
treia hoje na TV Globo, após o 
capítulo da novela Quem Ama 
Cuida, há uma cena em que Pre-
ta Gil (1974-2025), em meio ao 
seu  tratamento  contra  um  
câncer de intestino, faz uma vi-
sita ao Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida,  no 
interior de São Paulo. Ela acen-
de uma vela e procura onde fin-
cá-la. Um padre que acompa-
nha  a  cantora,  então,  indica  
um lugar, bastante instável, de 
tanta  cera  já  derretida.  Preta  
aceita a sugestão, mas não mui-
to certa da escolha.

O documentário, ao contrá-
rio dessa cena específica, fala 
de uma certeza corajosa de Pre-
ta, nada instável.  Ao iniciar o 
tratamento da doença, que, en-
tre idas e vindas, durou cerca 
de  dois  anos  e  meio,  até  sua  
morte, em 20 de julho de 2025, 
aos 50 anos, Preta começou a 
fazer  vídeos  em  seu  celular  
mostrando sua rotina em casa 
e no hospital.  Pediu que pes-
soas de seu convívio fizessem 
o mesmo. À Mônica Almeida, 
diretora artística do filme, con-
fiou,  em  2023,  a  missão  de  
transformar o material em um 
documentário,  fosse  curada  
ou não do câncer.

Sandra Kogut, que dirige Pre-
ta – Eu Não Ando Só, conta que 
há um áudio da cantora, já nos 
últimos  dias  de  vida,  reafir-
mando essa vontade.  Ele não 
está no filme, que tem cerca de 
1h40  e  faz  parte  do  projeto  
Quanto Mais Preta, Melhor,  da 
Globo,  que  inclui  também  
uma série no Globoplay.

Outros  tantos  momentos  
íntimos e delicados estão pre-
sentes,  como,  por  exemplo,  
Preta intubada na UTI do Hos-
pital Sírio-Libanês, depois  de 
uma  cirurgia  que durou  mais  
de 20  horas.  Tudo  em  grava-
ções caseiras que, na edição fi-
nal do filme, estão ao lado de 
depoimentos atuais de amigos 
e  familiares,  como  Carolina  
Dieckmann, Ivete Sangalo, Lu-
ciano Huck, Angélica, Ana Ca-
rolina e Otávio Müller, ex-ma-
rido de Preta, feitos especial-
mente para o filme.

SEM  FILTRO.  Sandra não sabe 
precisar  quantos  minutos  ou  
horas de vídeos feitos por celu-
lar  recebeu.  Tudo  em  estado  
bruto e sem filtro. “Eu tive de 
entender o que fazer com esse 
material.  Não  podia  brigar  
com  aquilo.  Tinha  qualidade  
humana, afeto, pelo fato de as 
imagens serem feitas por pes-
soas que estavam vivendo aqui-
lo, muito próximas a ela”, expli-
ca a  diretora  de  filmes  como  
Mutum  (2007)  e  Três  Verões  
(2020). O trabalho foi, então, 
decidir que história contar.

Ao contrário de Mônica, San-
dra não era tão próxima de Pre-
ta. Conheceu a cantora quan-
do  ela  era  uma  adolescente,  
apresentada pela atriz Regina 

Casé,  uma  das  convidadas  a  
dar depoimento no documen-
tário.  “Talvez isso tenha sido 
algo bom. Quando você faz um 
filme, precisa estar perto e lon-
ge, dentro e fora”, explica San-
dra. Ao filmar o projeto, a dire-
tora diz ter reencontrado a es-
sência  que  havia  identificado  
na homenageada décadas  an-
tes. “Preta tinha vivacidade, in-
teligência, era engraçada. Uma 
pessoa intensa”, resume.

Essa força pela vida, durante 
a doença, é relatada sobretudo 

por amigos que estiveram mui-
to próximos a Preta. Dois de-
les,  Malu  Barbosa  e  Marcello  
Azevedo, eram sócios da artis-
ta em empresas como Mynd e 
Liga  Entretenimento.  Outros  
três, os influenciadores Gomi-
nho, Jude Paulla e Duh Mari-
nho, formavam, com Preta,  o 
que  eles  chamavam  de  Dia-
mond’s Family. Eles se reveza-
vam entre acompanhar a artis-
ta  ao  hospital,  atender  suas  
vontades e organizar questões 
burocráticas.  Manter  a  espe-
rança e a alegria era uma obri-
gação, puxada por Preta.

“Preta era a expressão da vi-
da.  Mesmo  no  momento  em  
que  estava  vivendo  a  morte  
mais perto, ela afirma essa vi-
da.  O  desejo  do  filme  é  isso:  
registrar uma maneira de ser. 
Para mim, isso fez todo o senti-
do”, afirma Sandra.

Em Preta – Eu Não Ando Só, 
também há uma digressão do 
registro da doença para traçar 
a personalidade de Preta, deci-
frar  quem  era  aquela  mulher  
que, no palco, se definia como 
“uma  preta,  gorda  e  bisse-
xual”.  Nesse  bloco,  os depoi-
mentos  de  Fran  Gil,  filho  de  
Preta, Gilberto Gil, pai, Caeta-
no Veloso, tio, Maria Gil, irmã, 
e Moreno Veloso, primo, dão 
conta de defini-la.

TROPICALISMO. Gil, que, em de-
poimento  de  1977,  conta  ter  
passado  oito  dias  chorando  
após  o  nascimento  de  Preta,  
afirma, agora, para o filme, que 
ela  tinha  “força  tropicalista”.  
“Neo,  pós,  transtropicalista.  
Ela tinha, sim, uma força tropi-
calista. Flor que brotou nesse 
jardim”, define o compositor. 
Caetano corrobora: “Preta era 
desembaraçadamente plural”. 
E diz que a capacidade dela de 
exercer  funções  artísticas  e  
não artísticas vinha, em gran-
de parte, do tropicalismo.

Moreno  Veloso  caracteriza  
a prima como  “glutona”, seja 
por comida ou bolsas. Ou pela 
vida.  Maria  Gil  revela  que  o  
amor entre ela e Preta morava 
nas diferenças. A mãe de Preta, 
Sandra  Gadelha,  a  Drão,  não  
dá  depoimento,  mas  encon-
tra-se de forma delicada e amo-
rosa no documentário.

No  réveillon  de  2024  para  
2025, quando a situação de Pre-
ta se agravou, é Gil que está no 
hospital – e no controle. Está 
na cara dele que a situação era 
delicada. Em outro momento, 
Gominho aparece falando que 
alguns amigos próximos da fa-
mília  ficaram  preocupados  
quando  Preta  resolveu  levar  
para  casa,  em  palavras  dele,  
“um  bando  de  favelados”  –  
eles  moravam  com  a  cantora  
antes mesmo da doença. “Que-
riam  interditá-la.  Achavam  
que ela estava louca.”

Para Sandra Kogut, tudo is-
so faz parte, mais uma vez, das 
“escolhas” de Preta. “Ela que 
inventou o mundo no qual que-
ria viver, seja afetivamente ou 
artisticamente, com muita ver-
dade e coragem”, diz. “Preta fa-
lou sobre pautas que hoje es-
tão superpresentes no debate 
público, como homofobia, ra-
cismo e gordofobia lá atrás, de 
uma maneira muito genuína”, 
completa a diretora.

A NETA. Preta – Eu Não Ando Só 
é dedicado a Sol de Maria, neta 
de  Preta,  atualmente  com  10  
anos.  Há  um  depoimento  to-
cante dela no filme. Uma crian-
ça em meio à avó Preta e à artis-
ta Preta: “Acho que sua avó es-
tá doente, eu vi no jornal”, dis-
seram os amigos a Sol. “Eu per-
guntei para minha avó. Ela dis-
se que sim e me perguntou se 
eu queria saber mais”, conta a 
menina. Sol faz um colar com 
miçangas coloridas para a avó 
“ficar boa”. Preta usa o adere-
ço  em  vários  momentos  de  
suas internações – a mais lon-
ga delas durou três meses.

A conexão entre avó e neta 
fica  evidente  depois  de  uma  
das cirurgias que Preta enfren-
tou  para  tentar  extirpar  o  
câncer. A cantora, que acredita-
va estar curada, liga para o fi-
lho,  Fran,  e  diz,  emocionada,  
que vai ver Sol crescer. “Imagi-
no que parte do desejo de fazer 
esse filme seja de deixar um re-
gistro para Sol e para tanta gen-
te dessa geração que ainda vai 
descobrir o que Preta fez”, opi-
na Sandra. “As entrevistas fo-
ram  todas  muito  especiais.  
Nunca havia vivido isso. Falar 
com pessoas sobre alguém que 
morreu  há  tão  pouco  tempo,  
com tudo tão à flor da pele.”

Além  do  documentário,  há  
uma  série  original  da  Globo-
play, Meu Nome É Preta. Produ-
zido pela Conspiração Filmes 
e com direção de Mini Kerti, o 
seriado tem quatro episódios, 
liberados semanalmente a par-
tir de hoje. O último deles en-
tra no ar no dia 8 de agosto. A 
produção trará imagens raras 
de Preta, da infância e de sua 
trajetória artística, como regis-
tros dos projetos Noite Preta e 
Bloco da Preta. l

Preta – Eu Não Ando Só
Na TV Globo, 2ª (20/7), após a novela 

‘Quem Ama Cuida’

Meu Nome É Preta
No Globoplay a partir de 2ª (20/7), 

com episódios semanais até 8/8

Filme e série tentam dar conta 
da explosão de vida de Preta Gil
Ambos estreiam hoje na 
Globo e no Globoplay, 
reunindo material 
amador coletado pela 
própria artista, morta 
em 2025, aos 50 anos 

Tropicalismo é 
citado por Gil para 
definir a filha

“As entrevistas foram 
todas muito especiais. 
Nunca havia vivido isso. 
Falar com pessoas
sobre alguém que
morreu há tão pouco 
tempo, com tudo tão à 
flor da pele. Tanta gente 
ainda vai descobrir o 
que Preta fez”
Sandra Kogut
Diretora do documentário

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Personalidade Memória

C8 CULTURA&COMPORTAMENTO
SEGUNDA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 


